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NOTA  PRELIMINAR 


O presente  estudo  foi  compilado  no  GABINETE  TÉCNICO  DO  SERVIÇO 
NACIONAL  DE  RECENSEAMENTO,  sob  a orientação  do  Diretor  dêsse 
Serviço,  Prof.  JosÉ  Carneiro  Felippe  e a direção  e a responsabilidade 
científica  do  Consultor  Técnico,  Prof.  Giorgio  Mortara. 

Participaram  na  preparação  e na  redação  do  trabalho  os  assistentes  técnicos 
Alceu  Carvalho,  Ernani  Timóteo  de  Barros  e José  Etrog,  e colaboraram 
nos  cálculos  Heloísa  Vital  e Pedro  de  Salles  Georges.  Os  gráficos, 
planejados  pelo  Gabinete  Técnico,  foram  delineados  pela  SECÇÃO  CAR- 
TOGRÁFICA DO  INSTITUTO  BRASILEIRO  DE  GEOGRAFIA  E 
ESTATÍSTICA. 

Uma  edição  preliminar  (mimeográfica)  das  análises  coordenadas  no 
presente  estudo  foi  divulgada  nos  meses  de  junho  a dezembro  de  1947. 
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CAPÍTULO  I 


RESULTADOS  DA  APURAÇÃO  DOS  CEGOS  NO 
CONJUNTO  DO  BRASIL 

SUMÁRIO:  1.  Resvãtado  è^tal  da  apuração.  — 2.  Os  cegos  segundo  o sexo.  — 3.  Os 

cegos  segundo  a idade.  - — 4.  Os  cegos  segundo  a origem  do  deleito.  — 
5 . Os  cegos  de  nascença . — 6 . Os  cegos  por  doença . — 7 . Os  cegos  por 
acidente.  — 8.  Os  cegos  segundo  o sexo  e a idade.  — 9.  Retificação  dos 
dados  apurados.  Distribuição  retificada  dos  cegos  segundo  a idade  e a 
origem  do  defeito.  — 10.  Distribuição  proporcional  dos  cegos  segundo  a 
idade,  em  conjunto  e com  discriminação  da  origem  do  defeito.  — 11.  Casos 
de  coexistência  da  cegueira  e da  surdo-mudez.  — -12.  Comparações  retros- 
pectivas. — 13.  Comparações  internacionais.  ■ — 14.  Recapitulação  dos 
restãtados  da  análise. 


^ >*í  ^ 

1 . No  censo  demográfico  de  1940  pediu-se,  com  referência  aos  cegos, 
declarar  êsse  defeito  e especificar  a origem  da  cegueira,  pelas  respostas: 
“nascido  cego”,  “cego  por  doença”,  “cego  por  acidente”. 

Não  foi  esclarecido  nas  instruções  censitárias  o que  se  devia  entender 
como  “cego”,  achando-se  difícil  uma  perfeita  discriminação  entre  as  pessoas 
totalmente  desprovidas  da  vista  e as  que  conservam  um  resto  dêsse  sentido, 
e julgando-se  conveniente,  para  os  fins  sociais  do  censo,  classificar  entre  os 
cegos  todos  os  que  na  vida  diária  são  considerados  tais. 

Ascendeu  a 60  701  o número  dos  declarados  cegos.  Em  relação  à popu- 
lação presente,  de  41236  315  habitantes,  êsse  número  corresponde  a uma 
proporção  de  1,47  por  1 000  habitantes  ^ . 

Essa  proporção  de  cegos  é muito  elevada,  aproximando-se  do  triplo  das 
verificadas  nos  países  mais  adiantados  na  tutela  da  saúde  pública^. 

^ ^ 

2 . A proporção  dos  cegos  é pouco  diferente  nos  dois  sexos,  mas  um 
pouco  maior  no  masculino  do  que  no  feminino. 

Os  31281  cegos  do  sexo  masculino  correspondem  a 1,52  por  1000  dos 
20  614  088  habitantes  dêsse  sexo. 

Os  29  420  cegos  do  sexo  feminino  correspondem  a 1,43  por  1 000  dos 
20  622  227  habitantes  dêsse  sexo. 

O número  absoluto  dos  homens  cegos  excede  de  6,33  % o das  mulheres 
cegas.  Sôbre  100  cegos,  51,53  são  homens  e 48,47  mulheres. 


^ Os  dados  do  texto  e das  tabelas  sôbre  os  cegos  e sôbre  a população  total  não 
abrangem  partes  dos  Municípios  de  Parintins  (Amazonas)  e Garça  (São  Paulo),  com 
cêrca  de  16  600  habitantes,  dos  quais  não  puderam  ser  apurados  os  caracteres  individuais, 
não  tendo  chegado  à sede  central  do  Serviço  Nacional  de  Recenseamento  os  respectivos 
boletins  do  censo  demográfico . 

® Na  Alemanha  em  1926  a proporção  dos  cegos  era  de  0,53  por  1 000  habitantes. 
Foi  de  0,52  a proporção  verificada  nos  Estados  Unidos  pelo  censo  de  1930  ; em  dezembro 
de  1945  o número  dos  cegos  que  recebiam  assistência  nêsse  país  ascendia  a 71  453,  ou 
0,54  por  1 000  habitantes ; o número  total  dos  cegos  devia  ser  sensivelmente  maior . 
Advirta-se  que,  em  1945,  já  o número  dos  cegos  aumentara  pela  presença  dos  que  ficaram 
tais  por  ferimentos  ou  acidentes  de  guerra . 

Vejam-se  as  comparações  internacionais  no  § 13  dêste  capítulo  e no  capítulo  II. 
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3 . A proporção  dos  cegos  na  população  tende  a aumentar  com  o subir 
da  idade,  acrescentando-se  progressivamente  aos  cegos  de  nascença  os  que 
ficam  cegos  por  causa  de  doenças  ou  de  acidentes. 

A marcha  da  proporção  dos  cegos  em  relação  à idade  é resumida  pelos 
dados  abaixo  . 


0 a 9.  . 
10  a 19. . 
20  a 29. . 
30  a 39. . 
40  a 49. . 
50  a 59. . 
60  a 69. . 
70  a 79. . 
80  e mais 


IDADE 


Cegos  por  1 000 


Anos  completos 


habitantes'* 


0,25 

0,50 

0,81 

1.31 

2.32 
4,22 
8,83 

19,10 

36,15 


Os  fatores  do  rápido  aumento  da  proporção  dos  cegos,  com  o subir  da 
idade,  serão  postos  em  evidência  mais  adiante. 


4 . O estudo  dos  fatores  da  cegueira  é facilitado  pela  discriminação 
dos  casos  apurados  pelo  censo,  segundo  as  circunstâncias  combinadas  do  sexo, 
da  idade  e da  origem  do  defeito. 

Da  tabela  I constam  os  dados  apurados  e da  tabela  II  as  proporções  em 
cada  grupo  de  sexo  e idade . 

Cumpre  advertir  que  a apuração  da  origem  da  cegueira  não  se  estende 
a todos  os  60  701  casos  declarados,  não  podendo  ser  nela  incluídos  os  2 264 
casos  em  que  não  foi  especificada  essa  origem,  e não  tendo  sido  incluídos  os 
219  casos  de  pessoas  cegas  e surdas-mudas  ao  mesmo  tempo,  para  as  quais 
não  foi  apurada  a origem  da  cegueira. 

Ficam,  portanto,  58  218  casos,  isto  é,  95,91%  do  total,  para  os  quais 
foi  declarada  a origem  da  cegueira.  A discriminação  apurada  é a seguinte: 

Cegos  de  nascença  6 317  ou  10,85% 

Cegos  por  doença  39  184  ” 67,31  % 

Cegos  por  acidente  12717  ” 21,84% 

A doença  é o principal  fator  da  cegueira,  sendo-lhe  atribuídos  mais  de  dois 
terços  do  total  dos  casos  apurados.  Em  segundo  lugar  vêm  os  acidentes;  em 
último  lugar,  os  fatores  constitucionais . 


“ Foram  consideradas  em  conjunto  as  idades  de  80  anos  e mais,  não  sendo  fide- 
dignas, na  maior  parte,  as  declarações  de  idades  muito  elevadas . 

**  Especificam-se  no  texto  as  proporções  por  1 000  habitantes . Nas  tabelas  as 
proporções  estão  calculadas  com  maior  aproximação,  referindo-se  a 100  000  habitantes. 


os  CEGOS  NO  BRASIL 
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Tabela  I 


BRASIL 


Cegos,  segundo  o sexo,  a idade  e a origem  do  defeito,  com  discriminação 

dos  cegos  surdos-mudos  ® 

Dados  absolutos 


CEGOS 


sem 


IDADE 

Sexo 

de 

nascença 

especi- 

surdos- 

-mudos 

População 

Anos  completos 

por 

doença 

por 

acidente 

ficação 
da  origem 

Total 

presente 

do  defeito 

(a) 

(b) 

(c) 

(d) 

(e) 

(0 

(é) 

(b) 

(/) 

/ 

H, 

609 

749 

305 

65 

20 

1 

748 

6 179  477 

1 

M. 

507 

534 

205 

45 

25 

1 

316 

6 018  989 

10  a 19 

/ 

H. 

878 

1 

228 

539 

84 

26 

2 

755 

4 839  884 

1 

M. 

681 

946 

392 

84 

15 

2 

118 

4 932  119 

20  a 29 

/ 

H. 

677 

1 

514 

910 

104 

17 

3 

222 

3 485  153 

\ 

M. 

511 

1 

184 

796 

68 

6 

2 

565 

3 684  572 

30  a 39 

/ 

H. 

450 

1 

906 

1 236 

100 

18 

3 

710 

2 466  499 

1 

M. 

380 

1 

590 

657 

68 

10 

2 

705 

2 435  183 

40  a 49 

/ 

H. 

362 

2 

756 

1 411 

111 

9 

4 

649 

1 789  582 

\ 

M. 

284 

2 

231 

724 

84 

13 

3 

336 

1 652  145 

50  a 59 

/ 

H. 

236 

3 

013 

1 278 

148 

9 

4 

684 

1 053  453 

i 

M. 

203 

2 

939 

682 

115 

5 

3 

944 

991  454 

60  a 69 

/ 

H. 

133 

3 

220 

967 

126 

1 

4 

447 

524  655 

l 

M. 

142 

4 

053 

674 

174 

9 

5 

052 

551  484 

70  a 79 

/ 

H. 

80 

2 

841 

659 

150 

10 

3 

740 

193  026 

\ 

M. 

83 

3 

633 

489 

220 

5 

4 

430 

234  658 

80  e mais 

/ 

H. 

35 

1 

734 

335 

177 

7 

2 

288 

67  690 

1 

M, 

64 

3 

078 

435 

330 

13 

3 

920 

104  021 

Ignorada 

/ 

H. 

1 

16 

17 

4 

— 

38 

14  669 

\ 

M. 

1 

19 

6 

7 

1 

34 

17  602 

TOTAL 

1 

H. 

3 461 

18 

977 

7 657 

1 069 

117 

31 

281 

20  614  088 

\ 

M. 

2 856 

20 

207 

5 060 

1 195 

102 

29 

420 

20  622  227 

Tabela  II 


BRASIL 


Cegos,  segundo  o sexo,  a idade  e a origem  do  defeito,  com  discriminação 

dos  cegos  surdos-mudos  ° 


Proporções  por  100  000  habitantes 


IDADE 
Anos  completos 

(a) 

Sexo 

(b) 

CEGOS 

de 

nascença 

(c) 

per 

doença 

(d) 

por 

acidente 

(e) 

sem 
especi- 
ficação 
da  origem 
do  defeito 
(0 

surdos- 

-mudos 

(é) 

Total 

ih) 

0 a 9 / 

H. 

9,86 

12,12 

4,94 

1,05 

0,32 

28,29 

\ 

M. 

8,42 

8,87 

3,40 

0,75 

0,42 

21,86 

10  a 19.  . f 

H. 

18,14 

25,37 

11J4 

1,73 

0,54 

56,92 

M. 

13,81 

19,18 

7,95 

1,70 

0,30 

42,94 

20  a 29 1 

H. 

19,43 

43,44 

26,11 

2,98 

0,49 

92,45 

M. 

13,87 

32,13 

21,60 

1,85 

0,16 

69,61 

30  a 39. . . 1 

H. 

18,25 

77,28 

50,11 

4,05 

0,73 

150,42 

M. 

15,61 

65,29 

26,98 

2,79 

0,41 

111,08 

40  a 49 t 

H. 

20,23 

154,00 

78,85 

6,20 

0,50 

259,78 

M 

17,19 

135,04 

43,82 

5,08 

0,79 

201,92 

50  a 59. . . ) 

H. 

22,40 

286,01 

121,32 

14,05 

0,85 

444,63 

M. 

20,48 

296,43 

68,79 

11,60 

0,50 

397,80 

60  a 69 ^ 

H. 

25,35 

613,74 

184,31 

24,01 

0,19 

847,60 

\ 

M. 

25,75 

734,93 

122,21 

31,55 

1,63 

916,07 

70  a 79 / 

H. 

41,45 

1 471,82 

341,40 

77,71 

5,18 

1 937,56 

\ 

M. 

35,37 

1 548,21 

208,39 

93,75 

2,13 

1 887,85 

80  e mais / 

H. 

51,71 

2 561,68 

494,90 

261,49 

10,34 

3 380,12 

i 

M. 

61,53 

2 959,02 

418,18 

317,24 

12,50 

3 768,47 

Ignorada / 

H. 

6,82 

109,07 

115,89 

27,27 

— 

259,05 

1 

M. 

5,68 

107,94 

34,09 

39,77 

5,68 

193,16 

TÔDAS  AS  IDADES.  . > 

H. 

16,79 

92,06 

37,14 

5,19 

0,57 

151,75 

\ 

M. 

13.85 

97,99 

24,54 

5,79 

0,49 

142,66 

® Para  os  cegos  surdos-mudos  não  foi  apurada  a origem  do  defeito,  como  está  escla- 
recido no  texto . 

® Veja-se  a nota  5. 
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Os  dados  acima  — que  deveriam  ainda  ser  aumentados  na  proporção 
de  cêrca  de  um  décimo,  para  se  levar  em  conta  os  casos  de  cegueira  por 
doença  compreendidos  entre  os  de  origem  não  especificada,  e os  incluídos 
por  engano  nas  declarações  de  cegueira  de  nascença  — atestam  a grande 
difusão  das  doenças  causadoras  da  cegueira  e a escassa  eficácia  das  defesas 
higiênicas  e sanitárias. 

O exame  comparativo  da  marcha,  em  função  da  idade,  das  proporções 
dos  cegos  nos  dois  sexos,  constantes  da  tabela  II,  permite  verificar  uma  sin- 
gular inversão  das  posições  masculina  e feminina.  Até  o grupo  de  idade  de  40 
a 49  anos  a proporção  dos  cegos  por  doença  é maior  na  população  masculina; 
a partir  do  grupo  de  50  a 59  anos,  fica  maior  na  população  feminina.  O 
fenômeno  parece  ser  real,  e não  apenas  aparente,  sendo  as  diferenças  bem 
acentuadas  e manifestando-se  a aludida  inversão  de  maneira  regular,  como  se 
pode  ver  pelos  seguintes  números  índices. 


0 a 9 
10  a 19 
20  a 29 
30  a 39 
40  a 49 
50  a 59 
60  a 69 


IDADE 
Anos  completos 


Número  índice  da  proporção 
dos  cegos  por  doença  entre  as 
mulheres,  sendo  posta  = 100  a 
proporção  entre  os  homens 


73 
76 

74 
84 
88 

104 

12011 


70  a 79.. 
80  e mais 


105 

116 


A interpretação  dessa  marcha  comparativa  das  proporções  dos  cegos 
nos  dois  sexos,  em  função  da  idade,  é simples : a freqüência  das  doenças 
causadoras  da  cegueira  é maior  no  sexo  masculino,  nas  idades  moças;  no  sexo 
feminino,  nas  idades  senis. 

Mas  para  esclarecer  bem  o assunto  será  necessária  a colaboração  dos 
serviços  de  saúde  pública  e dos  oftalmologistas,  que  se  acham  em  condições 
de  observar  e medir  a ação  dos  diferentes  fatores  patológicos  da  cegueira 
nas  diversas  partes  do  país. 


7 . A proporção  dos  cegos  por  acidente,  muito  baixa  nas  idades  infantis, 
aumenta  com  o subir  da  idade,  mas  em  progressão  menos  rápida  do  que  a 
da  proporção  dos  cegos  por  doença. 

A sua  marcha  resume-se  nos  dados  que  se  seguem. 


Veja-se  a distribuição  retificada,  no  § 9 dêste  Capítulo. 

Salienta-se  a brusca  elevação  do  número  índice  nas  idades  de  60  a 69  anos.  E 
possível  que  em  parte  ela  dependa  de  erros  nas  declarações  de  idade,  sendo,  nessa  parte, 
aparente  e não  real.  Todavia,  as  análises  até  agora  efetuadas,  mesmo  por  Estados,  não 
levaram  a um  esclarecimento  satisfatório  dessa  irregularidade. 


os  CEGOS  NO  BRASIL 
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5 . A proporção  dos  cegos  de  nascença,  na  população,  deveria  variar  bem 
pouco  com  a idade,  não  sendo  sujeitos  a rápida  variação,  através  do  tempo, 
seus  fatores.  Se  a mortalidade  dos  cegos  de  nascença  fôsse  superior  à média  da 
população,  essa  proporção  deveria  diminuir  com  o subir  da  idade;  se  fôsse 
inferior,  deveria  aumentar. 

De  fato,  as  proporções  dos  cegos  de  nascença,  calculadas  na  tabela  II, 
aumentam  fortemente  com  o subir  da  idade,  passando  gradativamente  de  um 
nível  inferior  a 0,10  por  1 000  no  grupo  de  0 a 9 anos  para  um  nível  superior 
a 0,50  por  1 000  no  grupo  de  80  anos  e mais . 

Essa  marcha  das  proporções  torna  evidente  que  em  muitos  casos  foram 
declaradas  cegas  de  nascença  pessoas  que  ficaram  cegas  por  doença  ou  por 
acidente,  desde  a primeira  infância.  Um  velho,  que  ficou  cego  nos  primeiros 
meses  da  sua  existência,  não  pode  ter  lembrança  da  época  anterior  à doença 
ou  ao  acidente,  e tende  a considerar-se  cego  desde  o nascimento.  Aliás,  em 
lugares  onde  é rara  a assistência  médica  ao  parto  e à infância,  torna-se  muito 
difícil  discriminar  os  verdadeiros  casos  de  cegueira  constitucional  dos  de 
cegueira  adquirida  na  primeira  infância. 

Se  fôr  tomada  como  proporção  efetiva  dos  cegos  de  nascença  a de  0,1 
por  1 000,  que  se  pode  adotar  para  o grupo  de  0 a 9 anos  de  idade  (levando-se 
em  conta  uma  parte  dos  casos  de  origem  não  especificada  e considerando-se 
a possibilidade  de  falhas  nas  declarações  referentes  a crianças  no  primeiro 
ano  de  idade ’^),  pode-se  estimar  em  cêrca  de  4 100,  em  vez  de  6 317,  o 
verdadeiro  número  dos  cegos  de  nascença  ® . 

A proporção  dos  cegos  de  nascença  parece  ser  um  pouco  maior  no  sexo 
masculino  do  que  no  feminino.  Talvez  os  dados  mais  fidedignos  sejam  os 
referentes  ao  grupo  de  idade  de  0 a 9 anos,  conforme  os  quais  essa  proporção 
seria  de  0,098  6 por  1000  no  sexo  masculino  e 0,084  2 no  feminino®. 

Torna-se  fácil  lembrar  o resultado  da  apuração  comentada  acima,  na 
forma  de  larga  aproximação:  1 cego  de  nascença  para  10  000  nascidos  vivos. 

^ ^ ^ 

6.  A proporção  dos  cegos  por  doença  aumenta  cada  vez  mais  rapida- 
mente com  o subir  da  idade. 

Para  os  dois  sexos  em  conjunto,  obtêm-se  as  seguintes  proporções  por 
grupos  de  idade. 


0 a 9... 
10  a 19.. 
20  a 29.. 
30  a 39. . 
40  a 49. . 
50  a 59.. 
60  a 69. . 
70  a 79. . 
80  e mais 


IDADE 


Cegos  por  doença 


Anos  completos 


por 


1 000  habitantes 


0,11 

0,22 

0,38 

0,71 

1,45 

2,91 

6,76 

15,14 

28,02 


’’  Em  muitos  casos  a cegueira  de  nascença  é verificada  apenas  depois  de  alguns 
meses  de  vida  da  criança . 

“ Veja-se  no  § 9 dêste  capítulo  a retificação  completa  da  distribuição  dos  cegos 
segundo  a origem  do  defeito. 

“ Lembre-se,  entretanto,  que  as  declarações  de  cegueira  de  nascimento  referentes 
a crianças,  de  um  lado  apresentam  falhas,  pela  omissão  de  casos  de  recém-nascidos,  cuja 
cegueira  ainda  não  foi  verificada,  e do  outro,  apresentam  excedentes,  sendo  denunciados 
como  casos  de  cegueira  constitucional  casos  de  cegueira  adquirida. 
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0 a 9 . 
10  a 19, . 
20  a 29. . 
30  a 39. . 
40  a 49 . . 
50  a 59  . 
60  a 69, . 
70  a 79. . 
80  e mais 


IDADE 
Anos  completos 


Cegos  por  acidente 
por  1 000  habitantes 


0,04 

0,10 

0,24 

0,39 

0,62 

0,96 

1,52 

2,68 

4,48 


Merece  relevo  a subida  das  proporções  dos  cegos  por  acidente  nas  idades 
mais  adiantadas . É provável  que,  em  alguns  casos,  acidentes  que  teriam 
apenas  reduzido  a capacidade  visual  de  pessoas  em  condições  normais,  des- 
truam os  últimos  vestígios  de  vistas  já  enfraquecidas  pela  velhice  ou  pelas 
doenças,  bem  como  que  em  alguns  outros  casos  de  pessoas  com  vistas  já 
enfraquecidas  pela  velhice  ou  pelas  doenças,  essa  diminuição  da  acuidade 
visual  concorra  aumentando  a freqüência  de  acidentes  que  aniquilam  com- 
pletamente os  últimos  vestígios  da  visão . 


Comparando  a marcha,  em  função  da  idade,  das  proporções  dos  cegos 
por  acidente  nos  dois  sexos,  constantes  da  tabela  II,  verifica-se  que  no  sexo 
feminino  as  proporções  ficam  constantemente  mais  baixas  do  que  no  masculino, 
acentuando-se  essa  diferença  nas  idades  centrais,  em  que  os  homens  estão 
sujeitos,  muito  mais  do  que  as  mulheres,  aos  acidentes  no  trabalho,  e atenuan- 
do-se  nas  idades  avançadas. 


0 a 9. . 
10  a 19. . 
20  a 29.. 
30  a 39  . . 
40  a 49 . . 
50  a 59. . 
60  a 69 . . 
70  a 79. . 
80  e mais 


IDADE 
Anos  completos 


Número  índice  da  proporção 
dos  cegos  por  acidente  entre 
as  mulheres,  sendo  posta  = 100 
a proporção  entre  os  homens 


69 

71 

83 


54 


56 

57 
66 
61 
84 


8 . As  análises  precedentes  puseram  em  relêvo  os  fatores  das  diferenças 
entre  os  dois  sexos,  na  marcha  das  proporções  dos  cegos  em  função  da  idade, 
as  quais  constam  dos  dados  seguintes. 


0 a 9. . 
10  a 19. , 
20  a 29. . 
30  a 39. . 
40  a 49 . . 
50  a 59. . 
60  a 69. . 
70  a 79. . 
80  e mais 


IDADE 


CEGOS  POR  1 000  HABITANTES 


Anos  completos 


Homens 


Mulheres 


0,28 

0,22 

0,57 

0,43 

0,92 

0,70 

1,50 

1,11 

2,60 

2,02 

4,45 

3,98 

8,48 

9,16 

19,38 

18,88 

33,80 

37,68 

os  CEGOS  NO  BRASIL 
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A maior  proporção  dos  cegos  no  sexo  masculino,  já  sensível  na  infância, 
acentua-se  nas  idades  moças  e maduras,  pela  mais  elevada  freqüência  de 
novos  casos  de  cegueira  por  acidente  ou  por  doença,  enquanto  nas  idades  senis 
a maior  freqüência  dos  novos  casos  de  cegueira  por  doença  no  sexo  feminino 
se  reflete  na  proporção  geral. 

❖ ^ 

9 . Para  dar  uma  visão  completa  e retificada  da  distribuição  dos  cegos 
segundo  a origem  da  cegueira,  por  grupos  de  idade,  realizaram-se  as  seguintes 
operações . 

Mantendo-se,  preliminarmente,  a distribuição  apurada  dos  58  158  cegos 
para  os  quais  foram  declaradas  tanto  a idade  como  a causa  da  cegueira,  distri- 
buiram-se  proporcionalmente,  entre  as  diversas  classes  de  origem  da  cegueira, 
em  cada  grupo  de  idade,  os  cegos  para  os  quais  fôra  declarada  a idade,  mas 
não  fôra  declarada  ou  apurada  a origem  da  cegueira;  depois,  distribuiram-se 
proporcionalmente,  entre  os  diferentes  grupos  de  idade,  em  cada  classe  de 
origem  da  cegueira,  os  cegos  para  os  quais  fôra  declarada  essa  origem,  mas  não 
fôra  declarada  a idade;  por  fim,  distribuiram-se  proporcionalmente,  entre  os 
diversos  grupos  da  classificação  combinada  segundo  a idade  e a origem  da 
cegueira  (retificada  como  está  esclarecido  acima),  os  12  cegos  para  os  quais 
não  fôra  declarada  a idade  e não  fôra  declarada  ou  apurada  a origem  da 
cegueira . 

Obtiveram-se,  assim,  os  dados  absolutos  da  tabela  Illa,  que  estão  tradu- 
zidos em  proporções  por  100  000  habitantes  de  cada  grupo  de  idade  na 
tabela  IVa . 

Êsses  dados  podem  ser  ainda  retificados,  pela  deslocação,  para  a classe 
dos  cegos  por  doença,  dos  que,  sendo  tais,  foram  declarados,  por  engano,  cegos 
de  nascença.  Para  êsse  fim,  supôs-se  que  a proporção  dos  cegos  de  nascença 
seja  de  0,1  por  1 000  habitantes  em  tôdas  as  idades,  considerando-se  cegos 
por  doença  os  apurados  em  excedente  desta  proporção  . 

Os  resultados  da  retificação  assim  efetuada,  que  podem  ser  considerados 
resultados  finais  das  análises  e elaborações  realizadas  neste  capítulo,  constam 
das  tabelas  Illb,  de  dados  absolutos,  e IVb,  de  proporções  por  100  000 
habitantes . 

Resumem-se  abaixo  as  proporções,  referidas  a 1 000  habitantes,  que 
podem  ser  deduzidas  da  tabela  IVb. 


IDADE 
Anos  completos 

PROPORÇOES  RETIFICADAS,  POR 
1 000  HABITANTES,  DOS  CEGOS 

de  nascença 

por  doença 

por  acidente 

0 a 9 

0,10 

0,11 

0,04 

10  a 19 

0,10 

0,30 

0,10 

20  a 29 

0,10 

0,46 

0,25 

3C  a 39 

0,10 

0,81 

0,40 

40  a 49 

0,10 

1,58 

0,64 

50  a 59 

0,10 

3,13 

0,99 

60  a 69 

0,10 

7,15 

1,58 

70  a 79 

0,10 

16,19 

2,82 

80  e mais 

0,10 

31,16 

4,91 

TÔDAS  AS  IDADES.  . 

0,10 

1,05 

0,32 

“ Por  exemplo,  para  as  idades  de  50  a 59  anos,  sendo  de  2 046  509  o número  dos 
habitantes,  fica  retificado  de  454  para  205  o número  dos  cegos  de  nascença,  e de  6 156 
para  6 405  o dos  cegos  por  doença  ; a proporção  dos  primeiros  desce  de  0,22  para  0,10 
por  1 000  habitantes,  a dos  segundos  sobe  de  3,01  para  3,13. 
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Os  dados  da  tabela  Illb  podem  ser  traduzidos  também  em  proporções 
das  diversas  causas  de  cegueira  nos  diferentes  grupos  de  idade. 

Vê-se,  pelas  percentagens  abaixo,  que,  com  o subir  da  idade,  aumenta 
progressivamente  a quota  dos  cegos  por  doença  e diminui  a dos  cegos  de 
nascença.  A quota  dos  cegos  por  acidente  aumenta  até  as  idades  próximas 
de  30  anos  e depois  diminui. 


IDADE 

Anos  completos 

PERCENTAGENS  DOS  CASOS  DE 
CEGUEIRA,  SEGUNDO  A ORIGEM, 
EM  CADA  GRUPO  DE  IDADE 

C.  de  nascença 

C.  por  doença 

C.  por  acidente 

0 a 9 

39,8 

42,7 

17,5 

10  a 19 

20,0 

60,0 

20,0 

20  a 29 

12,4 

57,1 

30,5 

30  a 39 

7,7 

61,9 

30,4 

40  a 49 

4,3 

68,2 

27,5 

50  a 59 

2,4 

74,1 

23,5 

60  a 69 

1,1 

81,0 

17,9 

70  a 79 

0,5 

84,7 

14,8 

80  e mais 

0,3 

86,1 

13,6 

TÔDAS  AS  IDADES.  . 

6,8 

71,4 

21,8 

Em  conjunto,  segundo  as  proporções  retificadas,  os  cegos  por  doença 
seriam  mais  de  sete  décimos  do  número  total  dos  cegos  existentes  no  Brasil. 


Tabela  III  a 

BRASIL 

Cegos,  segundo  a idade  e a origem  do  defeito 

Retificação  preliminar.  — Dados  absolutos 


IDADE 
Anos  completos 

(a) 

CEGOS 

de  nascença 

ib) 

por  doença 
(c) 

por  acidente 

(d) 

Total 

(e) 

0 a 9 

1 176 

1 353 

538 

3 067 

10  a 19 

1 629 

2 274 

975 

4 878 

20  a 29 

1 230 

2 795 

1 769 

5 794 

30  a 39 

857 

3 610 

1 956 

6 423 

40  a 49 

664 

5 132 

2 199 

7 995 

50  a 59 

454 

6 156 

2 029 

8 639 

60  a 69 

285 

7 526 

1 700 

9 511 

70  a 79 

171 

6 801 

1 207 

8 179 

80  e mais 

108 

5 264 

843 

6 215 

TOTAL 

6 574 

40  911 

13  216 

60  701 

os  CEGOS  NO  BRASIL 
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Tabela  III  b 


BRASIL 

Cegos,  segundo  a idade  e a origem  do  defeito 

Betificação  definitiva.  — Dados  absolutos 


IDADE 

CEGOS 

Anos  completos 

de  nascença 

por  doença 

por  acidente 

Total 

(a) 

ib) 

(c) 

{d) 

(e) 

0 a 9 

1 221 

1 308 

538 

3 067 

10  a 19 

978 

2 925 

975 

4 878 

20  a 29 

717 

3 308 

1 769 

5 794 

30  a 39 

491 

3 976 

1 956 

6 423 

40  a 49 

344 

5 452 

2 199 

7 995 

50  a 59 

205 

6 405 

2 029 

8 639 

60  a 69 

108 

7 703 

1 700 

9 511 

70  a 79 

43 

6 929 

1 207 

8 179 

80  e mais 

17 

5 355 

843 

6 215 

TOTAL 

4 124 

43  361 

13  216 

60  701 

Tabela  IV  a 


BRASIL 


Cegos,  segundo  a idade  e a origem  do  defeito 

Betificação  preliminar.  — Proporções  por  100  000  habitantes 


IDADE 
Anos  completos 

(a) 

CEGOS 

de  nascença 
{b) 

por  doença 
(c) 

por  acidente 

id) 

Total 

(e) 

0 a 9 

9,63 

11,08 

4,41 

25,12 

10  a 19 

16,66 

23,25 

9,97 

49,88 

20  a 29 

17,14 

38,95 

24,66 

80,75 

30  a 39 

17,47 

73,59 

39,87 

130,93 

40  a 49 

19,28 

148,99 

63,84 

232,11 

50  a 59 

22,18 

300,81 

99,14 

422,13 

60  a 69 

26,46 

698,81 

157,85 

883,12 

70  a 79 

39,95 

1 588,95 

282,00 

1 910,90 

80  e mais 

62,85 

3 063,22 

490,56 

3 616,63 

TÔDAS  AS  IDADES 

15,94 

99,21 

32,05 

147,20 
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Tabela  IV  b 

BRASIL 

Cegos,  segundo  a idade  e a origem  do  defeito 

Retificação  definitiva.  — Rroporções  por  100  000  habitantes 


IDADE 
Anos  completos 

fa) 

CEGOS 

de  nascença 

(b) 

por  doença 

(c) 

por  acidente 

(d) 

Total 

fej 

0 a 9 

10,00 

10,71 

4,41 

25,12 

10  a 19 

10,00 

2C,91 

9,97 

49,88 

20  a 29 

10,00 

46,09 

24,66 

80,75 

30  a 39 

10,00 

81,06 

39,87 

130,93 

40  a 49 

10,00 

158,27 

63,84 

232,11 

50  a 59 

10,00 

312,99 

99,14 

422,13 

60  a 69 

10,00 

715,27 

157,85 

883,12 

70  a 79 

10,00 

1 618,90 

282,00 

1 910,90 

80  e mais 

10,00 

3 116,07 

490,56 

3 616,63 

TÔDAS  AS  IDADES 

10,00 

105,15 

32,05 

147,20 

FIG.  1 
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10.  Os  dados  da  tabela  Illb  podem  ser,  ainda,  aproveitados  para  o 
cálculo  da  distribuição  proporcional  dos  cegos  segundo  a idade.  Os  resultados 
dêsse  cálculo,  expostos  na  tabela  V com  discriminação  da  origem  da  cegueira, 
estão  resumidos  nos  dados  abaixo. 


IDADE 
Anos  completos 

Percentagens  dos  diferentes  grupos 
de  idade  no  total  dos  cegos 

0 a 9 

5,05 

10  a 19 

8,04 

20  a 29 

9,55 

30  a 39 

10,58 

40  a 49 

13,17 

50  a 59 

14,23 

60  a 69 

15,67 

70  a 79 

13,47 

80  e mais 

10,24 

TOTAL 

100,00 

Apenas  13,09  % do  total  dos  cegos  acham-se  em  idades  infantis  ou  ado- 
lescentes, de  0 a 19  anos;  47,53  % acham-se  em  idades  moças  e maduras,  de 
20  a 59  anos;  e 39,38%  em  idades  senis,  de  60  anos  e mais. 

O conhecimento  dessa  distribuição  é importante  para  a organização  da 
assistência  aos  cegos,  que  assume  formas  em  parte  diversas  em  correspondência 
às  diferentes  idades. 

Tabela  V 


BRASIL 

Cegos,  segundo  a idade  e a origem  do  defeito 

Retificação  definitiva.  — Proporções  por  100  cegos 


IDADE 
Anos  completos 

(a) 

CEGOS 

de  nascença 

ib) 

por  doença 

(c) 

por  acidente 

(rf) 

Total 

Ce) 

0 a 9 

2,01 

2,16 

0,88 

5,05 

10  a 19 

1,61 

4,82 

1,61 

8,04 

20  a 29 

1,18 

5,45 

2,92 

9,55 

30  a 39 

0,81 

6,55 

3,22 

10,58 

40  a 49 

0,57 

8,98 

3,62 

13,17 

50  a 59 

0,34 

10,55 

3,34 

14,23 

60  a 69 

0,18 

12,69 

2,80 

15,67 

70  a 79 

0,07 

11,41 

1,99 

13,47 

80  e mais 

0,03 

8,82 

1,39 

10,24 

TOTAL 

6,80 

71,43 

21,77 

100,00 

Discriminando-se  as  três  classes  de  origem  da  cegueira,  resumem-se  nos 


o.  c.  B.  — 2 


18 


ESTATÍSTICA  DEMOGRÁFICA 


dados  abaixo,  por  grandes  grupos  de  idade,  as  percentagens  constantes  da 
tabela  V. 


IDADE  , 
Anos  completos 

PERCENTAGENS  DO  TOTAL  DOS 
CEGOS,  constituídas  PELOS  DE 
CADA  GRUPO  DE  IDADE,  CEGOS 

de  nascença 

por  doença 

por  acidente 

0 a 19 

3,62 

6,98 

2,49 

20  a 59 

2,90 

31,53 

13,10 

60  e mais 

0,28 

32,92 

6,18 

TOTAL 

6,80 

71,43 

21,77 

Entre  os  cegos  de  nascença  predominam  os  em  idades  infantis  e adoles- 
centes; entre  os  cegos  por  acidente,  os  em  idades  moças  e maduras;  entre  os 
cegos  por  doença,  a representação  das  idades  senis  excede  levemente  a das 
idades  moças  e maduras.,  Os  fatores  dessas  diferenças  de  distribuição  são  tão 
óbvios,  depois  das  observações  anteriormente  expostas,  que  não  parece  neces- 
sário salientá-los. 


1 1 . Consta  da  tabela  I o número  dos  habitantes  que  foram  declarados 
cegos  surdos-mudos,  219. 

Êsse  número  excede  fortemente  o que  se  podia  esperar  na  hipótese  de 
independência  entre  os  dois  defeitos  da  cegueira  e da  surdo-mudez. 

Com  efeito,  sendo  de  cêrca  de  1 por  10  000  nascidos  vivos  a proporção 
dos  cegos  de  nascença,  e podendo-se  estimar  em  6 a 8 por  10  000  nascidos 
vivos  a proporção  dos  surdos-mudos  de  nascença,  dever-se-ia  esperar,  na 
referida  hipótese,  uma  proporção  de  6 a 8 cegos  surdos-mudos  em  100  000  000 
de  nascimentos  e logo  na  população  do  Brasil,  pouco  superior  a 40  milhões, 
deveriam  ser  encontrados  3 ou  4 casos  de  coexistência  dos  dois  defeitos  desde 
o nascimento. 

De  outro  lado,  ascendendo  a 1,37  por  1 000  habitantes  a proporção  dos 
cegos  por  doença  ou  por  acidente,  a aplicação  dessa  proporção  ao  número  de 
36  674  surdos-mudos  existentes  conforme  as  declarações  censitárias,  deixaria 
prever  um  número  de  cêrca  de  50  casos  de  coexistência  da  surdo-mudez  com 
a cegueira  adquirida. 

O número  apurado  de  cegos  surdo-mudos,  219,  é igual  ao  quádruplo 
do  calculado  na  hipótese  de  independência  recíproca  dos  dois  defeitos.  Seria 
apressado  concluir  que  existe  uma  dependência  entre  êstes,  embora  não  se 
possa  excluí-lo;  parece  provável,  entretanto,  que  em  muitos  casos  a declaração 
sôbre  a coexistência  dos  dois  defeitos  seja  devida  a interpretações  errôneas 
da  significação  dos  quesitos,  especialm.ente  no  que  diz  respeito  à surdo-mudez, 
ou  a formas  impróprias  da  resposta  a êsses  quesitos  . 

Cumpre  esclarecer  que  a dependência  recíproca  entre  os  dois  defeitos 
poderia  ser  dada  por  fatores  patológicos  comuns,  quando  êles  forem  congênitos; 


“ Sendo  0,000  1 a probabilidade  de  cegueira  congênita  e 0,000  7 a probabilidade  de 
surdo-mudez  congênita,  fica  0,000  000  07  a probabilidade  de  coexistência  dos  dois  defeitos, 
se  êles  forem  reciprocamente  independentes. 

“ Ou,  melhor,  ao  número  de  36  670,  subtraindo-se  do  total  os  4 supostos  cegos  e 
surdos-mudos  desde  o nascimento. 

No  caso,  muito  freqüente,  de  questionários  preenchidos  pelo  próprio  agente  re- 
censeador, é possível  que  às  vêzes  êle,  tomando  os  primeiros  apontamentos  no  domicílio 
do  recenseado,  marcasse  a existência  de  um  dos  defeitos,  e escrevendo  mais  tarde  as 
respostas  completas,  declarasse  por  engano  a coexistência  dos  dois . 
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enquanto  nos  casos  em  que  fôr  congênita  apenas  a surdo-mudez,  essa  situação 
de  inferioridade  física  poderia  tornar  mais  fácil  a aquisição  da  cegueira  por 
acidente,  e talvez  por  doença.  Nos  casos  em  que  fôr  congênita  apenas  a 
cegueira,  torna-se  difícil  aquilatar  como  isso  poderia  favorecer  a aquisição  da 
surdo-mudez  em  época  posterior. 


^ ^ 


12 . O número  dos  cegos  no  Brasil  fôra  apurado  pelos  censos  de  1872, 
1900  e 1920. 

Comparam-se  abaixo  os  resultados  dessas  apurações  com  os  de  1940 . 


ANO  DO  CENSO 

CEGOS 

Homens 

Mulheres 

Total 

1872 

9 469 

6 379 

15  848 

1900 

10  250 

8 563 

18  813 

1920 

16  113 

13  761 

29  874 

1940 

31  281 

29  420 

60  701 

Torna-se  mais  clara  a significação  dêsses  resultados,  passando-se  dos  dados 
absolutos  para  os  relativos. 


ANO  DO  CENSO 

CEGOS 

POR  1 000  HABITANTES 

Homens 

Mulheres 

Total 

1872 

1,81 

1,31 

1,57 

1900 

1,16 

1,01 

1,09 

1920 

1,04 

0,91 

0,98 

1940 

1,52 

1,43 

1,47 

Não  havendo  razão  para  acreditar  que  a proporção  dos  cegos  tenha  baixado 
fortemente  entre  1872  e 1900,  e ainda  sensivelmente  entre  1900  e 1920,  para 
depois  subir  de  novo  fortemente  entre  1920  e 1940,  parece  mais  verossímil 
que  nos  levantamentos  de  1900  e 1920  se  tenham  verificado  notáveis  omissões . 

Não  é de  excluir  totalmente  a possibilidade  de  que  no  censo  de  1940 
tenham  sido  declaradas  cegas,  em  maior  proporção  do  que  no  de  1920,  pessoas 
afetadas  por  cegueira  não  completa.  Mas  parece  muito  mais  verossímil  que 
as  omissões  tenham  sido  mais  freqüentes  em  1920  do  que  em  1940. 


13 . Nos  censos  dos  diversos  países  adotam-se  definições  da  cegueira, 
em  parte  diferentes;  e mesmo  onde  não  se  dá  uma  definição,  podem  verificar-se 
notáveis  divergências  de  resultados  pela  significação  atribuída  na  linguagem 
usual  ao  têrmo  “cego”. 


“ Os  dados  retrospectivos  são  tirados  do  Recenseamento  do  Brasil  realizado  em 
1°  de  Setembro  de  1920,  publicação  da  DIRETORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA  (Rio 
de  Janeiro,  1928),  Vol.  IV,  Parte  3.^  pág,  VI. 
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Tornam-se,  por  isso,  muito  difíceis  as  comparações  internacionais.  As 
próprias  dificuldades  de  obter  resultados  fidedignos  pelos  levantamentos  efe- 
tuados na  ocasião  dos  censos  demográficos  aconselharam,  em  alguns  países, 
a eliminação  do  quesito  referente  à cegueira  nesses  censos  e a realização  de 
inquéritos  especiais  sôbre  êste  assunto  confiados  a pessoal  especializado . 
Têm-se,  entretanto,  para  muitos  países,  resultados  de  censos  demográficos 
recentes,  ou  de  inquéritos  especiais.  Resumem-se  na  tabela  VI  os  dados  sôbre 
o número  e a proporção  dos  cegos  em  24  países  estrangeiros,  conforme  os 
resultados  de  censos  ou  inquéritos  realizados  entre  1920  e 1940^®.  Por  via 
de  regra  foram  considerados  apenas  países  com  mais  de  5 milhões  de  habitantes, 
fazendo-se  apenas  algumas  exceções  para  casos  de  interesse  especial  (Letônia, 
Lituânia,  Noruega,  Dinamarca,  Cuba). 

Na  lista  seguinte,  êsses  países,  mais  o Brasil,  estão  dispostos  conforme  a 
ordem  decrescente  das  proporções  dos  cegos  nas  respectivas  populações. 


PAÍS 

Proporção  dos  cegos 
por  1 000  habitantes 

Egito 

7,75 

Turquia 

3,14 

Letônia 

2,25 

índia 

1,72 

Lituânia 

1,63 

União  Soviética 

1,60 

Portugal 

1,54 

Brasil 

1,47 

1,45 

México 

1,14 

Grécia 

1,05 

Suécia 

0,98 

Iugoslávia 

0,88 

Bulgária 

0,79 

Hungria 

0,78 

Noruega 

0,77 

Canadá 

0,71 

T Checoslováquia 

0,66 

Polônia 

0,65 

Austrália 

0,59 

Holanda 

0,56 

Alemanha 

0,53 

Estados  Unidos 

0,52 

Dinamarca 

0,46 

Cuba 

0,28 

Na  Alemanha  foi  realizado  um  censo  especial  das  pessoas  afetadas  por  alguns 
defeitos  físicos,  nos  anos  1925-26 . 

^ Os  dados  absolutos  da  tabela  VI  são  tirados  do  Apercu  de  Ia  Démographie  des 
Divers  Pays  du  Monde,  1929-36,  compilado  e publicado  pelo  INSTITUTO  INTERNA- 
CIONAL DE  ESTATÍSTICA  (La  Haye,  1939),  ou  das  edições  anteriores  dessa  publi- 
cação, com  exceção  dos  referentes  a Portugal  e ao  Peru,  que  são  tirados  das  publicações 
dêsses  países  sôbre  os  censos  realizados  em  1940 . 
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Para  vários  países  os  dados  conforme  os  quais  foram  calculadas  as  pro- 
porções acima  estão  afetados  por  evidentes  erros.  Assim,  é absolutamente 
inverossímil  a baixa  proporção  constante  do  censo  de  Cuba;  e até  proporções 
muito  elevadas  podem  ficar  inferiores  à verdade;  por  exemplo,  a verificada 
na  índia  em  1931  marcaria  uma  notável  diminuição  em  comparação  com  a 
de  1911  (2,29),  embora  provávelmente  a situação  não  tenha  melhorado  nos 
20  anos  decorridos  entre  os  dois  censos. 

Nos  países  de  civilização  ocidental,  proporções  de  cegos  próximas  de 
0,50  por  1 000  habitantes,  como  as  verificadas  — em  continentes  diversos  — 
na  Alemanha,  nos  Estados  Unidos  e na  Austrália,  parecem  representar  uma 
meta  que  pode  ser  atingida  pela  boa  organização  dos  serviços  de  saúde  pública . 
Devem-se,  portanto,  considerar  bastante  elevadas  proporções  próximas  de  1,50 
por  1 000  como  as  do  Brasil,  da  União  Soviética,  de  Portugal  e do  Peru, 
embora  fiquem  muito  inferiores  às,  excepcionalmente  elevadas,  que  se  encon- 
tram nos  países  do  Levante,  dominados  pelo  tracoma  . 


14.  Recapitulam-se  os  principais  resultados  das  análises  realizadas 
no  presente  capítulo . 

O censo  de  1940  revelou  existirem  no  Brasil  mais  de  60  mil  cegos,  em 
proporção  próxima  de  1,5  por  1 000  habitantes,  que  se  deve  considerar  muito 
elevada  para  um  país  de  civilização  ocidental. 

A proporção  dos  cegos  é um  pouco  maior  entre  os  homens  do  que  entre 
as  mulheres. 

Essa  proporção,  em  ambos  os  sexos,  aumenta  rapidamente  com  o subir 
da  idade,  acrescentando-se  progressivamente  os  casos  de  cegueira  adquirida 
aos  de  cegueira  constitucional. 

Retificando-se,  aproximadamente,  as  declarações  errôneas  de  cegueira 
constitucional  da  parte  de  pessoas  que  de  fato  ficaram  cegas  na  primeira 
infância,  pode-se  calcular  que,  no  conjunto  dos  cegos,  ascendem  a 7 % os 
de  nascença,  71  % os  por  doença  e 22  % os  por  acidente.  A maior  quota  é 
a dos  casos  provenientes  de  doenças,  que  em  boa  parte  poderiam  ser  evitadas 
pela  higiene  ou  curadas  pela  medicina;  também  muitos  acidentes  causadores 
da  cegueira  poderiam  ser  prevenidos. 

Conforme  a apuração,  verificar-se-iam  219  casos  de  coexistência  da  ceguei- 
ra e da  surdo-mudez . Parece  provável  que  êsse  número  aparente  exceda 
cêrca  de  quatro  vêzes  o efetivo,  dependendo  êsse  excedente  de  enganos  nas 
declarações  ou  na  apuração. 

A comparação  com  as  apurações  de  censos  anteriores  não  dá  resultados 
conclusivos;  parece,  entretanto,  ser  apenas  aparente  o aumento  da  proporção 
dos  cegos  em  1940,  em  comparação  com  1920. 

Quanto  à comparação  internacional,  as  conclusões  definitivas  serão  tiradas 
da  análise  mais  aprofundada,  que  se  segue,  no  capítulo  II. 


“ As  comparações  internacionais  da  freqüência  da  cegueira,  segundo  o sexo  e a 
idade,  realizadas  mais  adiante,  no  capítulo  II,  mostram  que  a posição  do  Brasil,  no 
quadro  internacional  é ainda  pior  do  que  aparece  pelas  comparações  feitas  acima . 
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Tabela  VI 


Número  e proporção  dos  cegos  segundo  o sexo,  em  diversos  países 


Cegos  por 

PAÍS 

Ano 

Sexo 

População 

Cegos 

100  000 
habitantes 

(a) 

(b) 

(c) 

(.d) 

(e) 

(0 

Egito 

1927 

H. 

7 058  073 

51  536 

730,17 

M. 

7 119  791 

58  398 

820,22 

H.  e M. 

14  177  864 

109  934 

775,39 

Turquia 

1935 

H. 

7 936  512 

23  500 

296,10 

M. 

8 220  938 

27  232 

331,25 

H.  e M. 

16  157  450 

50  732 

313,99 

Letônia 

1920 

H. 

721  927 

1 523 

210,96 

M. 

874  204 

2 065 

236,21 

H.  e M. 

1 596  131 

3 588 

224,79 

índia 

1931 

H. 

181  828  923 

289  721 

159,34 

M, 

171  008  855 

316  629 

185,15 

H.  e M. 

352  837  778 

606  350 

171,85 

Lituânia 

1923 

H. 

967  560 

1 469 

151,83 

M, 

1 061  411 

1 829 

172,32 

H.  e M. 

2 028  971 

3 298 

162,55 

União  Soviética 

1926 

H. 

71  043  352 

101  785 

143,27 

M. 

75  984  563 

132  893 

174,89 

H.  e M. 

147  027  915 

234  678 

159,61 

Portugal 

1940 

H. 

3 711  748 

5 811 

156,56 

M, 

4 010  404 

6 080 

151,61 

H.  e M. 

7 722  152 

11  891 

153,99 

Peru 

1940 

H. 

3 067  868 

4 583 

149,39 

M. 

3 140  099 

4 389 

139,77 

H.  e M. 

6 207  967 

8 972 

144,52 

México 

1930 

H. 

8 119  004 

10  756 

132,48 

M. 

8 433  718 

8 178 

96,97 

H.  e M, 

16  552  722 

18  934 

114,39 

Grécia 

1921 

H. 

2 497  870 

3 018 

120,82 

M. 

2 523  920 

2 270 

89,94 

H.  e M. 

5 021  790 

5 288 

105,30 

Suécia 

1930 

H. 

3 023  465 

3 112 

102,93 

M. 

3 118  106 

2 902 

93,07 

H e M. 

6 141  571 

6 014 

97,92 

Iugoslávia 

1931 

H. 

6 891  627 

6 534 

94,81 

M, 

7 042  411 

5 748 

81,62 

H.  e M. 

13  934  038 

12  282 

88,14 

Bulgária 

1934 

H. 

3 053  893 

2 410 

78,92 

M. 

3 024  046 

2 390 

79,03 

II,  e M 

6 077  939 

4 800 

78,97 

Hungria 

1930 

H. 

4 250  110 

4 046 

95,20 

M. 

4 438  209 

2 703 

60,90 

H.  e M. 

8 688  319 

6 749 

77,68 

Noruega 

1930 

H. 

1 371  919 

1 119 

81,56 

M. 

1 442  275 

1 055 

73,15 

H.  e M. 

2 814  194 

2 174 

77,25 

Canadá 

1931 

H. 

5 374  541 

4 106 

76,40 

M. 

5 002  245 

3 237 

64,71 

H.  e M. 

10  376  786 

7 343 

70,76 

Tchecoslováquia 

1930 

H. 

M. 

7 143  116 
7 586  420 

5 115 
4 598 

71.61 

60.61 

H,  e M. 

14  729  536 

9 713 

65,94 

Polônia 

1921 

H. 

12  417  233 

8 979 

72,31 

M. 

13  277  467 

7 707 

58,05 

H.  e M. 

25  694  700 

16  686 

64,94 

Austrália 

1933 

H. 

3 367  111 

2 189 

65,01 

M. 

3 262  728 

1 709 

52,38 

H.  e M. 

6 629  839 

3 898 

58,79 

Alemanha 

1925-26 

H. 

30  196  823 

19  156 

63,44 

M. 

32  213  796 

14  034 

43,57 

H.  e M. 

62  410  619 

33  190 

53,18 

Estados  Unidos 

1930 

H. 

62  137  080 

36  585 

58,88 

M. 

60  637  966 

27  008 

44,54 

H.  e M. 

122  775  046 

63  593 

51,80 

Holanda 

1920 

H. 

3 942  676 

1 949 

49,43 

M. 

3 992  889 

1 873 

46,91 

H.  e M. 

7 935  565 

3 822 

48,16 

Dinamarca 

1921 

H. 

1 591  628 

766 

48,13 

M. 

1 676  203 

730 

43,55 

H.  e M. 

3 267  831 

1 496 

45,78 

Cuba 

1931 

H. 

2 102  620 

712 

33,86 

M, 

1 859  724 

396 

21,29 

H.  e M. 

3 962  344 

1 108 

27,96 
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Os  dados  para  o Brasil  constam  das  tabelas  I e II . 


CAPITULO  II 


COMPARAÇÕES  INTERNACIONAIS  DA  FREQÜÊNCIA 

DA  CEGUEIRA 

SUMÁRIO:  1.  Objetivo  das  comparações.  — 2.  Proporções  dos  cegos  na  população, 

discriminada  segundo  o sexo  e por  grupos  de  idade.  — 3.  Aplicação  do 
processo  da  “população-padrão”  ao  cálculo,  baseado  nessas  proporções,  de 
dados  apropriados  para  comparações  de  conjunto.  Análise  das  proporções 
retificadas . — • 4 . Considerações  finais . 

H:  * 


1 . No  § 13  do  capítulo  precedente  foi  comparada  a proporção  dos 
cegos  na  população  do  Brasil  com  as  verificadas  em  outros  países. 

Foi  salientada,  nesse  ensejo,  a dificuldade  das  comparações  internacionais, 
dependente  das  diversas  significações  que  podem  ser  atribuídas  à qualificação 
de  “cego”.  Nenhum  artifício  técnico  pode  eliminar  essa  dificuldade;  portanto, 
voltando-se  para  esse  assunto,  não  serão  considerados  os  países  (como,  por 
exemplo.  Cuba),  cujos  dados  demonstraram,  à primeira  vista,  não  ser  compa- 
ráveis com  os  apurados  para  o Brasil. 

Outro  obstáculo  às  comparações  corretas  é constituído  pelas  fortes  dife- 
renças existentes  entre  a composição  por  idade  das  diversas  populações . 
Com  efeito,  a freqüência  da  cegueira  tende  a aumentar  com  o crescer  da  idade, 
pela  acumulação  dos  casos  de  cegueira  adquirida,  e êsse  aumento  se  torna 
especialmente  rápido  nas  idades  senis.  Logo,  se  em  duas  populações  fôr  igual 
a proporção  dos  cegos  em  cada  idade,  sendo  porém,  numa  dessas  populações, 
elevada  a quota  das  crianças  e baixa  a dos  velhos,  e na  outra,  baixa  a quota 
das  crianças  e elevada  a dos  velhos,  a proporção  média  geral  dos  cegos 
tornar-se-á  bem  maior  na  segunda  população  do  que  na  primeira. 

Êsse,  entretanto,  é um  obstáculo  que  pode  ser  afastado,  seja  pela  análise 
das  proporções  dos  cegos,  segundo  grupos  de  idade,  nas  diversas  populações, 
seja  pela  síntese  dessas  proporções,  conforme  o método  da  população-padrão. 

Completar,  pela  aplicação  dêsses  processos,  as  comparações  já  realizadas 
é o objetivo  do  presente  capítulo. 


2 . Em  primeiro  lugar,  foram  calculadas,  para  os  dez  países,  aos  quais  foi 
limitada  a comparação,  as  proporções  dos  cegos,  em  cada  sexo,  por  grandes 
grupos  de  idade,  isto  é,  de  0 a 19  anos  completos,  de  20  a 39,  de  40  a 59  e 
de  60  e mais. 

Os  elementos  do  cálculo  constam  da  tabela  IX . Os  resultados  estão 
resumidos  na  tabela  VII,  onde  os  países  estão  dispostos  segundo  a ordem 
decrescente  das  respectivas  proporções  médias  gerais  dos  cegos  . 


Essas  proporções  constam  da  coluna  (f)  da  tabela  VI  e estão  reproduzidas  na 
coluna  (g)  da  tabela  VIII. 
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Tabela  VII 

Comparação  internacional  das  proporções  dos  cegos,  segundo 
o sexo  e a idade 

1’roporções  por  100  000  habitantes  em  eada  grupo  de  sexo  e idade 


PAÍS 
e época 

(a) 

HOMENS 

MULHERES 

De 

0 a )9 
anos 

(b) 

De 

20  a 39 
anos 
(c) 

De 

40  a 59 
anos 
(d) 

De 

60  anos 
e mais22 
(e) 

De 

tôdas  as 
idades22 

(0 

De 

0 a 19 
anos 

(é) 

De 

20  a 39 
anos 

(b) 

De 

40  a 59 
anos 
(0 

De 

60  anos 
e mais“2 

(/) 

De 

tôdas  as 
idades^* 
(/) 

Egito  (1927) 

229,6 

537,9 

1 304,6 

4 150,9 

730,2 

196,5 

460,0 

1 448,8 

5 036,1 

820,2 

Turquia  (1935) 

86,0 

219,5 

581,7 

1 859,1 

296,1 

71,1 

177,4 

475,4 

2 003,0 

331,3 

índia  (1931). 

56,5 

102,4 

308,4 

1 092,5 

159,3 

42,0 

105,0 

439,9 

1 365,9 

185,2 

União  Soviética 

(1926) 

44,7 

98,6 

218,1 

977,2 

143,3 

41,7 

91,7 

276,8 

1 174,2 

174,9 

Portugal  (1940) 

49,0 

98,8 

249,3 

711,7 

156,6 

39,2 

54,7 

200,2 

704,7 

151,6 

Brasil  (1940) 

40,9 

116,5 

328,3 

1 314,1 

151,7 

31,4 

86,1 

275,4 

1 480,1 

142,7 

Suécia  (1930) 

22,4 

49,6 

115,5 

464,1 

102,9 

16,4 

31,2 

72,8 

449,0 

93,1 

Hungria  (1930) 

17,4 

57,3 

157,0 

408,1 

95,2 

14,9 

29,3 

69,1 

318,4 

60,9 

Austrália  (1933) 

12,6 

29,8 

81,5 

330,1 

65,0 

11,2 

17,5 

47,6 

314,4 

52,4 

Alemanha  (1925-26) 

15,0 

51,4 

93,4 

242,8 

63,4 

11,3 

21,8 

50,4 

217,6 

43,6 

Em  todos  os  países  considerados,  a proporção  dos  cegos,  na  população, 
aumenta  com  a idade;  em  todos  os  países,  êsse  aumento  torna-se  mais  rápido 
com  o crescer  da  idade.  Mas  são  muito  grandes  as  diferenças  entre  os  níveis 
inicial,  intermédios  e final,  que  se  verificam  nos  diversos  países.  A proporção 
dos  cegos  entre  os  habitantes  de  60  anos  e mais,  na  Alemanha,  é pouco 
superior  à entre  os  habitantes  de  0 a 19  anos,  no  Egito. 

No  grupo  de  0 a 19  anos  de  idade,  a proporção  dos  cegos  varia  entre  os 
máximos  de  229,6  por  100  000  homens  e 196,5  por  100  000  mulheres  (Egito) 
e os  mínimos  de  12,6  por  100  000  homens  e 11,2  por  100  000  mulheres  (Aus- 
trália). O Brasil  acha-se  em  posição  relativamente  favorável,  ocupando  o 
sexto  lugar  entre  os  dez  países,  na  ordem  decrescente  das  proporções,  com 
40,9  para  o sexo  masculino  e 31,4  para  o feminino,  proporções  cerca  de  3 
vêzes  superiores  às  mínimas. 

No  grupo  de  20  a 39  anos  de  idade,  a proporção  dos  cegos  varia  entre  os 
máximos  de  537,9  no  sexo  masculino  e 460,0  no  feminino  (Egito)  e os  mínimos, 
respectivamente,  de  29,8  e 17,5  (Austrália).  Torna-se  pior,  nestas  idades,  a 
posição  do  Brasil,  que  passa  para  o terceiro  lugar,  pela  proporção  dos  cegos 
entre  os  homens,  116,5,  e para  o quinto,  pela  entre  as  mulheres,  86,1,  sendo 
essas  proporções,  respectivamente,  4 e 5 vêzes  superiores  às  mínimas. 

No  grupo  de  40  a 59  anos  de  idade,  as  proporções  máximas  dos  cegos 
são  as  de  1304,6  entre  os  homens  e 1448,8  entre  as  mulheres  (Egito);  as 
mínimas,  respectivamente,  as  de  81,5  e 47,6  (Austrália).  O Brasil  ocupa  o 
terceiro  lugar,  pela  proporção  entre  os  homens,  328,3,  superior  4 vêzes  à 
mínima,  e o quinto  lugar,  pela  entre  as  mulheres,  275,4,  superior  6 vêzes 
à mínima . 

No  último  grupo,  das  idades  de  60  anos  e mais,  as  proporções  máximas 
atingem  o nível  altíssimo  de  4 150,9  por  100  000  homens  e 5 036,1  por  100  000 
mulheres  (Egito),  enquanto  as  mínimas  chegam  apenas  a 242,8  e 217,6 
(Alemanha)  . Piora  mais  uma  vez  a posição  do  Brasil,  cujas  proporções,  de 
1314,1  e 1480,1,  são  superiores,  respectivamente,  5 e 7 vêzes  às  mínimas, 
ocupando  o terceiro  lugar  na  graduação  descendente,  tanto  para  o sexo  mas- 
culino como  para  o feminino . 

A progressiva  piora  da  posição  do  Brasil  no  quadro  internacional  da 
freqüência  da  cegueira,  que  se  observa  na  passagem  das  idades  infantis  para 
as  senis,  indica  a gravidade  do  tributo  que  a população  dêste  país  paga  às 


Inclusive  os  de  idade  ignorada . 
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doenças  causadoras  da  perda  da  vista.  Apenas  no  Egito  e na  Turquia  as 
proporções  dos  cegos  na  população  senil  são  mais  elevadas  do  que  no  Brasil; 
na  própria  índia,  elas  seriam  menos  elevadas  do  que  neste  país. 

Examinando-se  comparativamente  as  proporções  dos  cegos  nos  dois  sexos, 
segundo  grupos  de  idade,  verifica-se  que,  no  grupo  de  0 a 19  anos,  a pro- 
porção masculina  excede  a feminina  em  todos  os  países  considerados;  no 
grupo  de  20  a 39  anos,  em  nove  dos  dez  países;  e no  de  40  a 59  anos,  em  sete. 
A maior  freqüência  da  cegueira  de  nascença  no  sexo  masculino  e,  ainda  mais, 
a maior  exposição  dêste  sexo  aos  riscos  de  acidentes  parecem  ser  os  principais 
fatores  dessa  situação  comparativa. 

No  grupo  de  idade  de  60  anos  e mais,  em  cinco  países  encontra-se  uma 
proporção  mais  elevada  de  cegos  entre  os  homens,  e em  cinco,  entre  as  mu- 
lheres. Nessas  idades,  o fator  preponderante  da  cegueira  é a doença,  cujos 
efeitos  se  intensificam  rapidamente  com  o crescer  da  idade;  a maior  longevidade 
feminina  e,  talvez,  a maior  incidência  de  algumas  doenças  entre  as  mulheres, 
contribuem  para  alterar  a situação  comparativa  dos  dois  sexos,  em  confronto 
com  as  idades  anteriores. 


❖ >:< 

3 . Para  atenuar  a influência  das  diferenças  na  composição  por  sexo 
e idade  das  diversas  populações,  no  cálculo  da  proporção  média  geral  dos 
cegos,  pode-se,  agora,  recorrer  a um  artifício  bastante  simples-^. 

Adotar-se-á,  como  base  para  a comparação  internacional,  uma  “população- 
padrão”,  em  que  a representação  proporcional  de  cada  grupo  de  sexo  e idade 
será  suposta  igual  à verificada  no  Brasil  em  1940.  E,  supondo-se,  sucessiva- 
mente, que  em  cada  grupo  de  sexo  e idade  a proporção  dos  cegos  seja  a veri- 
ficada no  Egito,  na  Turquia,  etc.,  calcular-se-á  qual  seria  a proporção  média 
geral  dos  cegos  no  Egito,  na  Turquia,  etc.,  se  a composição  da  população  por 
sexo  e idade  fôsse  igual  à do  Brasil. 

Um  exemplo  poderá  esclarecer  melhor  a aplicação  dêsse  processo. 

A composição  proporcional  da  população  do  Brasil  por  grandes  grupos 
de  idade,  nos  dois  sexos,  é a constante  dos  dados  seguintes. 


IDADE 
Anos  completos 

PROPORÇÃO 

POR  100  000 

Homens 

Mulheres 

0 a 19 

53  455 

53  103 

20  a 39 

28  872 

29  676 

40  a 59 

13  792 

12  819 

60  e mais^^ 

3 881 

4 402 

TOTAL^ 

100  000 

100  000 

A influência  da  diferente  composição  por  idade ' das  diversas  populações  já  fica 
muito  atenuada  pela  aplicação  do  método  da  população-padrão  por  grandes  grupos  de 
idade.  Ficaria  ainda  mais  diminuída  pela  aplicação  por  grupos  de  menor  extensão  (dece- 
nais ou  qüinqüenais),  mas  o pequeno  ganho  de  precisão  não  compensaria  o maior  tra- 
balho; e,  de  outro  lado,  nem  todos  os  países  considerados  dão  a discriminação  dos  cegos 
por  grupos  decenais  ou  qüinqüenais  de  idade. 

“ Inclusive  as  pessoas  de  idade  não  declarada.  Seria  preferível  considerar  à parte 
êsse  grupo,  mas  foi  preciso  adotar  o critério  seguido  pelo  INSTITUTO  INTERNACIO- 
NAL DE  ESTATÍSTICA,  nas  suas  publicações,  das  quais  foi  tirada  a maior  parte  dos 
dados  para  os  países  estrangeiros. 
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Querendo-se  calcular  qual  seria  a proporção  dos  cegos  na  Alemanha, 
se  a composição  por  idade  da  população  fôsse  igual  à verificada  no  Brasil, 
combinando-se  os  dados  acima  com  as  proporções  para  a Alemanha  cons- 
tantes da  tabela  VII,  realizar-se-á  o cálculo  na  forma  seguinte. 


HOMENS 

MULHERES 

0,534  55 

15,0  = 

8,0 

0,531  03 

11,3  = 

6,0 

0,288  72 

51,4  = 

14,8 

0,296  76 

21,8  = 

6,5 

0,137  92 

93,4  = 

12,9 

0,128  19 

50,4  = 

6,5 

0,038  81 

242,8  = 

9,4 

0,044  02 

217,6  = 

9,6 

TOTAL 

45,1 

TOTAL 

28,6 

Em  virtude  da  composição  por  idade  mais  favorável,  correspondente 
ao  padrão  adotado  (que,  como  foi  salientado,  é caracterizado  pela  elevada 
quota  de  crianças  e adolescentes  e pela  baixa  quota  de  velhos),  a proporção 
dos  cegos  na  Alemanha  reduzir-se-ia  a 45,1  por  100  000  habitantes  no  sexo 
masculino  (em  vez  de  63,4,  constantes  da  tabela  VII)  e a 28,6  no  feminino 
(em  vez  de  43,6). 

Supondo-se  igual  a representação  dos  dois  sexos  na  população-padrão 
(como  é,  aproximadamente,  no  Brasil),  a proporção  média  geral  dos  cegos  por 
100  000  habitantes,  conforme  o cálculo  retificado,  para  a Alemanha,  ficaria  de 
36,9  (em  vez  de  53,2). 

Pelo  processo  exemplificado  acima,  foram  calculadas  as  proporções  reti- 
ficadas de  cegos  constantes  das  colunas  (b),  (c),  (d)  da  tabela  VIII,  na 
qual  se  reproduzem,  para  facilitar  a visão  das  conseqüências  da  retificação, 
as  proporções  calculadas  diretamente,  conforme  a apuração,  nas  colunas 

(e),  (f),  (g). 

Tabela  VIII 

Comparação  internacional  das  proporções  dos  cegos,  por  sexo  e em  conjunto, 
retificadas  pelo  processo  da  população-padrão,  com 
as  calculadas  diretamente 


PROPORÇOES  DOS  CEGOS  POR  100  000  HABITANTES 


PAÍS 
e época 

(a) 

Cálc 

ulo  retificado 

Cálculo  direto 

Homens 

(b) 

Mulheres 

(c) 

H.  e M. 

id) 

Homens 

(e) 

Mulheres 

(/) 

H.  e M. 

(é) 

Egito  (1927) 

619,0 

648,2 

633,6 

730,2 

820,2 

775,4 

Turquia  ("1935) 

261,7 

239,5 

250,6 

296,1 

331,3 

314,0 

índia  (1931) 

144,7 

170,0 

157,4 

159,3 

185,2 

171,8 

União  Soviética  (1926) 

120,4 

136,5 

128,5 

143,3 

174,9 

159,6 

Portugal  (1940) 

116,7 

93,7 

104,8 

156,6 

151,6 

154,0 

Brasil  (1940) 

151,7 

142,7 

147,2 

151,7 

142,7 

147,2 

Suécia  (1930) 

60,2 

47,1 

53,7 

102,9 

93,1 

97,9 

Hungria  (1930) 

63,3 

39,5 

51,4 

95,2 

60,9 

77,7 

Austrália  (1933) 

39,3 

31,0 

35,2 

65,0 

52,4 

58,8 

Alemanha  (1925-26).  . 

45,1 

28,6 

36,9 

63,4 

43,6 

53,2 

Cols.  (b),  (c),  (d).  Dados  calculados,  como  está  esclarecido  no  texto,  pelo 
método  da  população-padrão . 

Cols.  (e),  (f)  . Dados  da  tabela  VII,  cols.  (f),  (1). 

Col.  (g)  . Dados  da  tabela  VI,  coluna  (f)  . 

Os  países  estão  dispostos  conforme  a ordem  decrescente  dos  dados  da  coluna  (g). 
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A adoção  da  composição  por  idade  da  população  brasileira,  como  padrão 
para  a comparação  internacional,  determina  uma  forte  piora  na  posição  do 
Brasil.  Com  efeito,  enquanto  as  proporções  dos  cegos  referentes  a êste  país 
ficam  inalteradas,  em  virtude  do  próprio  critério  adotado,  as  referentes  aos 
demais  países  resultam  tôdas  reduzidas,  pela  diminuição  da  quota  das  idades 
senis,  caracterizadas  pela  maior  freqüência  da  cegueira,  e pelo  aumento  da 
quota  das  idades  infantis  e adolescentes,  caracterizadas  pela  menor  freqüência 
dêsse  defeito. 

Naturalmente,  são  mais  avantajadas,  na  comparação,  as  populações  cuja 
composição  por  idade  mais  se  afasta  da  verificada  no  Brasil  e adotada  como 
padrão.  Assim,  na  Suécia,  a proporção  retificada  dos  cegos  desce  para  53,7 
por  100  000  habitantes,  em  comparação  com  uma  proporção  original  de  97,9; 
na  Austrália,  a proporção  retificada  é de  35,2,  a original,  de  58,8;  em  Portugal, 
a retificada  é de  104,7,  a original,  de  154,0.  São  menos  avantajadas  as  popu- 
lações cuja  composição  por  idade  mais  se  aproxima  da  verificada  no  Brasil, 
como  a da  índia,  com  proporção  de  cegos  retificada  de  157,4,  e original. 


FIG.  2 


COMPARAÇÃO  INTERNACIONAL  DAS  PROPORÇOES  DOS  CEGOS  POR  100.000  HAB. 


|’nD1  A 

U RS  S 

PORTUGAL 

BRASIL 

SUÉCIA 

HUNGRIA 

/ 

AUSTRALIA 

ALEMANHA 


Conforme  as  proporções  retificadas,  o Brasil  ocupa  o quarto  lugar  entre 
os  dez  países  considerados,  dispostos  na  ordem  decrescente  da  freqüência  da 
cegueira,  enquanto  ocupava  o sexto  lugar,  conforme  as  proporções  originais. 
A proporção  brasileira  retificada  é quatro  vêzes  maior  do  que  as  mínimas 
da  Austrália  e da  Alemanha,  enquanto  a proporção  original  é apenas  três 
vêzes  maior;  e é pouco  mais  de  quatro  vêzes  menor  do  que  a máxima  do 
Egito,  enquanto  a proporção  original  é mais  de  cinco  vêzes  menor. 

Considerando-se  os  dois  sexos  ém  separado,  vê-se  que  a posição  do  Brasil, 
conforme  as  proporções  retificadas,  é pior  para  o sexo  masculino  (terceiro  lugar. 
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em  vez  de  quinto,  conforme  as  proporções  originais)  do  que  para  o feminino 
(quarto  lugar,  em  vez  de  sexto). 

A proporção  retificada  dos  cegos  é maior  para  o sexo  masculino  do  que 
para  o feminino  em  sete  dos  dez  países  considerados,  sendo  representadas  as 
exceções  pelo  Egito,  a índia  e a União  Soviética.  A Turquia,  que,  conforme 
as  proporções  originais,  tem  uma  proporção  de  cegos  menos  elevada  no  sexo 
masculino  do  que  no  feminino,  vê  invertida  a sua  posição,  de  acordo  com  as 
proporções  retificadas . 


4.  A conclusão  principal  do  presente  capítulo  é a de  que  a verdadeira 
posição  do  Brasil  no  quadro  internacional  da  freqüência  da  cegueira  fica 
disfarçada,  em  conseqüência  da  composição  por  idade  peculiar  à população 
dêste  país. 

A elevada  quota  das  crianças  e dos  adolescentes,  que  são  os  grupos  com 
as  menores  proporções  de  cegos,  e a baixa  quota  dos  velhos,  que  constituem 
os  grupos  com  as  maiores  proporções  de  cegos,  contribuem  para  reduzir  a 
proporção  média  geral  dos  cegos  na  população,  fazendo  figurar  o Brasil  em 
posição  menos  desfavorável  do  que  a que  lhe  caberia  conforme  as  proporções 
dos  cegos  nas  diferentes  idades,  separadamente  consideradas. 

Atenuando-se,  pela  comparação  efetuada  conforme  o método  da  popu- 
lação-padrão, as  influências  da  diferente  composição  por  idade  das  diversas 
populações,  sôbre  a proporção  média  geral  dos  cegos,  torna-se  evidente  a 
excepcional  difusão  da  cegueira  no  Brasil,  cujas  proporções  retificadas  de 
cegos  atingem  níveis  próximos  dos  verificados  em  países  ainda  muito  atrasados 
na  organização  sanitária  e no  progresso  civil. 
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Tabela  IX 

Cálculo  das  proporções  dos  cegos  segundo  o sexo  e por  grupos 
de  idade,  em  dez  países 


HOMENS 

MULHERES 

IDADE27 
Anos  completos 

(a) 

População 

(b) 

Cegos 

(c) 

Cegos 

por  100  000 
habitantes 

(cO 

População 

(e) 

Cegas 

(0 

Cegas 

por  100  000 
habitantes 
(á) 

a.  EGITO  (1927) 


0 a 19 

3 472  490 

7 974 

229,6 

3 292  315 

6 470 

20  a 39 

2 083  953 

11  210 

537,9 

2 243  413 

10  320 

40  a 59 

1 053  265 

13  741 

1 304,6 

1 063  939 

15  414 

60  e mais 

448  365 

18  611 

4 150,9 

520  124 

26  194 

Total 

7 058  073 

51  536 

730,2 

7 119  791 

58  398 

b.  TURQUIA  (1935) 


0 a 19 

4 050  083 

3 482 

86,0 

3 657  077 

2 602 

20  a 39 

2 442  168 

5 361 

219,5 

2 513  072 

4 457 

40  a 59 

954  572 

5 553 

581,7 

1 368  412 

6 505 

60  e mais 

489  689 

9 104 

1 859,1 

682  377 

13  668 

Total 

7 936  512 

23  500 

296,1 

8 220  938 

27  232 

c.  ÍNDIA  (1931) 


0 

a 

19 

87 

843 

707 

49 

600 

56,5 

83 

700 

499 

35 

166 

20 

a 

39 

57 

546 

177 

58 

949 

102,4 

54 

315 

035 

57 

054 

40 

a 

59 

27 

665 

846 

85 

328 

308,4 

24 

432 

533 

107 

481 

60 

e 

mais 

8 

773 

193 

95 

844 

1 092,5 

8 

560 

788 

116 

928 

Total 

181 

828 

923 

289 

721 

159,3 

171 

008 

855 

316 

629 

d.  UNIÃO  SOVIÉTICA  (1926) 


0 

a 

19 

35 

663 

577 

15 

938 

44,7 

35 

995 

719 

14 

999 

20 

a 

39 

20 

494 

049 

20 

205 

98,6 

22 

874 

608 

20 

966 

40 

a 

59 

10 

515 

934 

22 

940 

218,1 

11 

592 

562 

32 

091 

60 

e 

mais 

4 

369 

792 

42 

702 

977,2 

5 

521 

674 

64 

837 

Total 

71 

043 

352 

101 

785 

143,3 

75 

984 

563 

132 

893 

196,5 

460,0 
1 448,8 
5 036,1 
820  X 


71,1 

177.4 

475.4 
2 003,0 

331,3 


42,0 

105,0 

439,9 
1 365,9 
185,2 


41.7 

91.7 

276.8 
1 174,2 

174.9 


e.  PORTUGAL 
0 a 19 

(1940)23 
1 633  250 

800 

49,0 

1 583  450 

621 

20  a 39 

1 109  467 

1 096 

98,8 

1 182  637 

647 

40  a 59 

644  886 

1 608 

249,3 

784  271 

1 570 

60  e mais 

324  145 

2 307 

711,7 

460  046 

3 242 

Total 

3 711  748 

5 811 

156,6 

4 010  404 

6 080 

f.  BRASIL  (194 
0 a 19 

0) 

11  019  361 

4 503 

40,9 

10  951  108 

3 434 

20  a 39 

5 951  652 

6 932 

116,5 

6 119  755 

5 270 

40  a 59 

2 843  035 

9 333 

328,3 

2 643  599 

7 280 

60  e mais 

800  040 

10  513 

1 314,1 

907  765 

13  436 

Total 

20  614  088 

31  281 

151,7 

20  622  227 

29  420 

é.  SUÉCIA  (19 
0 a 19 

30) 

1 062  014 

238 

22,4 

1 021  428 

168 

20  a 29 

964  800 

479 

49,6 

982  722 

307 

40  a 59 

639  817 

739 

115,5 

684  337 

498 

60  e mais . . ! 

356  834 

1 656 

464,1 

429  619 

1 929 

Total 

3 023  465 

3 112 

102,9 

3 118  106 

2 902 

h . HUNGRIA 
0 a 19 

(1930) 

1 622  840 

282 

17,4 

1 604  616 

239 

20  a 39 

1 394  862 

799 

57,3 

1 474  793 

432 

40  a 59 

822  253 

1 291 

157,0 

920  404 

636 

60  e mais 

410  155 

1 674 

408,1 

438  396 

1 396 

Total 

4 250  110 

4 046 

95,2 

4 438  209 

2 703 

i.  AUSTRÁLIA 
0 a 19 

(1933) 

1 237  415 

156 

12,6 

1 197  148 

134 

20  a 39 

1 051  227 

313 

29,8 

1 014  558 

178 

40  a 59 

740  046 

603 

81,5 

714  868 

340 

60  e mais 

338  423 

1 117 

330,1 

336  154 

1 057 

Total 

3 367  111 

2 189 

65,0 

3 262  728 

1 709 

39,2 

54,7 

200,2 

704,7 

151,6 


31,4 

86,1 

275,4 
1 480,1 

142,7 


16,4 

31,2 

72,8 

449,0 

93,1 


14.9 
29,3 
69,1 

318,4 

60.9 


11,2 

17.5 

47.6 

314,4 

52,4 


j.  ALEMANHA  (1925-26) 


0 a 19 

11  427  161 

1 712 

15,0 

11  187  798 

1 266 

11,3 

20  a 39 

9 524  331 

4 899 

51,4 

10  796  575 

2 356 

21,8 

40  a 59 

6 628  445 

6 192 

93,4 

7 086  740 

3 573 

50,4 

60  e mais 

2 616  886 

6 353 

242,8 

3 142  683 

6 839 

217,6 

Total 

30  196  823 

19  156 

63,4 

32  213  796 

14  034 

43,6 

^ FONTES:  Para  o Brasil,  a tabela  I;  para  Portugal,  o Recenseamento  de  1940; 

e para  os  demais  países,  o citado  Apetçu  de  la  Démographie  des  Divers  Pays  du  Monde, 
1929-36,  do  INSTITUTO  INTERNACIONAL  DE  ESTATÍSTICA. 

” No  grupo  de  60  anos  e mais  e no  “Total”  estão  incluídas  as  pessoas  de  idade 
ignorada . 

® Na  apuração  do  censo  de  Portugal,  os  cegos  de  50  anos  e mais  figuram  num 
único  grupo . A discriminação  dos  de  60  e mais  foi  feita  por  interpolação  gráfica . 


CAPÍTULO  III 


RESULTADOS  DA  APURAÇÃO  DOS  CEGOS  SEGUNDO  AS 
REGIÕES  FISIOGRÁFICAS  E AS  UNIDADES  DA  FEDERAÇÃO 

SUMÁRIO:  1.  Objetivo  da  análise.  ■ — 2.  Número  dos  cegos  e sua  proporção  na  popu- 

lação das  diversas  Regiões  e Unidades.  — 3.  Discriminação  por  sexo.  — 
4.  Discriminação  segundo  a origem  da  cegueira.  Retificação  das  propor- 
ções apuradas  dos  cegos  de  nascença  e dos  por  doença.  — 5.  Origem  da 
cegueira,  segundo  o sexo.  — 6.  Proporções  dos  dois  sexos  entre  os  cegos. 
— 7.  Comparações  retrospectivas.  — 8.  Considerações  finais. 

-V- 

1 . No  capítulo  I foram  expostos  os  resultados  da  apuração  dos  cegos, 
para  a população  do  Brasil  considerada  em  conjunto. 

Estendem-se,  no  presente  capítulo,  essas  informações,  pela  exposição  com- 
parativa dos  principais  resultados  da  referida  apuração  para  as  diversas  Regiões 
Fisiográficas  e Unidades  da  Federação. 

2 . A distribuição  dos  cegos,  segundo  as  Regiões  e as  Unidades  em  que 
se  achavam  na  data  do  censo,  consta  da  tabela  X,  onde  figuram  também  os 
números  totais  de  habitantes  das  Regiões  e Unidades.  Pondo-se  em  relação 
os  números  dos  cegos  com  os  correspondentes  totais  de  habitantes,  calcula- 
ram-se as  proporções  dos  cegos  por  100  000  habitantes. 

Tabela  X BRASIL 


Número  e -proporção  dos  cegos  na  população  presente  em  l.°-IX-1940,  segundo 
as  Regiões  Fisiográficas  e as  Unidades  da  Federação 


REGIÃO  FISIOGRÁFICA  OU 
UNIDADE  DA  FEDERAÇAO 

(a) 

População 

presente 

(fa) 

CEGOS 

Número 

absoluto 

(c) 

Por  100  000 
habitantes 
(rf) 

Norte 

I 462  420 

3 123 

213,6 

Acre 

79  768 

138 

173,0 

Amazonas 

438  008 

694 

158,4 

Pará 

944  644 

2 291 

242,5 

Nordeste 

9 973  642 

19  773 

198,3 

Maranhão 

1 235  169 

2 704 

218,9 

Piauí 

817  601 

1 628 

199,1 

Ceará 

2 091  032 

4 235 

202,5 

Rio  Grande  do  Norte 

768  018 

1 615 

210,3 

Paraíba 

1 422  282 

2 967 

208,6 

Pernambuco 

2 688  240 

4 995 

185,8 

Alagoas 

951  300 

1 629 

171,2 

Este 

15  625  953 

23  030 

147,4 

Sergipe 

542  326 

1 347 

248,4 

Bahia 

3 918  112 

8 264 

210,9 

Minas  Gerais’ 

6 736  416 

8 037 

119,3 

(Serra  dos  Aimorés)  ^9 

66  994 

61 

91,1 

Espírito  Santo 

750  107 

679 

90,5 

Rio  de  Janeiro 

1 847  857 

2 174 

117,6 

Distrito  Federal 

1 764  141 

2 468 

139,9 

Sul 

12  915  621 

12  756 

98,8 

São  Paulo 

7 180  316 

7 407 

103,2 

Paraná 

1 236  276 

1 426 

115,3 

Santa  Catarina 

1 178  340 

1 382 

117,3 

Rio  Grande  do  Sul 

3 320  689 

2 541 

76,5 

Centro- Oes  te 

1 258  679 

2 019 

160,4 

Goiás 

826  414 

1 480 

179,1 

Mato  Grosso 

432  265 

539 

. 124,7 

BRASIL 

41  236  315 

60  701 

147,2 

29 


Região  em  litígio  entre  os  Estados  de  Minas  Gerais  e do  Espírito  Santo . 
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Comparando-se  as  diversas  Regiões,  já  se  encontram  grandes  diferenças  na 
proporção  dos  cegos. 


REGIÃO  FISIOGRÂFICA 

Cegos  por  100  000  habitantes 

Norte 

213,6 

Nordeste 

198,3 

Centro-Oeste 

160,4 

147,4 

Sul 

98,8 

BRASIL 

147,2 

No  Norte  e no  Nordeste,  a proporção  dos  cegos  excede  fortemente  a 
média  nacional;  no  Centro-Oeste  êsse  excedente  torna-se  moderado;  no  Este, 
a proporção  dos  cegos  quase  coincide  com  a média  nacional;  somente  no 
Sul  fica  fortemente  inferior  a essa  média. 

FIG.  3 

BRASIL-  CART06RAMA  DAS  PROPORÇOES  DOS  CEGOS  POR 
100.000  HABITANTES  SEGUNDO  AS  UNIDADES 
DE  FEDERAÇÃO 
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Acentua-se  a desigualdade  na  distribuição  territorial  da  cegueira,  se  fôr 
medida  pela  comparação  entre  as  diversas  Unidades. 


UNIDADE  DA  FEDERAÇAO 

Cegos  por  100  000  habitantes 

Sergipe 

248,4 

Pará 

242,5 

Maranhão 

218,9 

Bahia 

210,9 

Rio  Grande  do  No'te 

210,3 

Paraíba • 

208,6 

Ceará 

202,5 

Piauí 

199,1 

Pernambuco 

185,8 

Goiás 

179,1 

Acre 

173,0 

Alagoas 

171,2 

Amazonas 

158,4 

Distrito  Federal 

139,9 

Mato  Grosso 

124,7 

Minas  Gerais 

119,3 

Rio  de  Janeiro 

117,6 

Santa  Catarina 

117,3 

Paraná 

115,3 

São  Paulo 

103,2 

Espírito  Santo 

90,5 

Rio  Grande  do  Sul 

76,5 

A comparação  acima  põe  em  relêvo  a extrema  variedade  da  freqüência 
em  que  se  apresenta  o fenômeno  da  cegueira  nas  diferentes  zonas  do  Brasil. 
Confrontando  as  proporções  aqui  calculadas  para  as  diversas  Unidades  com 
as  que  foram  calculadas  no  capítulo  I para  diversos  países,  verifica-se  que  a 
freqüência  da  cegueira  em  Sergipe  e no  Pará  é maior  do  que  na  Letônia,  onde 
êsse  defeito  tem  uma  das  áreas  de  maior  difusão  na  Europa;  enquanto  a fre- 
qüência da  cegueira  no  Espírito  Santo  e no  Rio  Grande  do  Sul  se  aproxima 
dos  níveis,  relativamente  moderados,  observados  na  Suécia  e na  Noruega . 

íjc  ^ 


3 . Calculando-se  separadamente  as  proporções  dos  cegos  para  os  dois 
sexos  obtêm-se  os  seguintes  resultados,  para  as  Regiões . 


REGIÃO  FISIOGRÁFICA 

CEGOS  P 
HABITANTE 

Masculino 

DR  100  000 
S DO  SEXO 

Feminino 

Norte 

222,4 

204,4 

Noi^deste a 

195,3 

201,1 

Centro-Oeste  

162,5 

158,1 

Este 

151,2 

143,6 

Sul 

110,9 

86,2 

BRASIL 

151,7 

142.7 

As  proporções  observadas  no  Norte  e no  Nordeste  excedem  fortemente  as 
correspondentes  médias  nacionais;  as  verificadas  no  Sul  ficam  fortemente 
inferiores  a essas  médias. 

Os  números  absolutos  dos  cegos,  discriminados  por  sexo,  constam  da  coluna  (b) 
das  tabelas  XII  e XIII. 
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Cumpre  notar  que  a proporção  dos  cegos  é mais  elevada  no  sexo  masculino 
do  que  no  feminino  em  quatro  das  cinco  Regiões,  a exceção  sendo  representada 
pelo  Nordeste. 

O cálculo  segvmdo  as  Unidades  dá  os  seguintes  resultados. 


UNIDADE  DA  FEDERAÇAO 

CEGOS  P( 
HABITANTEÍ 

Masculino 

3R  100  000 
3 DO  SEXO 

Feminino 

Sergipe 

260,9 

237,0 

249,7 

235,4 

Maranhão 

200,3 

237,3 

Bahia 

211,1 

210,7 

Rio  Grande  do  Norte 

206,1 

214,4 

Paraíba 

203,9 

213,1 

Ceará 

194,4 

210,4 

Piauí 

187,7 

210,4 

Pei  nambuco 

197,1 

175,2 

Goiás 

178,6 

179,5 

188,3 

154,1 

Alagoas 

170,0 

172,4 

Amazonas 

171,9 

144,1 

Distrito  Federal 

147,4 

132,4 

Mato  Grosso 

133,2 

114,9 

Minas  Gerais 

124,1 

114,5 

Rio  de  Janeiro 

121,1 

114,2 

Santa  Catarina 

133,2 

101,0 

Paraná 

138,3 

91,2 

São  Paulo 

113,4 

92,4 

Espírito  Santo 

100,9 

79,8 

Rio  Grande  do  Sul 

86,9 

66,1 

No  quadro  acima,  as  Unidades  estão  dispostas  segundo  a ordem  decres- 
cente da  proporção  dos  cegos  sem  discriminação  do  sexo,  como  no  quadro  do 
§ 2 . Vê-se  fàcilmente  que  a correlação  entre  as  proporções  dos  cegos  nos  dois 
sexos,  embora  elevada,  não  é perfeita. 

Na  maioria  das  Unidades  — e em  tôdas  as  com  proporções  de  cegos 
inferiores  à média  nacional  — a freqüência  da  cegueira  é maior  no  sexo 
masculino  do  que  no  feminino;  no  Maranhão  e no  Piauí,  pelo  contrário,  a 
freqüência  no  sexo  masculino  é menor,  com  notável  diferença;  menores  dife- 
renças, no  mesmo  sentido,  verificam-se  no  Ceará,  na  Paraíba,  no  Rio  Grande 
do  Norte,  em  Alagoas  e em  Goiás. 

t- 

4.  A discriminação  dos  cegos  segundo  a origem  do  defeito,  para  as 
diversas  Regiões  e Unidades,  consta  das  tabelas  XI  (sem  discriminação  do 
sexo),  XII  (homens)  e XIII  (mulheres). 


o.  c.  B.  — 3 
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Tabela  XI 

BRASIL 

Discriminação  da  origem  da  cegueira,  nos  casos  em  que  foi  apurada, 
segundo  as  Regiões  Fisiográficas  e as  Unidades  da  Federação 

1,  Homens  e mulheres 


CEGOS 


REGIÃO 

FISIOGRÂFICA 

OU 

UNIDADE  DA 

Total 

Com  a origem 
da  cegueira 
apurada 

Com  a origem 
da  cegueira 
não  apurada 

FEDERAÇAO 

De 

nascença 

Por 

doença 

Por 

acidente 

Sem 

declaração 

Cegos 
surdos - 
-mudos 

(a) 

ib) 

(c) 

id) 

(e) 

(/) 

(É) 

NORTE 

3 123 

294 

2 136 

590 

97 

6 

Acre 

138 

9 

110 

16 

3 

— 

Amazonas 

694 

71 

435 

154 

32 

2 

Pará 

2 291 

214 

1 591 

420 

62 

4 

NORDESTE 

19  773 

1 805 

14  176 

3 226 

519 

47 

Maranhão 

2 704 

190 

2 040 

425 

42 

7 

Piauí 

1 628 

163 

1 127 

287 

48 

3 

Ceará 

4 235 

363 

3 095 

667 

100 

10 

Rio  Grande  do  Norte 

1 615 

186 

1 113 

277 

33 

6 

Paraíba 

2 967 

272 

2 076 

484 

125 

10 

Pernambuco 

4 995 

458 

3 517 

868 

142 

10 

Alagoas 

1 629 

173 

1 208 

218 

29 

1 

ESTE 

23  030 

2 544 

14  427 

5 011 

967 

81 

Sergipe 

1 347 

114 

1 035 

158 

37 

3 

Bahia 

8 264 

753 

5 809 

1 392 

291 

19 

Minas  Gerais 

8 037 

1 205 

4 412 

2 046 

341 

33 

(Serra  dos  Aimorés)®^ 

61 

17 

28 

11 

5 

— 

Espírito  Santo 

679 

77 

427 

157 

14 

4 

Rio  de  Janeiro 

2 174 

201 

1 309 

564 

88 

12 

Distrito  Federal.  . . . 

2 468 

177 

1 407 

683 

191 

10 

SUL 

12  756 

1 420 

7 263 

3 412 

588 

73 

São  Paulo 

7 407 

704 

4 323 

2 003 

348 

29 

Paraná 

1 426 

182^ 

713 

460 

59 

9 

Santa  Catarina .... 

1 382 

759 

344 

89 

8 

Rio  Grande  do  Sul 

2 541 

349 

1 468 

605 

92 

27 

CENTRO-OESTE.  . . 

2 019 

254 

1 182 

478 

93 

12 

Goiás 

1 480 

173 

918 

324 

55 

10 

Mato  Grosso 

539 

81 

264 

154 

38 

2 

BRASIL 

60  701 

6 317 

39  184 

12  717 

2 264 

219 

31 


Região  em  litígio  entre  os  Estados  de  Minas  Gerais  e do  Espirito  Santo. 
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Tabela  XII 


BRASIL 


Discriminação  ãa  origem  da  cegueira,  nos  casos  em  que  foi  apurada, 
segundo  as  Regiões  Fisiográficas  e as  Unidades  da  Federação 

2 . Homens 


CEGOS 


REGIÃO 

FISIOGRÂFICA 

OU 

UNIDADE  DA 
FEDERAÇAO 

(a) 

Total 

ib) 

Com  a origem 
da  cegueira 
apurada 

Com  a origem 
da  cegueira 
não  apurada 

De 

nascença 

(c) 

Por 

doença 

(d) 

Por 

acidente 

(e) 

Sem 

declaração 

(/) 

Cegos 
surdos- 
- mudos 

ié) 

NORTE 

1 653 

150 

1 048 

404 

46 

5 

Acre 

83 

4 

65 

13 

1 



Amazonas 

388 

42 

225 

107 

13 

1 

Pará 

1 182 

104 

758 

284 

32 

4 

NORDESTE 

9 556 

978 

6 544 

1 766 

238 

30 

Maranhão 

1 230 

98 

891 

215 

21 

5 

Piauí 

760 

90 

501 

147 

19 

3 

Cea»’á 

1 999 

184 

1 420 

342 

46 

7 

Rio  Grande  do  Norte 

783 

97 

513 

157 

14 

2 

Paraíba 

1 423 

145 

932 

278 

60 

8 

Pernambuco 

2 576 

261 

1 727 

512 

71 

5 

Alagoas 

785 

103 

560 

115 

7 

— 

ESTE 

11  737 

1 395 

6 928 

2 927 

446 

41 

Sergine 

675 

67 

492 

96 

18 

2 

Bahia 

4 041 

403 

2 714 

769 

144 

11 

Minas  Gerais 

4 175 

659 

2 177 

1 171 

148 

20 

(Serra  dos  Aimorés)  ^ 

37 

8 

16 

9 

4 

— 

Espírito  Santo 

384 

46 

229 

101 

5 

3 

Rio  de  Janeiro 

1 130 

118 

630 

338 

41 

3 

Distrito  Federal. . . . 

1 295 

94 

670 

443 

86 

2 

SUL 

7 280 

798 

3 872 

2 283 

291 

36 

São  Paulo 

4 164 

387 

2 308 

1 283 

173 

13 

Paraná 

876 

104 

402 

329 

36 

5 

Santa  Catarina.  . . . 

794 

106 

395 

250 

38 

5 

Rio  Grande  do  Sul 

1 446 

201 

767 

421 

44 

13 

CENTRO-OESTE.  . . 

1 055 

140 

585 

277 

48 

5 

Goiás 

748 

97 

428 

184 

36 

3 

Mato  Grosso 

307 

43 

157 

93 

12 

2 

BRASIL 

31  281 

3 461 

18  977 

7 657 

1 069 

117 

32 


Região  em  litígio  entre  os  Estados  de  Minas  Gerais  e do  Espírito  Santó. 
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Tabela  XIII 


BRASIL 


Discriminação  da  origem  da  cegueira,  nos  casos  em  que  foi  apurada, 
segundo  as  Regiões  Fisiográficas  e as  Unidades  da  Federação 


3.  Mulheres 


REGIÃO 

FISIOGRÂFICA 

OU 

UNIDADE  DA 
FEDERAÇAO 

(a) 

CEGAS 

Total 

(b) 

Com  a origem 
da  cegueira 
apurada 

Com  a origem 
da  cegueira 
não  apurada 

De 

nascença 

(c) 

Por 

doença 

(d) 

Por 

acidente 

(e) 

Sem 

declaração 

(0 

Cegas 

surdas- 

-mudas 

(ê) 

NORTE 

1 470 

144 

1 088 

186 

51 

1 

Acre 

55 

5 

45 

3 

2 

— 

Amazonas 

306 

29 

210 

47 

19 

1 

Pará 

1 109 

110 

833 

136 

30 

— 

NORDESTE 

10  217 

827 

7 632 

1 460 

281 

17 

Maranhão 

1 474 

92 

1 149 

210 

21 

2 

Piauí 

868 

73 

626 

140 

29 

— 

Ceará 

2 236 

179 

1 675 

325 

54 

3 

Rio  Grande  do  Norte 

832 

89 

600 

120 

19 

4 

Paraíba 

1 544 

127 

1 144 

206 

65 

2 

Pernambuco 

2 419 

197 

1 790 

356 

71 

5 

Alagoas 

844 

70 

648 

103 

22 

1 

ESTE 

11  293 

1 149 

7 499 

2 084 

521 

40 

Sergipe 

672 

47 

543 

62 

19 

1 

Bahia 

4 223 

350 

3 095 

623 

147 

8 

Minas  Gerais 

3 862 

546 

2 235 

875 

193 

13 

( Serra  dos  Aimorés) 

24 

9 

12 

2 

1 

— 

Espírito  Santo 

295 

31 

198 

56 

9 

1 

Rio  de  Janeiro 

1 044 

83 

679 

226 

47 

9 

Distrito  Federal. . . . 

1 173 

83 

737 

240 

105 

8 

SUL 

5 476 

622 

3 391 

1 129 

297 

37 

São  Paulo 

3 243 

317 

2 015 

720 

175 

16 

Paraná 

550 

81 

311 

131 

23 

4 

Santa  Catarina.  . . . 

588 

76 

364 

94 

51 

3 

Rio  Grande  do  Sul 

1 095 

148 

701 

184 

48 

14 

CENTRO-OESTE.  . . 

964 

114 

597 

201 

45 

7 

Goiás 

732 

76 

490 

140 

19 

7 

Mato  Grosso 

232 

38 

107 

61 

26 

BRASIL 

29  420 

2 856 

20  207 

5 060 

1 195 

102 

Região  em  litígio  entre  os  Estados  de  Minas  Gerais  e do  Espírito  Santo. 
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A origem  da  cegueira  pôde  ser  apurada  para  a grande  maioria  dos  decla- 
rados cegos  (58  218  sôbre  60  701,  ou  seja,  96%  do  número  total). 

Para  calcular  as  proporções  dos  cegos  na  população  de  cada  Região  ou 
Unidade,  com  discriminação  da  origem  do  defeito,  distribuiram-se  proporcio- 
nalmente, entre  as  diversas  classes  de  casos  com  origem  apurada,  os  casos  com 
origem  não  apurada. 

Obtiveram-se,  assim,  as  seguintes  proporções  para  as  diversas  Regiões. 


REGIÃO  FISIOGRÂFICAM 


PROPORÇÃO,  POR  100  000 
HABITANTES,  DOS  CEGOS 


de  nascença 

por  doença 

por  acidente 

Norte 

20,8 

151,0 

41,8 

Nordeste 

18,7 

146,3 

33,3 

Centro-Oeste 

21,4 

98,9 

40,1 

Este 

17,1 

96,6 

33,7 

Sul 

11,6 

59,3 

27,9 

BRASIL 

16,0 

99,0 

32,2 

Vê-se  que  o fator  predominante  da  desigualdade  verificada  na  distribuição 
territorial  da  cegueira  é representado  pela  grande  variação  da  freqüência  dos 
casos  causados  pelas  doenças.  A diferença  entre  o máximo  e o mínimo  regional 
dessa  freqüência  ascende  a 91,7  por  100  000  habitantes,  enquanto  a corres- 
pondente diferença  é apenas  de  13,9  na  cegueira  por  acidente  e de  9,8  na 
de  nascença. 

Conforme  o critério  especificado  acima,  foram,  também,  calculadas  as 
proporções,  que  se  seguem,  para  as  diversas  Unidades. 


UNIDADE  DA 
FEDERAÇAO^s 

PROPORÇÃO,  POR  100  000 
HABITANTES,  DOS  CEGOS 

de  nascença 

por  doença 

por  acidente 

Sergipe 

21,6 

196,7 

30,1 

Pará 

23,3 

173,4 

45,8 

Maranhão 

15,6 

168,2 

35,1 

Bahia 

20,0 

154,0 

36,9 

Rio  Grande  do  Norte 

24,9 

148,4 

37,0 

Paraíba 

20,0 

152,9 

35,7 

Ceará 

17,8 

151,9 

32,8 

Piauí 

20,5 

142,4 

36,2 

Pernambuco 

17,5 

135,0 

33,3 

Goiás 

21,9 

116,2 

41,0 

Acre 

11,3 

141,7 

20,0 

Alagoas 

18,5 

129,4 

23,3 

Amazonas 

17,1 

104,3 

37,0 

Distrito  Federal 

10,9 

86,9 

42,1 

Mato  Grosso 

20,4 

65,9 

38,4 

Minas  Gerais 

18,8 

68,7 

31,8 

Rio  de  Janeiro 

11,4 

74,2 

32,0 

Santa  Catarina 

16,6 

69,3 

31,4 

Paraná 

15,7 

60,6 

39,0 

São  Paulo 

10,3 

63,5 

29,4 

Espírito  Santo 

10,5 

58,5 

21,5 

Roi  Grande  do  Sul 

11,0 

46,4 

19,1 

As  Regiões  estão  dispostas  segundo  a ordem  decrescente  da  proporção  total  dos 
cegos  na  população,  como  no  § 2 . 

® As  Unidades  estão  dispostas  segundo  a ordem  decrescente  da  proporção  total  dos 
cegos  na  população,  como  no  § 2. 
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Considerando-se  comparativamente  as  diversas  Unidades,  verificam-se, 
como  é natural,  diferenças  ainda  maiores  do  que  as  observadas  entre  as  Regiões . 

Entre  a proporção  máxima  de  cegos  por  doença,  a de  196,7  por  100  000 
habitantes,  de  Sergipe,  e a mínima,  a de  46,4,  do  Rio  Grande  do  Sul,  há  uma 
diferença  de  150,3. 

Na  cegueira  por  acidente,  entre  a proporção  máxima,  observada  no  Pará, 
de  45,8  por  100  000  habitantes,  e a mínima,  observada  no  Rio  Grande  do 
Sul,  de  19,1,  a diferença  é apenas  de  26,7. 

Ainda  menor,  14,6,  é a diferença  entre  a proporção  máxima  dos  cegos  de 
nascença,  24,9  por  100  000  habitantes,  no  Rio  Grande  do  Norte,  e a mínima, 

10.3  em  São  Paulo. 

Cumpre  repetir  aqui  a advertência,  que  foi  exposta  no  capítulo  I,  de 
que  uma  parte  dos  cegos  declarados  “de  nascença”,  de  fato  são  cegos  “por 
doença”,  que  ficaram  tais  na  infância. 

Os  dados  do  quadro  acima  mostram  que,  de  maneira  geral,  a cegueira  de 
nascença  é,  aparentemente,  mais  freqüente  nas  Unidades  onde  é maior  a 
freqüência  da  cegueira  por  doença.  Discriminando-se  as  11  Unidades  com  as 
freqüências  mais  elevadas  da  cegueira  por  doença  (as  primeiras  9 na  ordem 
do  quadro,  mais  o Acre  e Alagoas;  média  simples  das  respectivas  proporções 
de  cegos  por  doença,  154,0  por  100  000  habitantes),  verifica-se  que  a média 
simples  das  respectivas  proporções  dos  cegos  de  nascença  é de  19,2  por 
100  000  habitantes;  enquanto  as  demais  11  Unidades,  com  menor  freqüência 
de  cegos  por  doença  (média  simples,  74,0  por  100  000  habitantes)  teriam 
apenas,  em  média,  15,0  cegos  de  nascença  por  100  000  habitantes.  Não 
havendo  razão  para  se  acreditar  na  existência  de  marcada  correlação  entre  a 
freqüência  da  cegueira  por  doença  e a da  cegueira  de  nascença,  fica  confirmada 
a hipótese  referida  acima. 

Pode  servir  como  contrôle  a proporção  dos  cegos  por  acidente,  que  é de 

33.3  por  100  000  habitantes  na  média  (simples)  das  11  Unidades  com  maior 
freqüência  de  cegos  por  doença,  e de  33,0  nas  demais,  não  revelando  marcada 
correlação  com  a proporção  dos  cegos  por  doença. 

Conclui-se,  portanto,  que  as  proporções  aparentes  dos  cegos  de  nascença 
estão  erradas  por  excesso,  e as  dos  cegos  por  doença  estão  erradas  por  falta  . 

Se  fôr  aplicada  para  tôdas  as  Regiões  e Unidades  a hipótese  adotada, 
no  capítulo  I,  para  o conjunto  do  Brasil,  de  que  a proporção  dos  cegos  de 
nascença  seja  de  10  por  100  000  habitantes,  as  proporções  dos  cegos  por  doença 
fif^am  retificadas  da  maneira  seguinte. 


A base  principal  para  essa  conclusão  é dada,  entretanto,  pela  análise  das  decla- 
rações de  cegueira  de  nascença,  em  relação  à idade,  que  foi  feita  no  capítulo  I (veja-se 
especialmente  o § 5)  . 
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REGIÃO  FISIOGRÂFICA^' 

Proporção  retificada  dos  cegos 
por  doença  por  100  000  habitantes 

Norte 

161,8 

Nordeste 

155,0 

Centro-Oeste 

110,3 

Este 

103,7 

Sul 

60,9 

BRASIL 

105,0 

UNIDADE  DA  FEDERAÇAO^^ 

Proporção  retificada  dos  cegos 
por  doença  por  100  000  habitantes 

Sergipe 

208,3 

Pará 

186,7 

Maranhão 

173,8 

Bahia 

164,0 

Rio  Grande  do  Norte 

163,3 

Paraíba 

162,9 

Ceará 

159,7 

Piauí 

152,9 

143,0 

Pernambuco 

142,5 

Alagoas 

137,9 

Goiás 

128,1 

Amazonas 

111,4 

Distrito  Federal 

87,8 

Minas  Gerais 

77,5 

Mato  Grosso 

76,3 

Santa  Catarina 

75,9 

Rio  de  Janeiro 

75,6 

Paraná 

66,3 

São  Paulo 

63,8 

Espírito  Santa 

59,0 

Rio  Grande  do  Sul 

47,4 

A diferença  entre  os  dados  extremos  retificados,  para  as  Unidades,  160,9, 
fica  ainda  maior  do  que  a entre  os  correspondentes  dados  originais,  que  é 
de  150,3. 

As  Regiões  e as  Unidades  estão  dispostas  segundo  a ordem  decrescente  das  pro- 
porções retificadas  dos  cegos  por  doença . 
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5 . Pela  comparação  entre  as  tabelas  XII  e XIII,  que  dão  a discriminação 
da  origem  da  cegueira,  respectivamente,  para  o sexo  masculino  e para  o femi- 
nino, e entre  as  tabelas  XIV  e XV,  que  dão  as  correspondentes  proporções 
por  100  000  habitantes  de  cada  sexo,  podem-se  obter  alguns  indícios  das 
circunstâncias  que  contribuem  para  determinar  as  diferenças  observadas  entre 
as  diversas  Regiões  e Unidades,  na  freqüência  comparativa  da  cegueira  nos 
dois  sexos  (veja-se  o § 3). 


Tabela  XIV 

BRASIL 

Proporções  dos  cegos,  discriminados  segundo  a origem  da  cegueira,  na  população 
das  diversas  Regiões  Fisiográficas  e Unidades  da  Federação 

1.  Homens 


REGIÃO  PROPORÇOES,  POR  100  000 

FISIOGRÂFICA  HOMENS,  DOS  CEGOS 

OU  


UNIDADE  DA 
FEDERAÇAO 

de  nascença 

por  doença 

por  acidente 

em  total 

NORTE 

20,9 

145,4 

56,1 

222,4 

Acre 

9,1 

149,7 

29,5 

188,3 

Amazonas 

19,3 

103,4 

49,2 

171,9 

Pará 

22,7 

165,1 

61,9 

249,7 

NORDESTE 

20,6 

137,6 

37,1 

195,3 

Maranhão 

16,3 

148,2 

35,8 

200,3 

Piauí 

22,9 

127,4 

37,4 

187,7 

Ceará 

18,4 

141,8 

34,2 

194,4 

Rio  Grande  do  Norte.  . 

26,1 

137,8 

42,2 

206,1 

Paraíba 

21,8 

140,3 

41,8 

203,9 

Pernambuco 

20,6 

136,1 

40,4 

197,1 

Alagoas 

22,5 

122,4 

25,1 

170,0 

ESTE 

18,8 

93,1 

39,3 

151,2 

Sergipe 

26,7 

196,0 

38,2 

260,9 

Bahia 

21,9 

147,4 

41,8 

211,1 

Minas  Gerais 

20,4 

67,4 

36,3 

124,1 

(Serra  dos  Aimorés)^  . . 

25,9 

51,9 

28,8 

106,6 

Espírito  Santo 

12,3 

61,5 

27,1 

100,9 

Rio  de  Janeiro 

13,2 

70,2 

37,7 

121,1 

Distrito  Federal 

11,5 

81,8 

54,1 

147,4 

SUL 

12,7 

61,8 

36,4 

110,9 

São  Paulo 

11,0 

65,8 

36,6 

113,4 

Paraná 

17,2 

66,6 

54,5 

138,3 

Santa  Catarina 

18,8 

70,1 

44,3 

133,2 

Rio  Grande  do  Sul.  . . . 

12,6 

48,0 

26,3 

86,9 

CENTRO-  OESTE 

22,7 

94,9 

44,9 

162,5 

Goiás 

24,4 

107,9 

46,3 

178,6 

Mato  Grosso 

19,5 

71,4 

42,3 

133,2 

BRASIL 

17,4 

95,7 

38,6 

151,7 

Região  em  litígio  entre  os  Estados  de  Minas  Gerais  e do  Espírito  Santo. 
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Tabela  XV 

BRASIL 

Proporções  dos  cegos,  discriminados  segundo  a origem  da  cegueira,  na  população 
das  diversas  Regiões  Fisiográficas  e Unidades  da  Federação 

2,  Mulheres 


REGIÃO 

FISIOGRÂFICA 

OU 

UNIDADE  DA 
FEDERAÇAO 

PROPORÇOES, 

MULHERES, 

POR  100  000 
DAS  CEGAS 

de  nascença 

por  doença 

por  acidente 

em  total 

NORTE 

20,7 

156,9 

26,8 

204,4 

Acre 

14,0 

131,7 

8,4 

154,1 

Amazonas 

14,6 

106,0 

23,5 

144,1 

Pará 

24,0 

181,7 

29,7 

235,4 

NORDESTE 

16,8 

154,7 

29,6 

201,1 

Maranhão 

15,1 

187,9 

34,3 

237,3 

Piauí 

18,3 

157,0 

35,1 

210,4 

Ceará 

17,3 

161,7 

31,4 

210,4 

Rio  Grande  do  Norte . . 

23,6 

159,0 

31,8 

214,4 

Paraíba 

18,3 

165,1 

29,7 

213,1 

Pernambuco 

14,7 

133,9 

26,6 

175,2 

Alagoas 

14,7 

136,1 

21,6 

172,4 

ESTE 

15,4 

100,3 

27,9 

143,6 

Sergipe 

17,1 

197,4 

22,5 

237,0 

Bahia 

18,1 

160,3 

32,3 

210,7 

Minas  Gerais 

17,1 

70,0 

27,4 

114,5 

(Serra  dos  Aimorés)^®  . . 

29,1 

38,8 

6,5 

74,4 

Espírito  Santo 

8,7 

55,4 

15,7 

79,8 

Rio  de  Janeiro 

9,6 

78,5 

26,1 

114,2 

Distrito  Federal 

10,4 

92,0 

30,0 

132,4 

SUL 

10,4 

56,9 

18,9 

86,2 

São  Paulo 

9,6 

61,0 

21,8 

92,4 

Paraná 

14,1 

54,2 

22,9 

91,2 

Santa  Catarina 

14,4 

68,8 

17,8 

101,0 

Rio  Grande  do  Sul .... 

9,5 

44,8 

11,8 

66,1 

CENTRO-OESTE 

19,8 

103,5 

34,8 

158,1 

Goiás 

19,3 

124,6 

35,6 

179,5 

Mato  Grosso 

21,2 

59,7 

34,0 

114,9 

BRASIL 

14,5 

102,5 

25,7 

142,7 

A proporção  dos  declarados  cegos  de  nascença  é maior  no  sexo  masculino 
do  que  no  feminino,  em  quase  tôdas  as  Regiões  e Unidades.  A diferença 
entre  os  dois  sexos  ficaria  diminuída  pela  eliminação  dos  casos  de  cegueira 
por  doença,  incluídos  por  engano  entre  os  de  nascença,  como  se  torna  evidente 
pela  análise  das  proporções  calculadas  por  grupos  de  idade  (veja-se  a tabela  II 
do  capítulo  I ) . 

No  que  diz  respeito  à cegueira  por  doença,  a situação  comparativa  dos 
dois  sexos  difere  nas  diversas  Regiões  e Unidades.  Na  Região  do  Sul  a 
proporção  dos  cegos  por  doença  é maior  no  sexo  masculino;  em  tôdas  as 
demais,  no  feminino;  as  diferenças  entre  as  proporções  para  os  dois  sexos  são, 
porém,  moderadas.  Entre  as  Unidades,  apresentam  proporções  de  cegos  por 
doença  maiores  para  o sexo  masculino  do  que  para  o feminino  os  quatro 
Estados  do  Sul,  Pernambuco,  Espírito  Santo,  Mato  Grosso  e o Acre;  em  tôdas 
as  demais  Unidades  a proporção  dos  cegos  por  doença  é maior  no  sexo 
feminino . 

A maior  longevidade  da  mulher  contribui  para  elevar  a proporção  dos 
cegos  por  doença  na  população  feminina,  na  qual  as  idades  senis  têm  uma 
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representação  proporcional  maior  do  que  na  masculina;  deve-se,  ainda,  lembrar 
que  nessas  idades  a proporção  dos  casos  de  cegueira  por  doença  se  torna  mais 
elevada  entre  as  mulheres  do  que  entre  os  homens,  ao  contrário  do  que 
acontece  nas  idades  anteriores  (veja-se  o § 6 do  capítulo  I)  . 

A proporção  dos  declarados  cegos  por  acidente  é maior  no  sexo  masculino 
do  que  no  feminino  em  tôdas  as  Regiões  e Unidades,  o que  se  explica  facil- 
mente pela  maior  participação  dos  homens  em  atividades  que  envolvem 
riscos  de  acidentes.  A maior  freqüência  da  cegueira  por  acidente  é o fator 
principal  da  diferença  entre  a proporção  geral  dos  cegos  na  população  mas- 
culina e a na  feminina. 


6.  A proporção  comparativa  dos  dois  sexos  entre  os  cegos  depende  da 
proporção  dos  sexos  na  população  e da  proporção  dos  cegos  nos  dois  sexos. 

A tabela  XVI  dá  a discriminação  proporcional  dos  cegos,  por  sexo,  para 
as  diversas  Regiões  e Unidades. 

Tabela  XVI 

BRASIL 

Distribuição  percentual  dos  cegos  por  sexo,  nas  diversas 
Regiões  Fisiográficas  e Unidades  da  Federação 


REGIÃO  FISIOGRÂFICA 
OU 

UNIDADE  DA  FEDERAÇAO 

Homens 

Mulheres 

Total 

NORTE 

52,93 

47,07 

100,00 

Acre 

60,14 

39,86 

100,00 

Amazonas 

55,91 

44,09 

100,00 

Pará 

51,59 

48,41 

100,00 

NORDESTE 

48,33 

51,67 

100,00 

Maranhão 

45,49 

54,51 

100,00 

Piauí 

46,68 

53,32 

100,00 

Ceará 

47,20 

52,80 

100,00 

Rio  Grande  do  Norte 

48,48 

51,52 

100,00 

Paraíba 

47,96 

52,04 

100,00 

Pernambuco 

51,57 

48,43 

100,00 

Alagoas 

48,19 

51,81 

100,00 

ESTE 

50,96 

49,04 

100,00 

Sergipe 

50,11 

49,89 

100,00 

Bahia 

48,90 

51,10 

100,00 

Minas  Gerais 

51,95 

48,05 

100,00 

( Serra  dos  Aimorés)'"’ 

60,66 

39,34 

100,00 

Espírito  Santo 

56,55 

43,45 

100,00 

Rio  de  Janeiro 

51,98 

48,02 

100,00 

Distrito  Federal 

52,47 

47,53 

100,00 

SUL 

57,07 

42,93 

100,00 

São  Paulo 

56,22 

43,78 

100,00 

Paraná 

61,43 

38,57 

100,00 

Santa  Catarina 

57,45 

42,55 

100,00 

Rio  Grande  do  Sul 

56,91 

43,09 

100,00 

CENTRO-OESTE 

52,25 

47,75 

100,00 

Goiás 

50,54 

49,46 

100,00 

Mato  Grosso. . , 

56,96 

43,04 

100,00 

BRASIL 

51,53 

48,47 

100,00 
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Prevalece  o sexo  masculino  em  medida  mais  acentuada  no  Sul  (com  uma 
proporção  máxima  de  61,43  % no  Paraná),  e em  medida  menor,  no  Norte 
e no  Centro-Oeste,  em  todas  as  Unidades.  Ainda  no  Este  prevalece,  em 
conjunto,  o sexo  masculino,  com  a notável  exceção  da  Bahia.  No  Nordeste, 
prevalece  o sexo  feminino,  com  a marcada  exceção  de  Pernambuco. 

❖ ❖ ❖ 

7 . As  comparações  retrospectivas  referentes  à freqüência  da  cegueira 
no  Brasil  tornam-se  muito  difíceis,  como  foi  salientado  no  capítulo  I,  pela 
diversidade  dos  critérios  aplicados  nos  diversos  censos  para  o levantamento 
dos  casos  de  cegueira,  e pelas  omissões  ocorridas,  especialmente  no  censos 
de  1900  e 1920. 

Mesmo  a aproximativa  concordância  dos  resultados  dos  censos  de  1872 
e de  1940,  quanto  à proporção  dos  cegos  na  população  do  Brasil  (157  por 
100  000  habitantes,  segundo  o mais  antigo  desses  censos,  e 147,  segundo  o 
mais  recente),  não  resulta  da  concordância  em  tôdas  as  partes  do  país,  e 
sim  de  algumas  concordâncias,  e de  um  número  maior  de  discordâncias,  que  em 
parte  se  compensam  reciprocamente,  como  se  pode  verificar  pela  análise  dos 
dados  da  tabela  XVII. 

Observa-se  certa  concordância  entre  os  censos  de  1872  e de  1940  nas 
proporções  elevadas  dos  cegos  no  Pará,  no  Maranhão,  no  Ceará,  na  Paraíba 
e em  Goiás;  nas  proporções  médias  em  Alagoas  e no  Distrito  Federal;  nas 
proporções  baixas  no  Rio  de  Janeiro,  no  Paraná,  em  Minas  Gerais  e no  Rio 
Grande  do  Sul . Entretanto,  essa  “concordância”  deve  ser  interpretada  em 
sentido  muito  largo:  por  exemplo,  no  Pará  a proporção  dos  cegos  seria  de 

175.5  por  100  000  habitantes  em  1872  e de  242,5  em  1940;  no  Rio  Grande 
do  Sul,  respectivamente,  de  128,2  e 76,5. 

Os  maiores  contrastes  entre  os  resultados  dos  censos  de  1872  e de  1940 
verificam-se,  de  um  lado,  para  os  Estados  do  Rio  Grande  do  Norte  e de  Sergipe, 
que  figuram  com  proporções  de  cegos  baixas,  na  primeira  data,  e elevadas, 
na  segunda;  e,  de  outro  lado,  para  os  Estados  do  Espírito  Santo,  de  São 
Paulo,  de  Santa  Catarina  e de  Mato  Grosso,  que  apresentam  proporções 
elevadas,  na  primeira  data,  e baixas,  na  segunda. 

Não  parece  provável  que  se  tenham  verificado  tamanhos  aumentos  da 
proporção  dos  cegos  no  Rio  Grande  do  Norte  e em  Sergipe,  como  indicaria  a 
comparação  entre  os  dados  do  primeiro  e do  último  censo.  É possível  que 
se  tenham  verificado  melhorias  nos  Estados  do  Espírito  Santo,  de  São  Paulo, 
de  Santa  Catarina  e de  Mato  Grosso,  que  tiveram  todos  grandes  incrementos 
de  população,  em  parte  dependentes  da  imigração  de  grupos  étnicos  pouco 
afetados  pelas  doenças  que  com  maior  freqüência  causam  a cegueira. 

O que  parece  certo  é que  as  grandes  variações  aparentes  da  proporção 
dos  cegos  na  população  de  alguns  Estados,  constantes  da  comparação  entre 
os  diversos  censos,  na  maior  parte  não  refletem  a realidade,  e sim,  apeiias, 
divergências  de  critérios  ou  erros  no  levantamento.  Quem  poderia  acreditar 
que  a proporção  dos  cegos  por  100  000  habitantes  na  Paraíba  descesse  de 

181.5  em  1872  para  38,9  em  1900,  subindo  depois  para  208,6  em  1940?  E o 
caso  não  é único,  antes  se  repete  no  Piauí,  no  Rio  Grande  do  Norte,  em 
Goiás,  etc.  De  outro  lado,  encontram-se  alguns  Estados,  como  Pernambuco, 
que  marcariam  uma  diminuição  de  1872  para  1920  e um  forte  aumento  de 
1920  para  1940;  e outros,  como  os  do  Espírito  Santo,  do  Rio  de  Janeiro,  de 
São  Paulo,  de  Santa  Catarina,  do  Rio  Grande  do  Sul,  etc.,  onde  se  teria 
verificado  uma  grande  diminuição  de  1872  para  1920  e uma  nova  subida  de 
1920  para  1940.  Tudo  isso  é absolutamente  inverossímil. 
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Pela  própria  maior  regularidade  que  aparece  na  distribuição  territorial 
dos  resultados,  o censo  de  1940  se  demonstra  mais  digno  de  confiança  do  que 
OS  precedentes.  Não  se  pode  afirmar  com  certeza  que  as  proporções  dos  cegos 
calculadas  conforme  a apuração  dêsse  censo  estejam  muito  próximas  da 
verdade;  mas  parece  lícito  esperar  que  elas  fiquem  menos  distantes  da  reali- 
dade do  que  as  proporções  calculadas  pelos  censos  anteriores. 

Tabela  XVII 

BRASIL 

Proporção  dos  cegos  na  população  das  diversas  Unidades  da  Federação 
segundo  os  censos  de  1872,  1900,  1920  e 1940 


UNIDADE  DA 
FEDERAÇAO 

CEGOS  POR  100 

000  HABITANTES 

1872 

1900 

1920 

1940 

Acre 

_ 

29,2 

173,0 

Amazonas 

74,6 

172,6 

83,7 

158,4 

Pará 

175,5 

182,6 

98,4 

242,5 

Maranhão 

223,8 

135,6 

167,2 

218,9 

Piauí 

136,9 

28,1 

150,4 

199,1 

Ceará 

187,2 

180,9 

151,6 

202,5 

Rio  Grande  do  Norte 

117,1 

59,8 

141,1 

210,3 

Paraíba 

181,5 

38,9 

150,1 

208,6 

Pernambuco 

144,9 

138,4 

98,5 

185,8 

Alagoas 

137,4 

154,2 

126,7 

171,2 

Sergipe 

127,0 

130,8 

131,8 

248,4 

Bahia 

161,1 

130,5 

129,4 

210,9 

Minas  Gerais 

134,2 

99,5 

87,0 

119,3 

(Serra  dos  Aimorés)^ 

— 

— 

— 

91,1 

Espírito  Santo 

177,8 

114,4 

56,9 

90,5 

Rio  de  Janeiro 

101,9 

106,4 

69,9 

117,6 

Distrito  Federal 

133,8 

148,7« 

107,4 

139,9 

São  Paulo 

226,5 

61,4 

61,1 

103,2 

Paraná 

91,5 

114,3 

73,4 

115,3 

Santa  Catarina 

223,4 

115,2 

85,7 

117,3 

Rio  Grande  do  Sul 

128,2 

79,2 

53,4 

76,5 

Goiás 

258,1 

93,2 

130,9 

179,1 

Mato  Grosso 

284,7 

150,8 

103,8 

124,7 

^ ^ 

8 . Em  completo  acordo  com  a experiência  dos  médicos  e dos  higienistas, 
a apuração  do  censo  de  1940  mostra  que  a proporção  dos  cegos  é muito  elevada 
em  vastas  zonas  do  Brasil. 

Essa  alta  freqüência  da  cegueira  depende  em  medida  preponderante  da 
larga  difusão  de  doenças  dos  olhos,  que,  em  muitos  casos,  não  encontram 
nem  prevenção  eficaz  nem  tratamentos  adequados. 


“ As  proporções  dos  cegos  conforme  os  censos  de  1872,  1900  e 1920  são  as  calcula- 
das no  Recenseamento  do  Brasil  realizado  em  l.°  de  Setembro  de  1920,  Vol.  IV,  3.®  Parte, 
pág.  VIII. 

“ Região  em  litígio  entre  os  Estados  de  Minas  Gerais  e do  Espírito  Santo. 

“ Dado  referente  ao  ano  de  1890.  Falta  o dado  de  1900,  tendo  sido  cancelado  o 
respectivo  inquérito. 
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Neste  domínio,  como  em  outros,  o levantamento  censitário  demonstra-se 
instrumento  essencial  da  administração  pública,  para  medir  a extensão  das 
tarefas  que  devem  ser  enfrentadas,  antes  de  se  tornar  — como  é de  se  esperar, 
para  o futuro  — meio  de  registro  do  progresso  sanitário  e civil. 

Embora  a luta  contra  os  fatores  patogênicos  da  cegueira  represente  a 
necessidade  mais  urgente,  é certo,  também,  e o ensina  a experiência  diária, 
que  há  possibilidade  de  prevenção  de  vários  tipos  de  acidentes  — no  trabalho, 
na  rua,  no  lar  — causadores  da  cegueira. 

É mais  difícil  julgar  se  poderia  ser  reduzida,  mediante  providências  eugê- 
nicas,  a proporção  dos  cegos  de  nascença;  os  elementos  para  o estudo  dessa 
possibilidade  só  podem  ser  obtidos  em  pesquisas  especiais,  organizadas  e rea- 
lizadas por  cientistas  competentes . Do  ponto  de  vista  prático,  cumpre  lembrar, 
entretanto,  que  os  casos  de  cegueira  congênita  correspondem  apenas  a uma 
pequena  fração  do  número  dos  casos  de  cegueira  adquirida,  de  modo  que  o 
problema  da  sua  redução  é — quantitativamente  — de  importância  secundária . 


CAPÍTULO  IV 


DETERMINAÇÃO  DA  FREQUÊNCIA  COM  QUE  SE  MANI- 
FESTAM, NAS  DIFERENTES  IDADES,  NOVOS  CASOS  DE 
CEGUEIRA  ADQUIRIDA,  BASEADA  NA  ELABORAÇÃO  DE 
RESULTADOS  DO  CENSO  DEMOGRÃFICO  DE  1940,  E APLI- 
CAÇÃO AO  CÃLCULO  DO  NÚMERO  ANUAL  DOS  CASOS  DE 
MANIFESTAÇÃO  DA  CEGUEIRA  NA  POPULAÇÃO 

DO  BRASIL 


SUMÁRIO:  1.  Introdução.  — 2.  Definição  das  taxas  cumulativas  e das  taxas  anuais 

de  frequência  da  cegueira;  relação  entre  umas  e as  outras  numa  geração . 

— 3.  Extensão  dessa  relação  a mais  gerações,  sob  determinadas  condições. 

— 4.  Cálculo  e ajustamento  de  taxas  cumulativas  de  cegueira  pelos  dados 
do  censo  de  1940;  dedução  das  taxas  anuais.  — 5.  Análise  da  marcha  das 
taxas  anuais  de  frequência  da  cegueira  em  função  da  idade.  — 6.  Cálculo  do 
número  e da  distribuição  por  idade  dos  casos  de  manifestação  da  cegueira 
na  população  do  Brasil,  no  curso  de  um  ano . Análise  dos  resultados . — 7 . 
Comparação  internacional.  — 8.  Cálculo  da  idade  média  na  época  da  ma- 
nifestação da  cegueira,  e da  vida  média  resídua  a partir  dessa  época.  — 
9.  Recapitulação  dos  resultados  e considerações  finais. 

* * .'f 

1 . A análise  das  apurações  do  censo  de  1940,  feita  no  capítulo  I, 
mostrou  que  no  Brasil  os  casos  de  cegueira  congênita  representam  apenas  uma 
pequena  fração  do  número  total  dos  existentes:  11  %,  segundo  as  declarações, 
e menos  de  7 % se  forem  excluídos  os  casos  presumíveis  de  cegueira  adquirida 
na  infância,  erroneamente  declarados  como  casos  de  cegueira  de  nascença. 

Tornam-se,  portanto,  muito  importantes  as  indagações  sobre  a freqüência 
do  aparecimento  da  cegueira  adquirida,  em  relação  à idade,  que  podem 
fornecer  elementos  úteis  para  a organização  da  prevenção  das  doenças  e dos 
acidentes  e para  a assistência  aos  cegos. 

Os  alicerces  para  essa  pesquisa  foram  estabelecidos  no  capítulo  I;  mas 
sôbre  êsses  alicerces  é preciso  construir,  com  os  recursos  do  método  estatístico 
e de  convenientes  hipóteses,  um  conjunto  de  elaborações  apropriadas  para 
transformar  o quadro  estático,  oferecido  pelo  censo,  em  quadro  cinemático. 

^ ^ ^ 

2 . Seguindo-se,  com  a observação,  através  do  tempo,  determinada  gera- 
ção, poderão  ser  registrados,  sucessivamente,  o número  inicial  dos  cegos  nela 
incluídos  (cegos  de  nascença)  e os  números  dos  que  ficam  cegos  por  doença 
ou  por  acidente,  em  cada  ano  de  idade. 

Representando-se  por  o número  médio  dos  vivos  durante  o (x  -|-  i )“° 
ano  de  idade,  e por  o número  dos  que  ficam  cegos  durante  êsse  ano  de 
idade,  a razão 


Cx 


K. 

L2 


(1) 
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medirá  a freqüência  do  aparecimento  da  cegueira  no  (x-j-i)*"®  ano  de  idade, 
na  geração  observada. 

Somando-se  as  razões  do  tipo  (1),  referentes  aos  primeiros  x anos  de 
idade,  com  a razão  Cg  dos  cegos  de  nascença  sôbre  o total  dos  nascidos  vivos, 
obtém-se  a razão  cumulativa  de  freqüência  da  cegueira  até  o x”*°  aniversário, 

Cx  = Co  -f-  C/  -|- Cx  — 2 4-  Cx  — í . (2  ) 

Multiplicadas  por  100,  as  razões  dos  tipos  (1)  e (2)  dão,  respectivamente, 
taxas  anuais  e taxas  cumulativas  de  freqüência  da  cegueira. 

Se  forem  conhecidas  as  razões  cumulativas  do  tipo  (2),  pela  relação 

Cj-fj  ' Cx  — Cx  (3) 

poderão  ser  calculadas  as  razões  anuais  do  tipo  ( 1 ) . 

^ ^ 

3 . Se  forem  observadas  simultaneamente  diferentes  gerações  em  idades 
diferentes,  poder-se-á  ainda  calcular  razões  do  tipo  ( 2 ) . Por  exemplo,  se 
fôr  verificado  que,  entre  os  nascidos  em  dado  ano,  175  por  100  000  estão 
cegos  no  39.°  aniversário,  e que,  entre  os  nascidos  no  ano  seguinte,  165  por 
100  000  estão  cegos  no  38.°  aniversário,  poder-se-á  escrever; 

C'x-\-i  = 0,001  75  C"x  = 0,001  65  . 

Discriminaram-se  acima  os  dois  símbolos  com  índices  diferentes,  para 
marcar  a circunstância  de  que  se  referem  a gerações  diversas,  e não  à mesma 
geração  como  nas  hipóteses  do  parágrafo  precedente. 

Mas,  num  país  em  que  se  mantiver  aproximadamente  constante,  através 
do  tempo,  a freqüência  da  cegueira  em  cada  idade,  poder-se-á  aproximadamente 
tomar  a diferença 

C'x  + 1-  C"x 

como  expressão  de  uma  diferença  constante 

Cx  + i~Cx=cx,  (3a) 

em  que  os  têrmos  do  primeiro  membro  representam  razões  cumulativas,  cons- 
tantes, de  freqüência  da  cegueira,  enquanto  o têrmo  do  segundo  membro 
representa  uma  razão  anual  (por  ano  de  idade). 

^ ^ 

4 . Se,  na  apuração  de  um  censo  demográfico,  fôr  classificada  a população 
por  anos  de  idade,  com  discriminação  dos  cegos,  poderão  ser  calculadas  razões 
cumulativas  de  freqüência  da  cegueira,  pondo-se  em  relação  o número  dos 
cegos  com  o total  dos  habitantes,  em  cada  ano  de  idade. 


“ Os  símbolos  da  fórmula  (3a)  são  os  mesmos  da  (3).  Somente,  em  vez  de  se 
referir  a uma  geração  particular,  representam  valores,  supostos  constantes,  para  as  suces- 
sivas gerações  que  integram  uma  população. 
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Essas  razões,  entretanto,  não  indicarão  a proporção  dos  cegos  na  idade 
exata  de  x anos,  e sim  na  de  cêrca  de  (x  -|-  V2  ) anos,  que  pode  ser  considerada 
a idade  média  dos  recenseados  os  quais  declararam  ter  a idade  de  x anos 
completos . 

Seria  fácil,  mediante  interpolação,  calcular,  pela  série  das  razões  de 
freqüência  referentes  às  idades  (x-|-  Va),  a referente  às  idades  x. 

No  caso  do  censo  brasileiro,  o problema  é menos  simples,  porque  a apura- 
ção da  cegueira  foi  feita  por  grupos  decenais,  e não  anuais,  de  idade. 

O processo  adotado  para  chegar  a razões  de  freqüência  da  cegueira,  do 
tipo  Cx  , foi  o seguinte. 

Em  primeiro  lugar,  calcularam-se  razões  de  freqüência  da  cegueira  por 
grupos  decenais  de  idade,  efetuando-se  as  retificações  necessárias  para  aproxi- 
má-las o mais  possível  da  verdade.  Êsse  trabalho  foi  realizado  no  capítulo  I; 
seus  resultados  estão  repetidos  na  tabela  XVIII . 

i 

Tabela  XVIII  ; 

BRASIL 

Proporção  dos  cegos  por  100  000  habitantes,  segundo  grupos  ãe  idade, 
com  discriminação  da  origem  do  defeito 


IDADE 
Anos  completos 

CEGOS 

de  nascença 

por  doença 

por  acidente 

Total 

0 a 9 

10,00 

10,71 

4,41 

25,12 

10  a 19 

10,00 

29,91 

9,97 

49,88 

20  a 29 

10,00 

46,09 

24,66 

80,75 

30  a 39 

10,00 

81,06 

39,87 

130,93 

40  a 49 : . . 

10,00 

158,27 

63,84 

232,11 

50  a 59 

10,00 

312,99 

99,14 

422,13 

60  a 69 

10,00 

715,27 

157,85 

883,12 

70  a 79 

10,00 

1 618,90 

282,00 

1 910,90 

80  e mais 

10,00 

3 116,07 

490,56 

3 616,63 

A razão  média  de  freqüência  da  cegueira  calculada  para  cada  grupo 
decenal  de  idade  foi  tomada  como  expressão  aproximada  da  razão  de  freqüência 
da  cegueira  correspondente  à idade  média  das  pessoas  incluídas  no  grupo 
A representação  dessas  razões  em  diagrama  logarítmico  revelou  uma 
notável  regularidade  na  sua  marcha  em  função  da  idade,  que  aconselhou 
tentar  a determinação  de  uma  fórmula  empírica  apropriada  para  descrever 
essa  marcha. 

Para  facilitar  o ajustamento,  determinaram-se,  pela  leitura  do  diagrama, 
os  valores  de  log  10^  Cx  correspondentes  às  idades,  equidistantes,  de  5,  15, 
25,  . . .,  85  anos  exatos.  Êsses  valores  constam  da  coluna  (b)  da  tabela  XIX. 


“ Dados  extraídos  do  capítulo  I,  obtidos  pela  elaboração  e retificação  dos  dados 
apurados  (vejam-se  a tabela  IV  b e os  esclarecimentos  expostos  no  § 9 dêsse  capítulo)  . 

As  razões  calculadas  para  os  primeiros  oito  decênios  de  idade  foram  tomadas, 
respectivamente,  como  correspondendo  às  idades  exatas  de  4,8,  14,7,  24,6,  34,5,  44,4, 
54,3,  64,2,  74,1  anos ; a calculada  para  o conjunto  das  idades  de  80  anos  e mais  foi 
tomada  como  correspondente  à idade  exata  de  84  anos  (levando-se  em  conta,  assim,  os 
freqüentes  exageros  na  declaração  de  idades  muito  avançadas)  . 

" Para  simplificar  a escrita,  os  cálculos  foram  feitos  sobre  as  taxas,  iguais  aos  pro- 
dutos por  100  000  das  razões  de  freqüência  da  cegueira. 
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Tabela  XIX 


BRASIL 


Ajustamento  das  taxas  cumulativas  de  frequência  da  cegueira 
entre  as  idades  exatas  de  5 e 85  anos 


IDADE  EXATA 

X 

(a) 

log  10'^  Cx 

10=  Cx 

Observados 

(ò) 

Ajustados 

(c) 

Diferenças 

ajust.-observ. 

(d) 

Observados 

(e) 

Ajustados 

(O 

Diferenças 

relativas 

(e) 

5 

1,411  96 

1,448  15 

+ 0,036  19 

25,82 

28,06 

+ 0,086  8 

15 

1,704  58 

1,660  78 

— 0,043  80 

50,65 

45,79 

— 0,096  0 

25 

1,914  18 

1,889  76 

— 0,024  42 

82,07 

77,58 

— 0,054  7 

35 

2,126  72 

2,135  08 

+ 0,008  36 

133,88 

136,48 

+ 0,019  4 

45 

2,377  78 

2,396  76 

+ 0,018  98 

238,66 

249,32 

+ 0,044  7 

55 

2,649  70 

2,674  79 

-1-  0,025  09 

446,38 

472,92 

+ 0,059  5 

65 

2,969  12 

2,969  16 

+ 0,000  04 

931,36 

931,46 

+ 0,000  1 

75 

3,309  34 

3,279  89 

— 0,029  45 

2 038,66 

1 904,98 

— 0,065  6 

85 

3,597  95 

3,606  97 

+ 0,009  02 

3 962,31 

4 045,45 

+ 0,021  0 

Os  valores  dos  parâmetros  da  função  interpoladora 

log  lOS  Cx  = 0,000  081  749  4 + o, 019  627  754  x + 1,347  967  9 , (4) 

onde  X representa  a idade  exata,  medida  em  anos  e frações  decimais  de  ano, 
foram  determinados  pelo  método  dos  mínimos  quadrados,  tomando-se  como 
valores  observados  da  variável  os  nove  referidos  acima. 

Constam  da  coluna  (c)  da  tabela  XIX  os  valores  ajustados  de  log  10"’ Cj; 
correspondentes  aos  observados. 

Voltando-se  dos  log  para  os  , expõem-se  nas  colunas  (e)  e (f)  da 
mesma  tabela,  respectivamente,  os  valores  observados  e os  ajustados  das  taxas  de 
freqüência  da  cegueira  para  as  idades  de  5,  15,  25,  . . .,  85  anos. 

Para  medir  a adaptação  dos  dados  ajustados  aos  observados,  calcularam-se: 
na  coluna  (d)  as  diferenças  entre  os  valores  ajustados  e os  observados  de 
log  10^  Ca;,  e na  (g)  as  diferenças  relativas  entre  os  valores  ajustados  e os 
observados  de  10"’ Ca,. 

Embora  não  desprezíveis,  essas  diferenças  são  suficientemente  moderadas 
para  atestar  uma  adaptação  satisfatória  da  função  interpoladora  aos  dados 
observados,  entre  as  idades  exatas  de  5 e 85  anos . Nem  parece  temerário 
adotar  os  valores  da  mesma  função  para  representar  a marcha  da  freqüência 
cumulativa  da  cegueira  nos  poucos  anos  da  extrema  velhice,  além  do  85° 
aniversário . 

Para  o primeiro  qüinqüênio  de  idade,  os  valores  de  Cx  não  poderiam 
ser  calculados  pela  mesma  função.  Na  infância,  há  um  período  inicial  em 
que  a cegueira  por  doenças  dependentes  de  fatôres  patológicos  pré-natais  ou 
natais  é muito  freqüente,  atenuando-se  em  seguida  a intensidade  da  sua  mani- 
festação nos  primeiros  anos  da  existência,  para  depois  crescer  de  novo  com  a 
exposição  cada  vez  maior  da  criança  aos  riscos  de  doenças  e de  acidentes. 

Procurou-se  reconstruir  a marcha  da  função  Cx  entre  as  idades  de  0 a 
5 anos  exatos  por  um  ajustamento  gráfico  logarítmico,  adotando-se  como 
valor  de  10’ C„  o de  10,00  que  representa  a proporção  dos  cegos  de  nascença 
sôbre  100  000  nascidos  vivos,  e como  valor  de  10^  Cs  o de  28,06,  dado  pela 


“ Bmbora  os  logaritmos  sejam  expostos  com  cinco  decimais,  o cálculo  original,  para 
a determinação  da  equação  interpoladora,  foi  realizado  com  sete . 
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fórmula  (4).  Os  resultados  dessa  operação  constam  da  coluna  (b)  da  tabela 
XX  (dados  para  as  idades  de  0 a 4 anos),  onde  lhes  seguem  os  valores 
calculados  pela  fórmula  empírica  (4)  para  as  idades  de  5 a 90  anos. 

Dispondo-se,  assim,  da  série  das  razões  cumulativas  para  todo  o inter- 
valo de  0 a 90  anos,  foi  fácil  passar  às  razões  anuais  c^.  Obtiveram-se,  me- 
diante diferenças  entre  valores  consecutivos  de  10^  C^,  os  valores  das  taxas  de 
freqüência  da  cegueira  por  anos  de  idade,  10^  c^,  constantes  da  coluna  (c) 
da  tabela  XX. 


Tabela  XX 


BRASIL 


Taxas  de  freqüência  da  cegueira  por  anos  de  idade 


IDADE 

X 

(a) 

TAXA  DE  FREQÜÊNCIA 
POR  100  000 

IDADE 

X 

(a) 

TAXA  DE 
POR 

FREQÜÊNCIA 
100  000 

cumulativa 
até  a idade  x 
(ò) 

anual  no 
(x  + /)“°  ano 
de  idade 
(c) 

cumulativa 
até  a idade  x 
ib) 

anual  no 
ano 

de  idade 
(c) 

♦ .. 

(10,00) 

45 

249,32 

16,03 

46 

265,35 

17,17 

0 

10,00 

6,50 

47 

282,52 

18,40 

1 

16,50 

4,40 

48 

300,92 

19,71 

2 

20,90 

3,20 

49 

320,63 

21,14 

3 . 

24,10 

2,30 

4 

26,40 

1,66 

50 

341,77 

22,66 

51 

364,43 

24,31 

5 

28,06 

1,36 

52 

388,74 

26,09 

6 

29,42 

1,44 

53 

414,83 

28,01 

7 

30,86 

1,52 

54 

442,84 

30,08 

8 

32,38 

1,60 

9 

33,98 

1,70 

55 

472,92 

32,31 

56 

505,23 

34,72 

10 

35,68 

1,80 

57 

539,95 

37,32 

11 

37,48 

1,90 

58 

577,27 

40,14 

12 

39,38 

2,01 

59 

617,41 

43,18 

13 

41,39 

2,14 

14 

43,53 

2,26 

60 

660,59 

46,46 

61 

707,05 

50,02 

15 

45,79 

2,40 

62 

757,07 

53,85 

16 

48,19 

2,54 

63 

810,92 

. 58,02 

17 

50,73 

2,70 

64 

868,94 

62,52 

18 

53,43 

2,86 

19 

56,29 

3,03 

65 

931,46 

67,39 

66 

998,85 

72,67 

20 

59,32 

3,23 

67 

1 071,52 

78,39 

21 

62,55 

3,42 

68 

1 149,91 

84,59 

22 

65,97 

3,64 

69 

1 234,50 

91,31 

23 

69,61 

3,86 

24 

73,47 

4,11 

70 

1 325,81 

98,61 

71 

1 424,42 

106,51 

25 

77,58 

4,37 

72 

1 530,93 

115,10 

26 

81,95 

4,65 

73 

1 646,03 

124,41 

27 

86,60 

4,95 

74 

1 770,44 

134,54 

28 

91,55 

5,26 

29 

96,81 

5,61 

75 

1 904,98 

145,53 

76 

2 050,51 

157,48 

30 

102,42 

5,97 

77 

2 207,99 

170,47 

31 

108,39 

6,36 

78 

2 378,46 

184,60 

32 

114,75 

6,79 

79 

2 563,06 

199,96 

33 

121,54 

7,23 

34 

128,77 

7,71 

80 

2 763,02 

216,69 

81 

2 979,71 

234,89 

35 

136,48 

8,24 

82 

3 214,60 

254,71 

36 

144,72 

8,78 

83 

3 469,31 

276,30 

37 

153,50 

9,38 

84 

3 745,61 

299,84 

38 

162,88 

10,02 

39 

172,90 

10,70 

85 

4 045,45 

325,47 

86 

4 370,92 

353,45 

40 

183,60 

11,44 

87 

4 724,37 

383,94 

41 

195,04 

12,23 

88 

5 108,31 

417,23 

42 

207,27 

13,08 

89 

5 525,54 

453,56 

43 

220,35 

14,00 

44 

234,35 

14,97 

90 

5 979,10 

493,23 

* Proporção  dos  cegos  de  nascença  sobre  100  000  nascidos  vivos 
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FIG.  5 

BRASIL— INTERPOLAÇÃO  LOGARÍTMICA  DAS  TAXAS  CUMULATIVAS 


DE  FREQÜInCIA  da  CEGUEIRA  PARA  AS  IDADES  DE  5 A 
85  ANOS. 


IDADE  lANOS) 
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5 . A marcha  das  taxas  cumulativas  de  freqüência  da  cegueira,  em  função 
da  idade,  já  foi  analisada  no  capítulo  I,  e não  convém  repetir  as  observações 
já  expostas,  visto  que  essa  marcha  ficará  implicitamente  descrita  pela  análise 
do  andamento  das  taxas  anuais. 

A taxa  anual  de  freqüência  da  cegueira  adquirida  desce  de  6,50  por  100  000 
habitantes  no  primeiro  ano  de  idade  até  um  mínimo  de  1,36  no  sexto  ano; 
depois  aumenta  continuamente,  acelerando-se  o aumento  com  o subir  da 
idade:  atinge  3,03  no  vigésimo  ano,  10,70  no  quadragésimo,  43,18  no  sexa- 
gésimo, 199,96  no  octogésimo. 

Cumpre  salientar  que  o ajustamento  efetuado  das  taxas  cumulativas  C^, 
enquanto  confere  uma  perfeita  regularidade  à marcha  das  taxas  anuais  c^, 
diferenças  das  primeiras,  as  afasta  em  medida  não  desprezível  das  observadas, 
como  se  pode  verificar  pelas  comparações,  por  intervalos  decenais  de  idade, 
efetuadas  na  tabela  XXI . 

Tabela  XXI 

BRASIL 

Camparações  entre  somas  de  valores  observados  e de  valores  ajustados  das  taxas 
anuais  de  freqüência  da  cegueira,  por  intervalos  decenais 
de  idade,  de  5 a 84  anos 


SOMAS  DAS  TAXAS  10’ PARA  AS  IDADES  x a (x+9) 


IDADES 
X a (x+9) 

(a) 

Observadas 

(.b) 

Ajustadas 

(c) 

Diferenças 
Ajust.  — Observ. 
(d) 

5 a 14 

24,83 

17.73 

— 7,10 

15  a 24 

31,42 

31,79 

+ 0,37 

25  a 34 

51,81 

58,90 

+ 7,09 

35  a 44 

104,78 

112,84 

-f-  8,06 

45  a 54 

207,72 

223,60 

+ 15,88 

55  a 64 

484,98 

458,54 

— 26,44 

65  a 74 

1 107,30 

973,52 

— 133,78 

75  a 84 

1 923,65 

2 140,47 

+ 216,82 

Seria  cômodo  afirmar  que  o ajustamento,  revelando  a tendência  do  fenô- 
meno, elimina  desvios  aparentes  dos  dados  observados  a respeito  dessa  ten- 
dência, dependentes  de  erros  de  observação,  e elimina  também  desvios  reais, 
dependentes  da  influência  de  fatores  secundários  em  comparação  com  os  que 
vão  intensificando  a sua  ação  com  o crescer  da  idade . De  certo  essas  afirmações 
contêm  uma  parte  de  verdade;  mas  é,  também,  indubitável  que  fatores  não 
desprezíveis  contribuem  para  determinar  os  afastamentos  verificados . Com 
efeito,  enquanto  a freqüência,  com  que  as  doenças  se  tornam  causas  de 
cegueira,  tende  a crescer  com  grande  regularidade  em  função  da  idade,  a 
freqüência  dos  acidentes  causadores  da  cegueira  apresenta  uma  tendência 
menos  simples,  refletindo  a influência  de  fatores  sociais,  como  principalmente, 
mas  não  exclusivamente,  a ocupação . 
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Portanto,  para  uma  análise  aprofundada  da  manifestação  da  cegueira 
em  função  da  idade,  será  aconselhável  discriminar  os  casos  de  cegueira  adqui- 
rida, segundo  a origem  — doença  ou  acidente  — , e ajustar  separadamente 
as  duas  correspondentes  séries  de  taxas  de  freqüência.  A função  obtida  pela 
soma  das  duas  funções  interpoladoras,  assim  determinadas,  adaptar-se-á  aos 
dados  observados  melhor  do  que  a determinada  pelo  ajustamento  efetuado 
no  presente  capítulo,  cujo  objetivo  é apenas  dar  uma  visão  de  conjunto  da 
marcha  da  freqüência  da  cegueira  em  função  da  idade.  Essa  análise  mais 
aprofundada  será  realizada  no  capítulo  seguinte. 


6 . O cálculo  efetuado  das  taxas  anuais  de  freqüência  da  cegueira  per- 
mite realizar  interessantes  elaborações,  das  quais  será  dado  aqui  um  ensaio 
preliminar,  com  reserva  de  maiores  desenvolvimentos  no  próximo  capítulo. 

Conhecendo-se,  pelo  censo  de  1940,  a distribuição  da  população  do  Brasil 
por  anos  de  idade,  pode-se  facilmente  calcular,  aproximadamente,  quantas 
pessoas  ficariam  cegas  no  ano  que  tem  como  data  central  a do  censo  (l.°  de 
setembro),  se,  na  população,  a taxa  de  freqüência  da  manifestação  da  cegueira 
fôsse,  em  cada  ano  de  idade,  a constante  da  coluna  (c)  da  tabela  XX. 

Para  realizar  êsse  cálculo,  achou-se  correto  adotar  como  números  dos 
vivos  nos  diferentes  anos  de  idade  os  ajustados,  que  foram  determinados  no 
estudo  N.°  341  da  série  das  “Análises  de  Resultados  do  Censo  Demográfico”, 
em  vez  dos  apurados,  que  estão  afetados  por  erros  muito  graves. 

Na  tabela  XXII,  a coluna  (b)  dá  os  números  ajustados  F®  dos  vivos 
nos  diferentes  anos  de  idade;  a (c)  reproduz  as  taxas  anuais  de  freqüência 
da  cegueira  10’ c^,  calculadas  na  tabela  XX;  e a (d)  apresenta  os  números 
calculados  dos  que  ficam  cegos  nos  diferentes  anos  de  idade,  obtidos  pelos 
produtos  FjCa;. 

O cálculo  do  número  dos  que  ficam  cegos  foi  feito  ano  por  ano  de  idade 
até  o 80.°  aniversário.  Para  as  idades  mais  avançadas,  sendo  extremamente 
elevada  a proporção  das  pessoas  que  declararam  idades  exageradas,  achou-se 
preferível  fazer  um  cálculo  único,  baseado  em  prudentes  hipóteses  acêrca  da 
idade  média  dos  componentes  dêsse  grupo,  e da  taxa  correspondente. 

Figuram  na  tabela  XXII,  além  dos  casos  de  cegueira  adquirida,  os  de 
cegueira  de  nascença,  calculados  conforme  a proporção  de  10  por  100  000 
nascidos  vivos  e uma  moderada  hipótese  acêrca  do  número  dos  nascidos, 
estimado  em  1 600  000 . Torna-se,  assim,  completo  o quadro  dos  casos  de 
cegueira,  constitucional  e adquirida,  verificados  no  curso  de  um  ano  no  Brasil. 

Quadro  aproximado  e conjectural,  que  entretanto  não  deveria  afastar-se 
muito  da  realidade,  se  os  resultados  do  censo,  em  que  êle  está  baseado,  forem 
fidedignos . 


os  CEGOS  NO  BRASIL 


55 


Tabela  XXII 


BRASIL 


Calculo  do 
conforme 


número  dos  habitantes  que  ficam  cegos  no  curso  de  um  ano, 
as  taxas  de  frequência  calculadas  com  base  no  censo  de  1940 


IDADE 
Anos  completos 

z 

(a) 

População 

presente 

(b) 

FICAM  CEGOS 
NUM  ANO, 
NA  IDADE 
DE  X ANOS 
COMPLETOS 

IDADE 
Anos  completos 

X 

(a) 

População 

presente 

(í>) 

FICAM  CEGOS 
NUM  ANO, 
NA  IDADE 
DE  X ANOS 
COMPLETOS 

Pro- 

porção 

por 

100  000 
(c) 

Número 

absoluto 

(d) 

Pro- 

porção 

por 

100  000 
(c) 

Número 

absoluto 

(d) 

* 

(1  600  000) 

(10,00) 

(160,0) 

40 

419  226 

11,44 

48,0 

41 

403  128 

12,23 

49,3 

0 

1 431  380 

6,50 

93,0 

42 

387  345 

13,08 

50,7 

1 

1 301  205 

4,40 

57,3 

43 

371  065 

14,00 

51,9 

2 

1 253  487 

3,20 

40,1 

44 

352  772 

14,97 

52,8 

3 

1 233  056 

2,30 

28,4 

4 

1 223  160 

1,66 

20,3 

45 

330  211 

16,03 

52,9 

46 

312  505 

17,17 

53,7 

5 

1 211  551 

1,36 

16,5 

47 

302  216 

18,40 

55,6 

6 

1 193  800 

1,44 

17,2 

48 

290  426 

19,71 

57,2 

7 

1 175  534 

1,52 

17,9 

49 

279  145 

21,14 

59,0 

8 

1 151  384 

1,60 

18,4 

9 

1 121  057 

1,70 

19,1 

50 

262  604 

22,66 

59,5 

51 

245  776 

24,31 

59,7 

10 

1 095  243 

1,80 

19,7 

52 

234  536 

26,09 

61,2 

11 

1 071  335 

1,90 

20,4 

53 

221  318 

28,01 

62,0 

12 

1 043  247 

2,01 

21,0 

54 

208  829 

30,08 

62,8 

13 

1 015  608 

2,14 

21,7 

14 

990  224 

2,26 

22,4 

55 

195  338 

32,31 

63,1 

56 

181  651 

34,72 

63,1 

15 

961  413 

2,40 

23,1 

57 

170  055 

37,32 

63,5 

16 

929  797 

2,54 

23,6 

58 

160  110 

40,14 

64,3 

17 

896  201 

2,70 

24,2 

59 

152  818 

43,18 

66,0 

18 

866  763 

2,86 

24,8 

19 

839  397 

3,03 

25,4 

60 

143  485 

46,46 

66,7 

61 

133  394 

50,02 

66,7 

20 

818  802 

3,23 

26,4 

62 

125  563 

53,85 

67,6 

21 

800  240 

3,42 

27,4 

63 

118  050 

58,02 

68,5 

22 

775  301 

3,64 

28,2 

64 

110  467 

62,52 

69,1 

23 

751  684 

3,86 

29,0 

24 

728  312 

4,11 

29,9 

65 

98  269 

67,39 

66,2 

66 

86  947 

72,67 

63,2 

25 

712  005 

4,37 

31,1 

67 

81  659 

78,39 

64,0 

26 

694  270 

4,65 

32,3 

68 

75  460 

84,59 

63,8 

27 

665  148 

4,95 

32,9 

69 

69  679 

91,31 

63,6 

28 

635  388 

5,26 

33,4 

29 

607  141 

5,61 

34,1 

70 

62  717 

98,61 

61,8 

71 

56  282 

106,51 

59,9 

30 

580  870 

5,97 

34,7 

72 

52  317 

115,10 

60,2 

31 

557  081 

6,36 

35,4 

73 

48  035 

124,41 

59,8 

32 

534  161 

6,79 

36,3 

74 

44  104 

134,54 

59,3 

33 

512  525 

7,23 

37,1 

75 

38  349 

145,53 

55,8 

34 

495  923 

7,71 

38,2 

76 

32  982 

157,48 

51,9 

35 

485  974 

8,24 

40,0 

77 

30  423 

170,47 

51,9 

36 

475  792 

8,78 

41,8 

78 

27  628 

184,60 

51,0 

37 

461  593 

9,38 

43,3 

79 

25  263 

1QQ  Q6 

50  5 

38 

446  796 

10,02 

44,8 

80  e mais 

133  864 

299,84 

401,4 

39 

433  085 

10,70 

46,3 

0 e znais'^^ 

41  252  944 

4 036,3 

O número  da  coluna  (b)  é o dos  nascidos  vivos  no  ano  de  observação;  o da 
coluna  (c)  representa  a proporção  dos  cegos  de  nascença  entre  os  nascidos  vivos ; e o 
da  coluna  (d),  o número  dos  cegos  de  nascença  entre  os  nascidos  vivos  no  ano. 

“ Ficam  excluídos  os  nascidos  vivos,  do  total  da  coluna  (b),  e os  cegos  de  nascença, 
do  total  da  (d). 
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Conforme  os  cálculos  resumidos  na  tabela  XXII,  o número  dos  que  ficaram 
cegos  no  ano  que  tem  como  data  central  a do  censo  ascenderia  a 4 036 . 
Acrescentando-se,  a esses  casos  de  cegueira  adquirida,  os  de  cegueira  congênita, 
correspondentes  aos  nascidos  vivos  no  ano,  obtém-se  um  total  de  4 196  casos . 

É quase  supérfluo  advertir  que  a precisão  dêsses  números  é apenas  ilusória; 
o resultado  da  elaboração  deve  ser  interpretado  no  sentido  de  que  se  pode 
estimar  em  cêrca  de  4 200  o número  dos  novos  casos  de  cegueira,  adquirida 
ou  de  nascença,  que  se  manifestavam  no  curso  de  um  ano,  em  torno  de  1940. 

Examinando  a marcha  do  número  dos  que  ficam  cegos  num  ano,  em 
relação  à idade,  verifica-se  que,  depois  de  diminuir  do  máximo  de  93  no 
l.°  ano  de  idade  até  o mínimo  de  17  no  6.°,  êsse  número  aumenta,  com 
velocidade  num  primeiro  tempo  crescente,  e num  segundo  tempo,  decrescente, 
alcançando  um  novo  máximo,  de  69,  nos  64.°  e 65.°  anos  de  idade;  diminui 
mais  uma  vez,  nas  idades  sucessivas,  em  que  o decréscimo  dos  números  dos 
vivos  se  torna  mais  rápido  do  que  o aumento  das  taxas  de  freqüência  da 
cegueira . 

Dos  4 036  casos  de  cegueira  adquirida,  1 968  correspondem  a pessoas  em 
idade  inferior  a 52  anos  e 2 068  a pessoas  de  52  anos  e mais . A idade  mediana 
em  que  se  manifesta  a cegueira  está,  portanto,  próxima  de  52,5  anos. 

Mas  a grande  dispersão  da  série  dos  casos  de  cegueira  adquirida,  discri- 
minados segundo  a idade,  torna  escassa  a significação  da  mediana,  e de  qualquer 
outra  média,  como  síntese  dessa  série. 

Fica  mais  eficaz,  para  dar  uma  visão  de  conjunto  das  características  desta, 
o resumo  por  grupos  de  idade.  Na  tabela  XXIII  êsse  resumo  foi  efetuado 
por  grupos  qüinqüenais,  para  facilitar  uma  comparação  internacional,  que  será 
feita  mais  adiante;  aqui  se  adotará  um  agrupamento  mais  amplo. 


GRUPO  DE  IDADE 


FICAM  CEGOS  NUM  ANO, 
EM  CADA  GRUPO  DE  IDADE 


Anos  completos 


Número  absoluto 

Percentagem 

0 a 19 

554,5 

13,74 

20  a 39 

702,6 

17,41 

40  a 59 

1 156,3 

28,65 

60  a 79 

1 221,5 

30,26 

80  e mais 

401,4 

9,94 

TOTAL 

4 036,3 

100,00 

Apenas  31  % dos  casos  de  cegueira  adquirida  manifestam-se  antes  do 
40.°  aniversário;  29  %,  entre  os  40.°  e 60.°  aniversários;  e 40  % além  do  60.° 
aniversário . 


^ 

7.  Pela  comparação  entre  o número  dos  que  ficam  cegos  num  ano  e a 
população  média,  calcularam-se  na  tabela  XXIII,  coluna  (d),  taxas  de  fre- 
qüência da  manifestação  da  cegueira,  por  grupos  qüinqüenais  de  idade. 


“ Na  tabela  XXII  os  números  dos  que  ficam  cegos  são  expressos  com  um  decimal. 
Na  exposição  do  texto  são  arredondados  em  inteiros . 
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Essas  taxas  são  comparadas  abaixo  com  as  calculadas  para  a Suíça 
em  1895^^. 


IDADE 
Anos  completos 

FICAM  CEGO 
POR  100  000 
EM  CADA  GRL 

Brasil,  1940 

S NUM  ANO, 
HABITANTES 
rPO  DE  IDADE 

Suíça,  1895 

0 a 4 

3,71 

16,30 

5 a 9 

1,52 

3,20 

10  a 14 

2,02 

1,60 

15  a 19 

2,69 

5,40 

20  a 24 

3,64 

5,40 

25  a 29 

4,94 

5,50 

30  a 34 

6,78 

7,00 

35  a 39 

9,39 

8,50 

40  a 44 

13,07 

11,80 

45  a 49 

18,38 

12,60 

50  a 54 

26,02 

23,20 

55  a 59 

37,21 

35,60 

60  a 64 

53,66 

47,90 

65  a 69 

77,86 

73,70 

70  a 74 

114,25 

144,60 

75  a 79 

168,84 

203,40 

A marcha  da  curva  de  frequência  da  manifestação  da  cegueira,  em  função 
da  idade,  é semelhante  nos  dois  países;  as  taxas  suíças  ficam  superiores  às 
brasileiras  na  maior  parte  das  idades  de  0 a 34  anos  e nas  de  70  anos  e mais. 

Essa  concordância  é importante,  porque  atesta  que  a elaboração  realizada 
no  presente  estudo  leva  a resultados  não  inverossímeis. 

Cumpre,  entretanto,  observar  que  os  dados  suíços,  calculados  com  base 
numa  pesquisa  representativa,  discordam  dos  resultados  do  censo  do  mesmo 
ano  de  1895  De  acordo  com  êsse  censo,  a proporção  dos  cegos  na  população 
da  Suíça  seria  de  72  por  100  000  habitantes,  isto  é,  inferior  à metade  da  de 
147,  verificada  no  Brasil  em  1940.  Em  correlação  com  êsse  resultado,  as 
proporções  dos  que  ficam  cegos  num  ano  deveriam  ser  muito  menores  na 
Suíça  do  que  no  Brasil,  ainda  mais  porque  a composição  da  população  suíça 
é caracterizada  por  menores  quotas  das  idades  mais  moças  e maiores  quotas 
das  idades  mais  velhas,  do  que  a da  população  brasileira. 

Não  parece  provável  que  no  censo  de  1895  se  tenham  verificado  graves 
omissões  na  contagem  dos  cegos;  parece  possível  que  tenha  ocorrido  algum 
êrro  sistemático  de  caráter  geral  na  passagem  dos  resultados  da  pesquisa 
representativa  para  as  proporções  estimadas  na  população  total. 

Em  vista  dessa  dúvida,  não  parece  conveniente  aprofundar  a análise 
comparativa . 


Por  L.  Paly,  Die  Blinden  in  der  Schweiz,  “Zeitschrift  für  schweizerische  Statis- 
tik”,  1900;  citado  por  F.  Prinzing,  Medizinische  Statistik,  Jena,  Fischer,  1906,  págs.  196 
e segs . 

^ Para  o Brasil,  a concordância  entre  os  resultados  da  elaboração,  resumida  nos  dados 
acima,  e os  resultados  do  censo  fica  assegurada  pela  própria  derivação  daqueles  dados, 
que  foram  obtidos  pela  elaboração  destes  resultados . 
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Tabela  XXIII 


BRASIL 


Resumo  por  grupos  quinquenais  de  idade,  do  cálculo  do  número  dos  habitantes 
que  ficam  cegos  no  curso  de  um  ano  " 


IDADE 

Anos  completos 

(a) 

População 

presente 

(b) 

FICAM  CE 
ANO,  EI 
GRUPO  E 

Número 

absoluto 

(c) 

IGOS  NUM 
VI  CADA 
)E  IDADE 

Proporção 
por  100  000 

(d) 

0 a 4 

6 442  288 

239,1 

3,71 

5 a 9 

5 853  326 

89,1 

1,52 

10  a 14 

5 215  657 

105,2 

2,02 

15  a 19 

4 493  571 

121,1 

2,69 

20  a 24 

3 874  339 

140,9 

3,64 

25  a 29 

3 313  952 

163,8 

4,94 

30  a 34 

2 680  560 

181,7 

6,78 

35  a 39 

2 303  240 

216,2 

9,39 

40  a 44 

1 933  536 

252,7 

13,07 

45  a 49 

1 514  503 

278,4 

18,38 

50  a 54 

1 173  063 

305,2 

26,02 

55  a 59 

859  972 

320,0 

37,21 

60  a 64 

630  959 

338,6 

53,66 

65  a 69 

412  014 

320,8 

77,86 

70  a 74 

263  455 

301,0 

114,25 

75  a 79 

154  645 

261,1 

168,84 

80  e mais 

133  864 

401,4 

299,86 

TOTAL 

41  252  944 

4 036,3 

9,78 

8.  O conhecimento  do  número  e da  distribuição  por  idade  das  pessoas 
que  ficam  cegas  no  curso  de  um  ano  permite  determinar: 

diretamente,  a idade  média  aritmética  em  que  se  manifesta  a cegueira 
adquirida; 

com  referência  a uma  tábua  de  sobrevivência,  a vida  média  aritmética 
resídua  dos  que  ficam  cegos  no  curso  de  um  ano. 

Êsses  cálculos  foram  realizados  na  tabela  XXIV,  adotando-se  como  base 
para  o segundo  dêles  a tábua  de  sobrevivência  BRASIL  1890-1920^^.  Para 
simplificar  os  cálculos,  os  dados  foram  agrupados  por  qüinqüênios  de  idade, 
e as  idades  foram  arredondadas  em  anos  inteiros,  como  consta  das  colunas  (c) 
e (e)  da  tabela  XXIV. 


^ Col.  (b)  Agrupamento  dos  dados  da  coluna  (b)  da  tabela  XXII. 

Col.  (c)  Agrupamento  dos  dados  da  coluna  (d)  da  tabela  XXII. 

Col.  (d)  (d)  =:  1 000  (c)  : (b). 

“ Calculada  por  G.  Mortara  e publicada  na  “Revista  Brasileira  de  Estatística”, 
N.°  7,  1941,  pág.  504. 
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Tabela  XXIV 


BRASIL 


Cálculo  da  idade  média  e da  vida  média  resídua  dos  habitantes  que  ficam 

cegos  no  curso  de  um  ano 


IDADE  EM  QUE 
SE  MANIFESTA 
A CEGUEIRA 
Anos  completos 

(a) 

Número 
dos  casos 
de  mani- 
festação da 
cegueira 

ib) 

NÚMERO  DOS  ANOS 
DE  VIDA  DO  PERÍODO 

Anterior  à cegueira 

Posterior 

à cegueira 

Médio 

individual 

(c) 

Total 

(d) 

Médio 

individual 

(e) 

Total 

(/) 

0 a 4 

239,1 

2 

478 

48 

11  477 

5 a 9 

89,1 

8 

713 

46 

4 099 

10  a 14 

105,2 

13 

1 368 

42 

4 418 

15  a 19 

121,1 

18 

2 180 

38 

4 602 

20  a 24 

140,9 

23 

3 241 

34 

4 791 

25  a 29 

163,8 

28 

4 586 

31 

5 078 

30  a 34 

181,7 

33 

5 996 

28 

5 088 

35  a 39 

216,2 

38 

8 216 

25 

5 405 

40  a 44 

252,7 

43 

10  866 

22 

5 559 

45  a 49 

278,4 

48 

13  363 

19 

5 290 

50  a 54 

305,2 

53 

16  176 

17 

5 188 

55  a 59 

320,0 

58 

18  560 

14 

4 480 

60  a 64 

338,6 

63 

21  332 

12 

4 063 

65  a 69 

320,8 

68 

21  814 

9 

2 887 

70  a 74 

301,0 

73 

21  973 

7 

2 107 

75  a 79 

261,1 

78 

20  366 

6 

1 567 

80  e mais 

401,4 

84 

33  718 

4 

1 606 

TOTAL 

4 036,3 

— 

204  946 

— 

77  705 

A idade  média  aritmética  na  época  da  manifestação  da  cegueira  está 
próxima  de  51  anos;  a duração  média  resídua  da  vida  depois  da  manifestação 
da  cegueira  é pouco  inferior  a 20  anos. 

Já  foi  advertido  que  êsses  valores  médios  têm  escassa  significação,  em 
vista  da  elevada  dispersão  da  distribuição  por  idade  dos  que  ficam  cegos. 
Mas  os  elementos  apresentados  na  tabela  XXIV  permitem,  também,  a execução 
de  cálculos  análogos  segundo  grupos  de  idade  (idade  na  época  da  manifes- 
tação da  cegueira),  cujos  resultados  são  mais  interessantes. 


GRUPO  DE  IDADE 
Anos  completos 

Número  dos 
que  ficam  cegos 
num  ano 

IDADE  MÉDIA 
NA  MANIFES- 
TAÇÃO DA 
CEGUEIRA 
Anos 

VIDA  MÉDIA 
DEPOIS  DA 
MANIFESTAÇAO 
DA  CEGUEIRA 
Anos 

0 a 19 

554,5 

8,55 

44,36 

20  a 39 

702,6 

31,37 

28,98 

40  a 59 

1 156,3 

50,99 

17,74 

60  a 79 

1 221,5 

69,98 

8,70 

80  e mais 

401,4 

84,00 

4,00 

60 
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Os  que  ficam  cegos  na  infância  ou  na  adolescência,  em  idade  média  de 
quase  9 anos,  têm  diante  de  si,  em  média,  mais  44  anos  de  vida;  os  que  ficam 
cegos  na  extrema  velhice  têm  apenas  4 anos  de  vida  média  resídua. 

Situações  tão  diferentes  exigem  formas  de  assistência  muito  diversas, 
tendendo  apenas  a atenuar  os  sofrimentos  dos  velhos,  mas  principalmente  a 
tornar  capazes  de  trabalho,  útil  para  a coletividade,  os  mais  moços. 


9 . Os  resultados  principais  das  elaborações  apresentadas  nos  parágrafos 
anteriores  podem  ser  resumidos  da  maneira  seguinte. 

Um  processo,  simples  tanto  na  teoria  como  na  aplicação,  permitiu  deduzir, 
dos  dados  censitários  sôbre  a freqüência  da  cegueira  entre  os  habitantes  das 
diferentes  idades,  dados  sôbre  a freqüência  com  que  se  manifesta  a cegueira 
no  curso  de  cada  ano  de  idade. 

Tornou-se,  assim,  possível  calcular  o número  e a distribuição  por  idade  dos 
que  ficam  cegos  no  curso  de  um  ano  do  calendário  na  população  do  Brasil 
(cêrca  de  4 036,  exclusive  cêrca  de  160  nascidos  no  ano,  cegos  de  nascença). 

Êsses  dados  fornecem,  pela  primeira  vez,  um  quadro  completo  da  mani- 
festação da  cegueira,  em  relação  à idade,  no  Brasil.  Completo,  mas  não  exato, 
e sim  apenas  aproximado,  tanto  em  conseqüência  das  possíveis  falhas  do  levan- 
tamento censitário,  como  em  virtude  das  alterações  na  marcha  das  taxas  de 
freqüência  da  cegueira  em  função  da  idade,  causadas  pelo  ajustamento. 

Uma  aproximação  maior  será  obtida,  no  próximo  capítulo,  pela  discrimi- 
nação dos  casos  de  cegueira  adquirida,  segundo  a origem  — por  doença  ou 
por  acidente  — , discriminação  desenvolvida,  em  função  da  idade,  pelos  mesmos 
métodos  aplicados  acima. 

Chama-se  a atenção  dos  demógrafos  para  êsses  métodos,  que  permitem 
tirar  da  visão  estática  dos  fenômenos  da  população,  fornecida  pelo  censo,  uma 
visão  cinemática;  possibilidade  especialmente  útil  em  países  onde  faltam,  ou 
não  são  fidedignas,  as  estatísticas  do  movimento  da  população  . 


“ Em  estudos  anteriores  foram  expostas  as  possibilidades  de  aplicação  desses  mé- 
todos para  a determinação  da  fecundidade  da  mulher  e a freqüência  das  variações  do  es- 
tado conjugal,  em  função  da  idade  (estudos  de  G.  Mortara,  na  “Revista  Brasileira  de 
Estatística”,  N.°  13  e N.°  15,  de  1943)  . Numerosas  aplicações  foram  realizadas  pelo  GA- 
BINETE TÉCNICO  DO  SERVIÇO  NACIONAL  DE  RECENSEAMENTO,  em  estudos 
da  série  das  “Análises  de  Resultados  do  Censo  Demográfico”,  referentes  à fecundidade  da 
mulher  brasileira,  e,  ültimamente,  no  estudo  N.°  37  da  série  de  “Aplicações  do  Censo  De- 
mográfico”, dedicado  à Determinação  da  Fecundidade  Feminina  segundo  a Idade,  conior- 
me  o Censo  de  1940,  e Aplicações  ao  Cálculo  da  Taxa  de  Natalidade,  da  Tábua  de  Fe- 
cundidade e do  Coeficiente  de  Reprodução  para  a População  do  Brasil  (estudo  publicado 
na  “Revista  Brasileira  de  Estatística”,  N.°  30-31,  págs.  225  a 284). 

A análise  das  hipóteses  às  quais  está  subordinada  a aplicação  dos  referidos  métodos 
foi  desenvolvida  em  forma  geral,  num  estudo  de  G.  MoRTARA,  em  curso  de  publicação. 


CAPÍTULO  V 


DETERMINAÇÃO  DA  FREQUÊNCIA  COM  QUE  SE  MANIFES- 
TAM, NAS  DIFERENTES  IDADES,  NOVOS  CASOS  DE  CE- 
GUEIRA POR  DOENÇA  E POR  ACIDENTE,  BASEADA  NA 
ELABORAÇÃO  DE  RESULTADOS  DO  CENSO 
DEMOGRÁFICO  DE  1940,  E APLICAÇÕES 

SUMÁRIO:  1.  Objetivo  das  elaborações . — 2.  Cálculo  das  taxas  de  manifestação  da 

cegueira  por  doença  e da  cegueira  por  acidente,  discriminadas  por  anos  de 
idade.  — 3.  Caráter  aproximativo  das  taxas  calculadas.  — 4.  Marcha  da 
manifestação  da  cegueira  por  doença,  em  função  da  idade.  — 5.  Marcha  da 
manifestação  da  cegueira  por  acidente,  em  função  da  idade.  — 6.  Marcha 
da  cegueira  adquirida,  em  geral,  em.  função  da  idade.  — 7 . Comparação  dos 
resultados  do  atual  ajustamento  gráfico  com  os  do  ajustamento  analítico 
efetuado  no  capítulo  anterior.  — 8.  Aproveitamento  das  taxas  calculadas, 
para  a determinação  do  número  anual  dos  novos  casos  de  cegueira  por 
doença  e por  acidente,  discriminados,  na  população  do  Brasil,  em  tôrno  de 
1940,  e da  respectiva  distribuição  segundo  a idade.  — 9.  Continuação: 
cálculo  da  idade  média  e da  vida  média  resídua,  na  manifestação  da  ce- 
gueira adquirida,  com  discriminação  da  origem.  — 10.  Aproveitamento  das 
taxas  calculadas,  para  a determinação  do  número  dos  casos  de  cegueira  por 
doença  e por  acidente,  discriminados,  que  se  manifestam  no  curso  da  exis- 
tência de  uma  geração.  — 11.  Continuação:  cálculo  da  idade  média  e da 
vida  média  resídua,  na  manifestação  da  cegueira  adquirida,  com  discrimina- 
ção da  origem.  — 12.  Considerações  finais. 


^ ^ ^ 

1 . Foi  exposto  e esclarecido,  no  capítulo  IV,  o processo  que  permite 
chegar  à determinação  de  taxas  de  manifestação  da  cegueira,  em  cada  ano 
de  idade,  saindo-se  das  taxas  de  manifestação  da  cegueira  até  cada  ano  de  idade, 
apuradas  pelo  censo  demográfico. 

No  mesmo  capítulo,  êsse  processo  foi  aplicado  para  o cálculo  de  taxas 
de  manifestação  da  cegueira  em  cada  ano  de  idade,  mediante  um  ajustamento 
analítico  e sem  discriminção  das  duas  espécies  de  cegueira  adquirida,  isto  é, 
a por  doença  e a por  acidente. 

Na  conclusão  dêsse  capítulo  observou-se  que  os  resultados  expostos  forne- 
cem, pela  primeira  vez,  um  quadro  completo  da  manifestação  da  cegueira, 
em  função  da  idade,  no  Brasil.  “Completo”,  acrescentou-se,  “mas  não  exato, 
e sim  apenas  aproximado,  tanto  em  conseqüência  das  possíveis  falhas  do  levan- 
tamento censitário,  como  em  virtude  das  alterações  na  marcha  das  taxas  de 
frequência  da  cegueira  em  função  da  idade,  causadas  pelo  ajustamento”. 

Advertiu-se,  ainda:  “Uma  aproximação  será  obtida  pela  discriminação 
dos  casos  de  cegueira  adquirida,  segundo  a origem”. 

No  presente  capítulo,  introduz-se  justamente  essa  discriminação;  e,  ao 
mesmo  tempo,  renunciando-se  à descrição  da  variação  da  cegueira,  em  função 
da  idade,  mediante  uma  fórmula  empírica  — objetivo  já  atingido  na  pesquisa 
anterior  — procura-se  manter  no  ajustamento  a maior  aderência  possível  aos 
dados  da  observação. 

^ 

2 . No  presente  capítulo,  como  no  anterior,  tomam-se  como  base  as 
taxas  retificadas  de  freqüência  da  cegueira,  por  grupos  decenais  de  idade, 
que  constituiram  o resultado  final  das  elaborações  realizadas  no  capítulo  I. 
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Entre  os  dados  constantes  das  tabelas  IVb  e XVIII,  os  que  interessam  para 
o presente  trabalho  são  as  taxas  de  freqüência  da  cegueira  por  doença  e da 
por  acidente,  que  se  acham  reproduzidas  mais  uma  vez,  respectivamente,  nas 
colunas  (b)  e (c)  da  tabela  XXV. 

Atribuindo-se  a taxa  média  de  cada  decênio  a uma  idade  próxima  da 
central  do  intervalo  decenal,  mas  inferior  a ela  determinaram-se,  mediante 
interpolação  gráfica,  as  taxas  correspondentes  a essa  idade  central,  constantes 
das  colunas  (e)  e (f)  da  tabela  XXV. 


Tabela  XXV 


BRASIL 


Proporções  apuradas  dos  cegos  por  doença  e por  acidente,  por  100  000 
habitantes,  segundo  grupos  de  idade,  e proporções  estimadas 
desses  cegos  em  algumas  idades 


IDADE 

Anos  completos 

(a) 

PROPORÇÃO,  EM 
CADA  GRUPO 
DE  IDADE, 
DOS  CEGOS 

IDADE  EXATA 
Anos 

(d) 

PROPORÇÃO,  EM 
CADA  IDADE, 
DOS  CEGOS 

por 

doença 

(b) 

por 

acidente 

(c) 

por 

doença 

(e) 

por 

acidente 

(/) 

0 a 9 

10,71 

4,41 

5 

11,22 

4,60 

10  a 19 

29,91 

9,97 

15 

30,55 

10,10 

20  a 29 

46,09 

24,66 

25 

46,77 

25,30 

30  a 39 

81,06 

39,87 

35 

83,18 

40,70 

40  a 49 

158,27 

63,84 

45 

163,66 

65,00 

50  a 59 

312,99 

99,14 

55 

334,38 

102,00 

60  a 69 

715,27 

157,85 

65 

755,56 

165,80 

70  a 79 

1 618,90 

282,00 

75 

1 731,66 

297,00 

80  e mais 

3 116,07 

490,56 

85 

3 434,81 

517,50 

Adotando-se  a taxa  de  0,  para  a idade  0 (pois  que  se  define  como  “cegueira 
adquirida”  a que  sobrevém  depois  do  nascimento),  e as  taxas  calculadas 
como  foi  esclarecido  acima,  para  as  idades  5,  15,  . . 85,  determinaram-se, 

mediante  interpolação  gráfica  as  taxas  cumulativas  de  freqüência  da  mani- 
festação da  cegueira  até  as  idades  1,2,3,  . . . , 85,  isto  é,  até  os  sucessivos 
aniversários.  Essas  taxas  constam  das  colunas  (b)  das  tabelas  XXVI  (cegueira 
por  doença)  e XXVII  (cegueira  por  acidente). 

Subtraindo-se,  da  taxa  cumulativa  de  cegueira  até  a idade  (x  + I),  a 
taxa  até  a idade  x,  obteve-se  a taxa  de  manifestação  da  cegueira  no  (x  1 )““ 
ano  de  idade.  As  taxas  assim  calculadas  constam  das  colunas  (c)  das  tabelas 
XXVI  e XXVII. 


As  taxas  calculadas  para  os  primeiros  oito  decênios  de  idade  foram  atribuídas, 
respectivamente,  às  idade  exatas  de  4,8,  14,7,  24,6,  34,5,  44,4,  54,3,  64,2,  74,1  anos; 
a calculada  para  o conjunto  das  idades  de  80  anos  e mais  foi  atribuída  à idade  de  84 
anos,  em  consideração  aos  frequentes  exageros  na  declaração  de  idades  muito  avançadas . 

” Cols.  (b)  e (c)  . Dados  retificados  da  tabela  IV  ò. 

Cols.  (e)  e (f) . Dados  calculados  mediante  interpolação  gráfica,  de  acordo  com 
os  das  cols.  (b)  e (c),  como  está  esclarecido  no  texto. 

Para  a cegueira  por  doença,  a interpolação  foi  realizada  em  gráfico  logarítmico, 
em  consideração  à notável  regularidade  que  se  verificou  nessa  forma  de  representação . 
Daí  a maior  aproximação,  apenas  aparente,  das  taxas  calculadas  pela  passagem  dos  loga- 
ritmos aos  números  correspondentes,  em  comparação  com  as  referentes  à cegueira  por 
acidente,  que  foram  obtidos  diretamente  mediante  interpolação  realizada  em  gráfico  or- 
dinário . 
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Tabela  XXVI 


BRASIL 


Taxas  ãe  frequência  da  cegueira  adquirida  por  doença,  por  anos  de  idade 


IDADE 

X 

(a) 

TAXA  DE 
FREQÜÊNCIA 
POR  100  000 

IDADE 

X 

(a) 

TAXA  DE 
FREQÜÊNCIA 
POR  100  000 

cumulativa, 
até  a 
idade  x 

(b) 

anual,  no 
(x  + l)“° 
ano  de  idade 
(c) 

cumulativa, 
até  a 
idade  x 

(b) 

anual,  no 
(x  + l)°'° 
ano  de  idade 
(c) 

0 

3,70 

43 

142,13 

10,35 

1 

3,70 

2,40 

44 

152,48 

11,18 

2 

6,10 

1,95 

3 

8,05 

1,65 

45 

163,66 

12,06 

4 

9,70 

1,52 

46 

175,72 

12,99 

47 

188,71 

13,97 

5 

11,22 

1,50 

48 

202,68 

15,01 

6 

12,72 

1,60 

49 

217,69 

16,13 

7 

14,32 

1,76 

8 

16,08 

1,91 

50 

233,82 

17,33 

9 

17,99 

2,01 

51 

251,15 

18,62 

52 

269,77 

20,01 

10 

20,00 

2,08 

53 

289,78 

21,50 

11 

22,08 

2,13 

54 

311,28 

23,10 

12 

24,21 

2,17 

13 

26,38 

2,13 

55 

334,38 

25,05 

14 

28,51 

2,04 

56 

359,43 

27,67 

57 

387,10 

30,89 

15 

30,55 

1,78 

58 

417,99 

34,52 

16 

32,33 

1,52 

59 

452,51 

38,53 

17 

33,85 

1,43 

18 

35,28 

1,39 

60 

491,04 

42,87 

19 

36,67 

1,41 

61 

533,91 

47,58 

62 

- 581,49 

52,66 

20 

38,08 

1,47 

63 

634,15 

57,96 

21 

39,55 

1,55 

64 

691,11 

63,45 

22 

41,10 

1,68 

23 

42,78 

1,88 

65 

755,56 

69,15 

24 

44,66 

2,11 

66 

824,71 

75,03 

67 

899,74 

81,10 

25 

46,77 

2,35 

68 

980,84 

87,34 

26 

49,12 

2,60 

69 

1 068,18 

93,73 

27 

51,72 

2,86 

28 

54,58 

3,12 

70 

1 161,91 

100,27 

29 

57,70 

3,42 

71 

1 262,18 

106,96 

72 

1 369,14 

113,80 

30 

61,12 

3,73 

73 

1 482,94 

120,79 

31 

64,85 

4,05 

74 

1 603,73 

127,93 

32 

68,90 

4,38 

75 

1 731,66 

135,22 

33 

73,28 

4,76 

76 

1 866,88 

142,65 

34 

78,04 

5,14 

77 

2 009,53 

150,22 

35 

83,18 

5,54 

78  

79  

2 159,75 
2 317,68 

157,93 

165,78 

36 

88,72 

5,94 

37 

94,66 

6,42 

80 

2 483,46 

173,77 

38 

101,08 

6,95 

81 

2 657,23 

181,89 

39 

108,03 

7,53 

82 

2 839,12 

190,14 

83 

3 029,26 

198,52 

40 

115,56 

8,16 

84 

3 227,78 

207,03 

41 

123,72 

8,84 

42 

132,56 

9,57 

85 

3 434,81 

215,67 

“ Col.  (b) . Taxas  cumulativas  ajustadas. 

Col.  (c).  Diferenças  entre  a taxa  cumulativa  para  a idade  (x+  1)  e a para  a 

idade  x. 
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Tabela  XXVII 


BRASIL 


Taxas  ãe  frequência  da  cegueira  adquirida  por  acidente,  por  anos  de  idade 


IDADE 

X 

(a) 

TAXA  DE 
FREQÜÊNCIA 
POR  100  000 

IDADE 

X 

(a) 

TAXA  DE 
FREQÜÊNCIA 
POR  100  000 

cumulativa, 
até  a 
idade  x 

ib) 

anual,  no 

(x  + l)mo 

ano  de  idade 

(c) 

cumulativa, 
até  a 
idade  x 

(6) 

1 anual,  no 

(x  + l)““ 
ano  de  idade 

(c) 

0 

1,80 

43 

58,95 

2,95 

1 

1,80 

0,95 

44 

61,90 

3,10 

2 

2,75 

0,75 

3 

3,50 

0,60 

45 

65,00 

3,25 

4 

4,10 

0,50 

46 

68,25 

3,35 

47 

71,60 

3,45 

5 

4,60 

0,45 

48 

75,05 

3,55 

6 

5,05 

0,40 

49 

78,60 

3,65 

7 

5,45 

0,40 

8 

5,85 

0,45 

50 

82,25 

3,75 

9 

6,30 

0,50 

51 

86,00 

3,85 

52 

89,85 

3,95 

10 

6,80 

0,55 

53 

93,80 

4,05 

11 

7,35 

0,60 

54 

97,85 

4,15 

12 

7,95 

0,65 

13 

8,60 

0,70 

55 

102,00 

4,30 

14 

9,30 

0,80 

56 

106,30 

4,50 

57 

110,80 

4,80 

15 

10,10 

0,95 

58 

115,60 

5,20 

16 

11,05 

1,15 

59 

120,80 

5,70 

17 

12,20 

1,40 

18 

13,60 

1,60 

60 

126,50 

6,30 

19 

15,20 

1,75 

61 

132,80 

7,00 

62 

139,80 

7,80 

20 

16,95 

1,75 

63 

147,60 

8,65 

21 

18,70 

1,73 

64 

156,25 

9,55 

22 

20,43 

1,68 

23 

22,11 

1,61 

65 

165,80 

10,30 

24 

23,72 

1,58 

66 

176,10 

11,00 

67 

187,10 

11,60 

25 ; . . 

25,30 

1,51 

68 

198,70 

12,20 

26 

26,81 

1,47 

69 

210,90 

12,80 

27 

28,28 

1,46 

28 

29,74 

1,46 

70 

223,70 

13,40 

29 

31,20 

1,48 

71 

237,10 

14,00 

72 

251,10 

14,60 

30 

32,68 

1,51 

73 

265,70 

15,30 

31 

34,19 

1,55 

74. 

281,00 

16,00 

32 

35,74 

1,60 

75 

297,00 

16,80 

33 

37,34 

1,65 

76 

313,80 

17,70 

34 

38,99 

1,71 

77 

331,50 

18,70 

78 

350,20 

19,80 

35 

40,70 

1,80 

79 

370,00 

21,00 

36 

42,50 

1,90 

37 

44,40 

2,05 

80 

391,00 

22,30 

38 

46,45 

2,20 

81 

413,30 

23,70 

39 

48,65 

2,35 

82 

437,00 

25,20 

83 

462,20 

26,80 

40 

51,00 

2,50 

84 

489,00 

28,50 

41 

53,50 

2,65 

42 

56,15 

2,80 

85 

517,50 

30,30 

™ Col.  (b) . 
Col.  (c). 


Taxas  cumulativas  ajustadas. 

Diferenças  entre  a taxa  cumulativa  para  a idade  (x-f  1)  e a para  a 


idade  x. 
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TAXAS  DE  FREQUÊNCIA  DE  MANIFESTAQAO  DA  CEGUEIRA 
BRASIL-  POR  DOENÇA  E POR  ACIDENTE,  POR  ANOS  DE  IDADE. 
TAXAS  A — IDADES  DE  O A 45  ANOS. 


FIG.  6 


TAXAS  DE  FREqÜÊnCIA  DA  MANIFESTAQAO  DE  CEGUEIRA 
BRASIL- POR  DOENÇA  E POR  ACIDENTE,  POR  ANOS  DE  IDADE 

TAXAS 

POR  100  000  B-  IDADES  DE  40  A 85  ANOS 


IDADE  (ANOS) 


FIG.  7 


O.  C.  B.  — 5 
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* =1:  * 

3 .  A elaboração  efetuada  permite,  em  primeiro  lugar,  uma  visão  da 
marcha,  em  função  da  idade,  das  manifestações  da  cegueira,  muito  mais  clara 
e pormenorizada  do  que  a que  foi  obtida  no  capítulo  I pelos  resultados  diretos 
da  apuração. 

Deve-se  todavia,  advertir  que,  enquanto  a partir  da  idade  de  5 anos  a 
interpolação  gráfica  reflete  de  certo  com  boa  aproximação  o andamento  do 
fenômeno,  como  é revelado  pela  apuração  retificada,  no  intervalo  entre  o 
nascimento  e essa  idade  ela  fica,  pelo  contrário,  necessariamente  muito  arbi- 
trária. Levando-se  em  conta  a experiência  internacional  e a própria  marcha 
das  taxas  apuradas,  supôs-se  que  o primeiro  ano  de  idade  represente  um 
período  crítico  da  manifestação  da  cegueira,  e que  a freqüência  desta,  tanto 
em  dependência  de  doença  como  de  acidente,  diminua  nos  quatro  anos 
seguintes . 


4.  Segundo  as  taxas  anuais,  constantes  da  coluna  (c)  da  taj^ela  XXVI, 
a freqüência  dos  novos  casos  de  cegueira  por  doença  desceria,  de  um  nível 
pouco  inferior  a 4 por  100  000  no  l.°  ano  de  idade,  até  mínimos  de  1,5,  nos 

5.°  e 6°  anos;  subiria,  depois,  lentamente,  excedendo  2,0  nos  anos  do  10.°  ao 
15.°;  mas  desceria  mais  uma  vez,  até  mínimos  inferiores  a 1,5,  nos  anos  do 
18.°  ao  21.°.  A partir  destas  idades,  a freqüência  dos  novos  casos  de  cegueira 
iria  subindo  continuamente,  e cada  vez  mais  rapidamente  com  o aumentar  da 
idade,  como  se  vê  pelas  seguintes  taxas  referentes  a idades  separadas  por 
intervalos  decenais. 


20 

30 

40 

50 

60 

70 

80 


IDADE 

X 


Taxa  de  freqüência  da  cegueira 
por  doença,  por  100  000  habitantes, 
no  (x-f-l)™°  ano  de  idade 


1,47 

3,73 

8,16 

17,33 

42,87 

100,27 

173,77 


A impressão  de  conjunto  é a de  que  a manifestação  da  cegueira  por 
doença  se  mantém  relativamente  baixa  na  infância  — depois  do  período 
crítico  no  início  da  vida  — e na  adolescência;  já  na  mocidade  ela  mostra 
tendência  ao  aumento,  com  o subir  da  idade,  e essa  tendência  se  acentua 
cada  vez  mais  nas  idades  maduras  e senis. 

Esta  marcha  é esclarecida  pela  acumulação  progressiva  dos  fatôres  pato- 
gênicos, no  curso  da  existência  individual,  e pelo  enfraquecimento  da  resistência 
orgânica,  que  acompanha  e caracteriza  o envelhecimento . 
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5 . A marcha  da  manifestação  da  cegueira  por  acidente,  conforme  as 
taxas  anuais  constantes  da  coluna  (c)  da  tabela  XXVII,  apresenta  característi- 
cas em  parte  análogas,  mas  em  parte  diferentes,  das  verificadas  na  manifestação 
da  cegueira  por  doença. 

A freqüência  dos  novos  casos  de  cegueira  por  acidente  desceria,  de  um 
nível  pouco  inferior  a 2 por  100  000  no  l.°  ano  de  idade,  até  mínimos  inferiores 
a 0,5  nos  anos  do  6.°  ao  9.°;  subiria,  depois,  até  exceder  1,7  nos  anos  do  20.°  ao 
22.°.  Seguir-se-ia  uma  nova  descida,  moderada,  até  níveis  pouco  inferiores  a 
1,5  nos  anos  do  27.°  ao  30.°;  iniciando-se,  depois,  um  novo  aumento,  que 
continua  sem  interrupção  e se  acentua  cada  vez  mais,  com  o subir  da 
idade,  como  consta  das  seguintes  taxas  referentes  a idades  separadas  por 
intervalos  decenais . 


30 

40 

50 

60 

70 

80 


IDADE 

X 


Taxa  de  freqüência  da  cegueira 
por  acidente,  por  100  000  habitantes, 
no  (x-fl)™°  ano  de  idade 


1,51 

2,50 

3,75 

6,30 

13,40 

22,30 


A subida  é muito  menos  rápida  do  que  no  caso  da  cegueira  por  doença; 
a freqüência  desta  é 47  vêzes  maior  no  81.°  ano  de  idade  do  que  no  31.°, 
enquanto  para  a cegueira  por  acidente  a freqüência  no  81.°  ano  é apenas  15 
vêzes  maior  do  que  a no  31.°. 

A impressão  de  conjunto  é a de  que  a manifestação  da  cegueira  por 
acidente,  passado  o período  crítico  no  início  da  vida,  se  mantém  baixa  na 
infância  e nos  primeiros  anos  da  adolescência;  sobe  para  um  nível  mais  elevado 
nos  últimos  anos  da  adolescência  e na  mocidade,  e oscila  em  tôrno  dêsse 
nível  até  o início  da  maturidade,  quando  a sua  marcha  se  torna  nitidamente 
ascendente,  mantendo  e acentuando  êsse  caráter  na  velhice. 

Embora  os  casos  de  acidentes  no  trabalho,  causadores  de  cegueira,  sejam 
sem  dúvida  mais  freqüentes  nas  idades  mais  vigorosas,  torna-se  evidente  que  o 
enfraquecimento  senil  contribui  para  tornar  muito  maior  a freqüência  dos 
acidentes,  em  grande  parte  não  dependentes  do  trabalho,  nas  idades  avançadas . 

^ ^ 

6.  Considerando-se  em  conjunto  as  manifestações  da  cegueira  adquirida, 
dependentes  de  ambas  as  classes  de  causas  — doença  e acidente  — , vê-se, 
pelas  taxas  constantes  da  coluna  (e)  da  tabela  XXVIII  que  a sua  freqüência. 


^ Em  cada  ano  de  idade,  somaram-se  as  taxas  de  freqüência  de  manifestação  da  ce- 
gueira por  doença  e por  acidente,  para  se  obter  a taxa  de  freqüência  de  manifestação  da 
cegueira  adquirida,  em  geral . 
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diminuindo  depois  do  período  crítico  inicial,  se  mantém  relativamente  baixa 
na  infância  e na  adolescência,  iniciando  a sua  marcha  ascendente  desde  os 
primeiros  anos  da  mocidade,  e acelerando-a  cada  vez  mais  na  maturidade  e na 
velhice . 

Resume-se  essa  marcha  ascendente  nos  seguintes  dados,  referentes  a idades 
separadas  por  intervalos  decenais. 


IDADE 

X 

Taxa  de  freqüência  da  cegueira 
adquirida,  por  100  000  habitantes, 
no  (x-t-l)™®  ano  de  idade 

20 

3,22 

30 

5,24 

40 ■ 

10,66 

50 

21,08 

60 

49,17 

70 

113,67 

80 

196,07 

7 . O ajustamento  analítico  das  taxas  cumulativas  de  freqüência  da 
cegueira,  efetuado  no  capítulo  anterior,  tornou  possível  o cálculo  de  taxas 
anuais  de  freqüência  de  manifestação  da  cegueira,  com  marcha  perfeitamente 
regular,  entre  as  idades  de  5 e 85  anos,  e permitiu  descrever  sintèticamente, 
por  uma  fórmula  empírica  relativamente  simples,  o andamento  geral  do  fenô- 
meno, em  função  da  idade. 

Os  ajustamentos  gráficos,  pelos  quais  se  chegou  às  taxas  anuais  de  fre- 
qüência de  manifestação  da  cegueira  por  doença  e por  acidente,  no  presente 
capítulo,  não  podiam  atingir  essa  perfeita  regularidade  de  marcha,  porque  o 
respectivo  cálculo  foi  subordinado  à condição  de  que  se  mantivessem  inalte- 
rados os  valores  das  taxas  cumulativas  nas  idades  de  5,  15,  25,  . . .,  85  anos. 
Mas  essa  desvantagem  ficou  compensada  pela  maior  aderência  dos  dados 
ajustados  aos  apurados. 

Em  virtude  do  critério  adotado,  a soma  das  taxas  anuais  ajustadas  man- 
tém-se igual  à das  deduzidas  da  apuração,  em  cada  intervalo  decenal,  do  5.°  ao 
14.°  anos  de  idade,  do  15.°  ao  24.°,  . . .,  do  75.°  ao  84.°,  enquanto  no  ajusta- 
mento analítico  se  verificam  diferenças  não  desprezíveis  entre  os  dados  ajus- 
tados e os  observados,  como  consta  da  comparação  feita  na  tabela  XXI. 

A renúncia  a resumir  numa  fórmula  empírica  a marcha  da  curva  de 
freqüência  da  manifestação  da  cegueira  permite  melhorar  a aderência  da  série 
ajustada  à série  observada®”. 

* * * 


É óbvia  a observação  de  que  o ajustamento  analítico  realizado  no  capítulo  IV  não 
é o que  dá  a maior  aproximação  possível.  Funções  interpoladoras  caracterizadas  por  um 
maior  número  de  parâmetros  dariam  uma  aproximação  maior,  mas  a sua  aplicação  dimi- 
nuiria a vantagem  da  representação  analítica,  como  instrumento  apropriado  a dar  uma 
visão  de  conjunto  do  fenômeno  representado,  pois  essa  visão  se  toma  tanto  mais  clara 
quanto  mais  simples  fôr  a função  interpoladora  e quanto  menor  o número  dos  parâmetros 
que  a caracterizam . 
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Tabela  XXVIII 

BRASIL 

Cálculo  do  número  dos  habitantes  que  ficam  cegos  no  curso  de  um  ano,  por 
doença  e por  acidente,  conforme  as  taxas  de  frequência 
calculadas  com  base  no  censo  de  1940  “ 


FICAM  CEGOS  NUM  ANO,  NA  IDADE 
DE  X ANOS  COMPLETOS 


IDADE 
Anos  completos 

X 

(a) 

População 

presente 

(f>) 

Proporções  por 

100  000 

Números  absolutos 

por 

doença 

(c) 

por 

acidente 

(cO 

em 

total 

(e) 

por 

doença 

(/) 

por 

acidente 

(é) 

em 

total 

W 

0 

1 431  380 

3,70 

1,80 

5,50 

52,9 

25,8 

78,7 

1 

1 301  205 

2,40 

0,95 

3,35 

31,2 

12,4 

43,6 

2 

1 253  487 

1,95 

0,75 

2,70 

24,4 

9,4 

33,8 

3 

1 233  056 

1,65 

0,60 

2,25 

20,3 

7,4 

27,7 

4 

1 223  160 

1,52 

0,50 

2,02 

18,6 

6,1 

24,7 

5 

1 211  551 

1,50 

0,45 

1,95 

18,2 

5,4 

23,6 

6 

1 193  800 

1,60 

0,40 

2,00 

19,1 

4,8 

23,9 

7 

1 175  534 

1,76 

0,40 

2,16 

20,7 

4,7 

25,4 

8 

1 151  384 

1,91 

0,45 

2,36 

22,0 

5,2 

27,2 

9 

1 121  057 

2,01 

0,50 

2,51 

22,5 

5,6 

28,1 

10 

1 095  243 

2,08 

0,55 

2,63 

22,8 

6,0 

28,8 

11 

1 071  335 

2,13 

0,60 

2,73 

22,8 

6,4 

29,2 

12 

1 043  247 

2,17 

0,65 

2.82 

22,6 

6,8 

29,4 

13 

1 015  608 

2,13 

0,70 

2,83 

21,6 

7,1 

28,7 

14 

990  224 

2,04 

0,80 

2,84 

20.2 

7,9 

28,1 

15 

961  413 

1,78 

0,95 

2,73 

17,1 

9,1 

26,2 

16 

929  797 

1,52 

1,15 

2,67 

14,1 

10,7 

24,8 

17 

896  201 

1,43 

1,40 

2,83 

12,8 

12,6 

25,4 

18 

866  763 

1,39 

1,60 

2,99 

12,0 

13,9 

25,9 

19 

839  397 

1,41 

1,75 

3,16 

11,8 

14,7 

26,5 

20 

818  802 

1,47 

1,75 

3,22 

12,1 

14,3 

26,4 

21 

800  240 

1,55 

1,73 

3,28 

12,4 

13,8 

26,2 

22 

775  301 

1,68 

1,68 

3,36 

13,0 

13,0 

26,0 

23 

751  684 

1,88 

1,61 

3,49 

14,1 

12,1 

26,2 

24 

728  312 

2,11 

1,58 

3,69 

15,4 

11,5 

26,9 

25 

712  005 

2,35 

1,51 

3,86 

16,7 

10,8 

27,5 

26 

694  270 

2,60 

1,47 

4,07 

18,1 

10,2 

28,3 

27 

665  148 

2,86 

1,46 

4,32 

19,0 

9,7 

28,7 

28 

635  388 

3,12 

1,46 

4,58 

19,8 

9,3 

29,1 

29 

607  141 

3,42 

1,48 

4,90 

20,8 

9,0 

29,8 

30 

580  870 

3,73 

1,51 

5,24 

21,6 

8,8 

30,4 

31 

557  081 

4,05 

1,55 

5,60 

22,6 

8,6 

31,2 

32 

534  161 

4,38 

1,60 

5,98 

23,4 

8,5 

31,9 

33 

512  525 

4,76 

1,65 

6,41 

24,4 

8,5 

32,9 

34 

495  923 

5,14 

1,71 

6,85 

25,5 

8,5 

34,0 

35 

485  974 

5,54 

1,80 

7,34 

26,9 

8,8 

35,7 

36 

475  792 

5,94 

1,90 

7,84 

28,3 

9,0 

37,3 

37 

461  593 

6,42 

2,05 

8,47 

29,6 

9,5 

39,1 

38 

446  796 

6,95 

2,20 

9,15 

31,1 

9,8 

40,9 

39 

433  085 

7,53 

2,35 

9,88 

32,6 

10,2 

42,8 

40 

419  226 

8,16 

2,50 

10,66 

34,2 

10,5 

44,7 

41 

403  128 

8,84 

2,65 

11,49 

35,6 

10,7 

46,3 

42 

387  345 

9,57 

2,80 

12,37 

37,1 

10,8 

47,9 

43 

371  065 

10,35 

2,95 

13,30 

38,4 

11,0 

49,4 

44 

352  772 

11,18 

3,10 

14,28 

39,5 

10,9 

50,4 

45 

330  211 

12,06 

3,25 

15,31 

39,8 

10,8 

50,6 

46 

312  505 

12,99 

3,35 

16,34 

40,6 

10,5 

51,1 

47 

302  216 

13,97 

3,45 

17,42 

42,2 

10,4 

52,6 

48 

290  426 

15,01 

3,55 

18,56 

43,6 

10,3 

53,9 

49 

279  145 

16,13 

3,65 

19,78 

45,0 

10,2 

55,2 

50 

262  604 

17,33 

3,75 

21,08 

45,5 

9,9 

55,4 

51 

245  776 

18,62 

3,85 

22,47 

45,8 

9,4 

55,2 

52 

234  536 

20,01 

3,95 

23,96 

46,9 

9,3 

56,2 

53 

221  318 

21,50 

4,05 

25,55 

47,6 

8,9 

56,5 

54 

208  829 

23,10 

4,15 

27,25 

48,2 

8,7 

56,9 

55 

195  338 

25,05 

4,30 

29,35 

48,9 

8,4 

57,3 

56 

181  651 

27,67 

4,50 

32,17 

50,2 

8,2 

58,4 

57 

170  055 

30,89 

4,80 

35,69 

52,5 

8,2 

60,7 

58 

160  110 

34,52 

5,20 

39,72 

55,3 

8,3 

63,6 

59 

152  818 

38,53 

5,70 

44,23 

58,9 

8,7 

67,6 

63 


Col. 

(b)  . 

Dados  apurados,  ajustados . 

Col. 

(c)  e 

(d). 

Dados 

das  tabelas  XXVI, 

Col. 

(e) 

(e) 

= (c) 

+ 

(d). 

Col. 

(f) 

(f) 

= (c) 

(b)  / 100  000. 

Col.  (g) 

(g) 

= (d) 

(b)  / 100  000. 

Col. 

(h) 

(h) 

= (f) 

+ 

(g)  • 

e XXVII,  col. 


(c). 
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Tabela  XXVIII  (conclusão) 


BRASIL 


Cálculo  do  número  dos  habitantes  que  ficam  cegos  no  curso  de  um  ano,  por 
doença  e por  acidente,  conforme  as  taxas  de  frequência 
calculadas  com  base  no  censo  de  1940 


FICAM  CEGOS  NUM  ANO,  NA  IDADE 
DE  X ANOS  COMPLETOS 


IDADE 

Anos  completos 

População 

presente 

Proporç 

ões  por 

100  000 

Números  absolutos 

X 

por 

por 

em 

por 

por 

em 

doença 

acidente 

total 

doença 

acidente 

total 

(a) 

(6) 

(c) 

(d) 

(e) 

(0 

(é) 

(*) 

60 

143  485 

42,87 

6,30 

49,17 

61,5 

9,1 

70,6 

61 

133  394 

47,58 

7,00 

54,58 

63,5 

9,3 

72,8 

62 

125  563 

52,66 

7,80 

60,46 

66,1 

9,8 

75,9 

63 

118  050 

57,96 

8,65 

66,61 

68,4 

10,2 

78,6 

64 

110  467 

63,45 

9,55 

73,00 

70,1 

10,5 

80,6 

65 

98  269 

69,15 

10,30 

79,45 

68,0 

10,1 

78,1 

66 

86  947 

75,03 

11,00 

86,03 

65,2 

9,6 

74,8 

67 

81  659 

81,10 

11,60 

92,70 

66,2 

9,5 

75,7 

68 

75  460 

87,34 

12,20 

99,54 

65,9 

9,2 

75,1 

69 

69  679 

93,73 

12,80 

106,53 

65,3 

8,9 

74,2 

70 

62  717 

100,27 

13,40 

113,67 

62,9 

8,4 

71,3 

71 

56  282 

106,96 

14,00 

120,96 

60,2 

7,9 

68,1 

72 

52  317 

113,80 

14,60 

128,40 

59,5 

7,7 

67,2 

73 

48  035 

120,79 

15,30 

136,09 

58,0 

7,4 

65,4 

74 

44  104 

127,93 

16,00 

143,93 

56,4 

7,1 

63,5 

75 

38  349 

135,22 

16,80 

152,02 

51,9 

6,4 

58,3 

76 

32  982 

142,65 

17,70 

160,35 

47,1 

5,8 

52,9 

77 

30  423 

150,22 

18,70 

168,92 

45,7 

5,7 

51,4 

78 

27  628 

157,93 

19,80 

177,73 

43,6 

5,5 

49,1 

79 

25  263 

165,78 

21,00 

186,78 

41,9 

5,3 

47,2 

80  e mais 

133  864 

207,00 

28,50 

235,50 

277,1 

38,1 

315,2 

0 e mais 

41  252  944 

— 

— 

— 

3 215,4 

''  781,5 

3 996,9 

8 . As  taxas  anuais  de  freqüência  da  manifestação  de  cegueira  por 
doença  e por  acidente,  calculadas  nas  tabelas  XXVI  e XXVII,  foram  aplicadas, 
na  tabela  XXVIII,  para  a determinação  do  número  dos  novos  casos  de  cegueira 
por  doença  e por  acidente,  que  se  verificariam  na  população  do  Brasil,  no  curso 
de  um  ano,  se  a sua  composição  por  idade  fôsse  a verificada  pelo  censo  de 
1940,  e a freqüência  da  manifestação  da  cegueira  nas  diferentes  idades,  a 
constante  das  referidas  taxas. 

Na  tabela  XXVIII,  a coluna  (b)  dá  os  números  dos  habitantes,  por  anos 
de  idade,  até  o 80.°  ano,  conforme  o ajustamento  dos  dados  apurados  efetuado 
no  citado  estudo  N.°  341  das  “Análises  de  Resultados  do  Censo  Demográfico”; 
para  as  idades  mais  avançadas,  os  dados  apurados  foram  reunidos  num  único 
grupo,  em  vista  da  escassa  confiança  que  merecem  as  declarações  de  idades 
muito  elevadas. 

Nas  colunas  (c)  e (d),  figuram  as  taxas  anuais  de  manifestação  da 
cegueira,  respectivamente  por  doença  e por  acidente,  e na  (e)  as  somas  dessas 
duas  taxas,  para  cada  ano  de  idade,  até  o 80.°.  Para  as  idades  mais  avançadas 
aplicam-se  as  taxas  do  85.°  ano  de  idade,  arredondadas. 

Os  números  dos  que  ficam  cegos  em  cada  ano  de  idade,  respectivamente 
por  doença,  por  acidente  e em  total,  constam  das  colunas  (f),  (g)  e (h) . 

Conforme  os  cálculos  resumidos  na  tabela  XXVIII,  o número  dos  que 
ficam  cegos  num  ano,  no  Brasil,  em  tôrno  de  1940,  ascenderia  a 3 997  dos 
quais  3 215,  isto  é,  80,45  %,  por  doença,  e 782,  isto  é,  19,55  %,  por  acidente. 


O cálculo  efetuado  no  capítulo  IV  (tabela  XXII)  dera  um  resultado  bem  pouco 
diferente,  4036 . 

Como  foi  então  advertido,  cumpre,  ainda,  levar  em  conta  os  cegos  de  nascença, 
nascidos  no  ano,  cujo  número  pode  ser  estimado  em  160. 
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A marcha  do  número  anual  dos  que  ficam  cegos,  em  função  da  idade,  é 
caracterizada  pela  rápida  descida,  do  máximo  de  quase  80  no  l.°  ano  de 
idade,  para  níveis  entre  23  e 30,  nos  quais  êsse  número  se  mantém  a partir 
do  4.°  ano  de  idade  e até  o 30.°.  Subindo  gradativamente  nas  idades  sucessivas, 
o número  dos  que  ficam  cegos  atinge  um  novo  máximo,  pouco  superior  a 80, 
no  65.°  ano,  para  depois  descer,  em  conseqüência  da  crescente  rapidez  da 
diminuição  do  número  dos  vivos  com  o aumentar  da  idade. 

Considerando-se  à parte  a manifestação  da  cegueira  por  doença,  que 
no  l.°  ano  de  idade  apresenta  mais  de  50  casos,  e depois  desce  a níveis  de 
17  a 23  casos  entre  os  4.°  e 16.°  anos,  discerne-se  mais  nitidamente  um  período 
de  mínimo,  com  menos  de  15  casos  por  ano  de  idade,  entre  os  17.°  e 24.°  anos; 
uma  sucessiva  subida,  até  um  máximo  de  70  no  65.°  ano;  e,  enfim,  uma  descida 
gradual,  nas  idades  mais  avançadas. 

Na  cegueira  por  acidente,  que  apresenta  mais  de  25  casos  no  l.°  ano 
de  idade,  a descida  na  infância  é mais  rápida  do  que  na  cegueira  por  doença, 
chegando-se  a mínimos  inferiores  a 5 casos  nos  7.°  e 8.°  anos  de  idade.  O fim 
da  adolescência  e o início  da  mocidade  são  caracterizados  pela  elevação  do 
número  dos  casos  de  cegueira  por  acidente,  que  no  20.°  ano  de  idade  se 
aproxima  de  15.  Mas,  depois,  se  verifica  uma  bem  marcada  descida;  entre  o 
25.°  e o 71.°  ano,  o número  dos  casos  em  cada  ano  de  idade  varia,  com  largas 
ondulações,  entre  os  limites,  relativamente  próximos,  de  8 e 12;  nas  idades 
mais  avançadas,  vai  diminuindo. 

As  características  diferenciais  das  duas  distribuições  refletem-se  nos  valo- 
res das  idades  a que  correspondem  a mediana  e os  quartis;  na  distribuição  de 
conjunto  torna-se  predominante  a influência  da  distribuição  dos  casos  de  cegueira 
por  doença,  em  virtude  da  sua  preponderância  numérica. 


DADOS  CARACTERÍSTICOS 

DISTRIBUIÇÃO  DOS  CASOS 
DE  CEGUEIRA  ADQUIRIDA 

por  doença 

por  acidente 

em  conjunto 

1.®  Quartil. 

38,4 

20,9 

33,6 

Mediana 

57,5 

40,5 

54,6 

3.®  Quartil 

70,0 

60,7 

68,8 

A distribuição  da  cegueira  por  doença  está  tôda  deslocada  para  idades 
mais  adiantadas,  em  comparação  com  a da  cegueira  por  acidente;  a idade 
mediana  na  manifestação  da  primeira  é de  57,5  anos,  em  comparação  com  a 
de  apenas  40,5  anos  na  manifestação  da  segunda. 

Na  idade  média  aritmética  a diferença  é menor,  mas  ainda  bem  acentuada, 
sendo  essa  idade  de  52,7  anos  para  a cegueira  por  doença  e de  41,2  para  a 
por  acidente,  como  consta  dos  cálculos  realizados  nas  tabelas  XXXI  a e b,  que 
serão  comentados  mais  adiante . 

Em  vista  da  grande  dispersão  das  séries  dos  casos  de  cegueira  adquirida, 
a eficácia  representativa  das  médias  é escassa.  Torna-se  mais  apropriado, 
para  a visão  das  suas  características,  o resumo  por  grupos  de  idade.  Na 
tabela  XXX  êsse  resumo  é efetuado  por  grupos  de  5 anos;  na  tabela  XXIX, 
inserida  abaixo,  por  grupos  mais  amplos,  de  20  anos. 
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Tabela  XXIX 

BRASIL 

Distribuição,  por  grandes  grupos  ãe  idade,  dos  habitantes  que  ficam  cegos 
no  curso  de  um  ano,  por  doença  e por  acidente 


FICAM  CEGOS  NUM  ANO, 
EM  CADA  GRUPO  DE  IDADE, 


IDADE 
Anos  completos 

(a) 

por  doença 

por  acidente 

em 

total 

Número 

absoluto 

ib) 

Per- 

centagem 

(c) 

Número 

absoluto 

(d) 

Per- 

centagem 

(e) 

Número 

absoluto 

(f) 

Per- 

centagem 

(é) 

0 a 19 

427,7 

13,30 

182,0 

23,29 

609,7 

15,25 

20  a 39 

427,4 

13,29 

203,9 

26,09 

631,3 

15,79 

40  a 59 

895,8 

27,86 

194,1 

24,84 

1 089,9 

27,27 

60  a 79 

1 187,4 

36,93 

163,4 

20,91 

1 350,8 

33,80 

80  e mais 

277,1 

8,62 

38,1 

4,87 

315,2 

7,89 

TOTAL 

3 215,4 

100,00 

781,5 

100,00 

3 996,9 

100,00 

Manifestam-se  antes  do  40.°  aniversário  apenas  26,59  % dos  casos  de 
cegueira  por  doença,  mas  49,38  % dos  por  acidente;  entre  os  40.°  e 60.° 
aniversários,  27,86  % de  uns  e 24,84  % dos  outros;  além  do  60.°  aniversário, 
45,55  % dos  por  doença,  mas  apenas  25,78  % dos  por  acidente. 

Na  tabela  XXX,  que  resume  as  distribuições  referidas  por  qüinqüênios 
de  idade  — exceto  para  as  idades  mais  avançadas,  que  estão  reunidas  num 
único  grupo  — , foram,  também,  calculadas  taxas  médias,  por  qüinqüênios  de 
idade,  da  manifestação  da  cegueira  por  doença,  por  acidente  e em  conjunto  . 


Tabela  XXX 


BRASIL 


Resumo,  por  grupos  qüinqüenais  de  idade,  do  cálculo  dos  habitantes  que 
ficam  cegos  no  curso  de  um  ano,  por  doença  e por  acidente 


IDADE 
Anos  completos 

(a) 

População 

presente 

ib) 

FICAM  CEGOS  NUM 
EM  CADA  GRUPO  DE 

ANO, 

iDADE 

Número  absoluto 

Proporção  por 
100  000  habitantes 

por 

doença 

(c) 

por 

acidente 

(cí) 

em 

total 

(e) 

por 

doença 

(/) 

por 

acidente 

ié) 

em 

total 

ih) 

0 a 4 

6 442  288 

147,4 

61,1 

208,5 

2,29 

0,95 

3,24 

5 a 9 

5 853  326 

102,5 

25,7 

128,2 

1,75 

0,44 

2,19 

10  a 14 

5 215  657 

110,0 

34,2 

144,2 

2,11 

0,65 

2,76 

15  a 19 

4 493  571 

67,8 

61,0 

128,8 

1,51 

1,36 

2,87 

20  a 24 

3 874  339 

67,0 

64,7 

131,7 

1,73 

1,67 

3,40 

25  a 29 

3 313  952 

94,4 

49,0 

143,4 

2,85 

1,48 

4,33 

30  a 34 

2 680  560 

117,5 

42,9 

160,4 

4,38 

1,60 

5,98 

35  a 39 

2 303  240 

148,5 

47,3 

195,8 

6,45 

2,05 

8,50 

40  a 44 

1 933  536 

184,8 

53,9 

238,7 

9,56 

2,79 

12,35 

45  a 49 

1 514  503 

211,2 

52,2 

263,4 

13,94 

3,45 

17,39 

50  a 54. 

1 173  063 

234,0 

46,2 

280,2 

19,95 

3,94 

23,89 

55  a 59 

859  972 

265,8 

41,8 

307,6 

30,91 

4,86 

35,77 

60  a 64 

630  959 

329,6 

48,9 

378,5 

52,24 

7,75 

59,99 

65  a 69 . 

412  014 

330,6 

47,3 

377,9 

80,24 

11,48 

91,72 

70  a 74 

263  455 

297,0 

38,5 

335,5 

112,73 

14,62 

127,35 

75  a 79 

154  645 

230,2 

28,7 

258,9 

148,86 

18,56 

167,42 

80  e mais ..... 

133  864 

277,1 

38,1 

315,2 

207,00 

28,46 

235,46 

TOTAL 

41  252  944 

3 215,4 

781,5 

3 996,9 

— 

— 

— 

Os  dados  das  colunas  (b),  (d),  (f)  são  somas  parciais  dos  dados  das  colunas 
(f),  (g),  (h)  da  tabela  XXVIII. 

^ Essas  taxas  poderão  ser  aproveitadas  para  comparações  internacionais,  como  a 
com  a Suíça  que  foi  feita  no  § 7 do  capítulo  IV. 

Cols.  (c),  (d),  (e).  Somas  parciais  dos  dados  das  cols.  (f),  (g),  (h)  da  tabela 
XXVIII. 

Cols.  (f),  (g),  (h).  Dados  calculados  pelas  razões  entre  os  dados  das  cols.  (c), 
(d),  (e)  e os  da  col.  (b) . 
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Tabela  XXXI  a 

BRASIL 

Cálculo  da  idade  média  e da  vida  média  resídua  dos  habitantes 
que  ficam  cegos  no  curso  de  um  ano 

a.  Cegros  por  doença 


IDADE  EM  QUE 
SE  MANIFESTA 
A CEGUEIRA 
Anos  completos 

(a) 

Número 
dos  casos 
de  mani- 
festação da 
cegueira 

ib) 

NÚMERO  DOS  ANOS  DE 
VIDA  DO  PERlODO 

Anterior 

à cegueira 

Posterior 

à cegueira 

Médio 

individual®* 

(c) 

Total 

(d) 

Médio 

individual®* 

(e) 

Total 

(/) 

Oa  4 

147,4 

2 

295 

48 

7 075 

5 a 9 

102,5 

8 

820 

46 

4 715 

10  a 14 

110,0 

13 

1 430 

42 

4 620 

15  a 19 

67,8 

18 

1 220 

38 

2 576 

20  a 24 

67,0 

23 

1 541 

34 

2 278 

25  a 29 

94,4 

28 

2 643 

31 

2 926 

30  a 34 

117,5 

33 

3 877 

28 

3 290 

35  a 39 

148,5 

38 

5 643 

25 

3 712 

40  a 44 

184,8 

43 

7 946 

22 

4 065 

45  a 49 

211,2 

48 

10  137 

19 

4 013 

50  a 54 

234,0 

53 

12  402 

17 

3 978 

55  a 59 

265,8 

58 

15  417 

14 

3 721 

60  a 64 

329,6 

63 

20  765 

12 

3 955 

65  a 69 

330,6 

68 

22  481 

9 

2 975 

70  a 74 

297,0 

73 

21  681 

7 

2 079 

75  a 79 

230,2 

78 

17  955 

6 

1 381 

80  e mais 

277,1 

84 

23  277 

4 

1 109 

TOTAL 

3 215,4 

— 

169  530 

— 

58  468 

Idade  média,  na  manifestação  da  cegueira:  169  530  : 3 215,4  = 52,7 

Vida  média,  depois  da  manifestação  da  cegueira:  58  468  : 3 215,4  = 18,2 


Dados  arredondados . 
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Tabela  XXXI  b 

BRASIL 

Cálculo  da  idade  média  e da  vida  média  residua  dos  habitantes 
que  ficam  cegos  no  curso  de  um  ano 

b.  Cegos  por  acidente 


IDADE  EM  QUE 
SE  MANIFESTA 
A CEGUEIRA 
Anos  completos 

(a) 

Número 
dos  casos 
de  mani- 
festação da 
cegueira 

(b) 

NÚMERO  DOS  ANOS  DE 
VIDA  DO  PERlODO 

Anterior  à cegueira 

Posterior 

à cegueira 

Médio 

individual 

(c) 

Total 

(d) 

Médio 

individual 

(e) 

Total 

(/) 

0 a 4 

61,1 

2 

122 

48 

2 933 

5 a 9 

25,7 

8 

206 

46 

1 182 

10  a 14 

34,2 

13 

445 

42 

1 436 

15  a 19 

61,0 

18 

1 

098 

38 

2 318 

20  a 24 

64,7 

23 

1 

488 

34 

2 200 

25  a 29 

49,0 

28 

1 

372 

31 

1 519 

30  a 34 

42,9 

33 

1 

416 

28 

1 201 

35  a 39 

47,3 

38 

1 

797 

25 

1 183 

40  a 44 

53,9 

43 

2 

318 

22 

1 186 

45  a 49 

52,2 

48 

2 

506 

19 

992 

50  a 54 

46,2 

53 

2 

449 

17 

785 

55  a 59 

41,8 

58 

2 

424 

14 

585 

60  a 64 

48,9 

63 

3 

081 

12 

587 

65  a 69 

47,3 

68 

3 

216 

9 

426 

70  a 74 

38,5 

73 

2 

811 

7 

270 

75  a 79 

28,7 

78 

2 

239 

6 

172 

80  e mais 

38,1 

84 

3 

200 

4 

152 

TOTAL. 

781,5 

— 

32 

188 

— 

19  127 

Idade  média,  na  manifestação  da  cegueira:  32  188  : 781,5  = 41,2 

Vida  média,  depois  da  manifestação  da  cegueira:  19  127  : 781,5  = 24,5 


GO 


Dados  arredondados. 
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Tabela  XXXI  c 

BRASIL 

Calculo  da  idade  média  e da  vida  média  resídua  dos  habitantes 
que  ficam  cegos  no  curso  de  um  ano 

c.  Cegos  por  doença  e por  acidente 


IDADE  EM  QUE 
SE  MANIFESTA 
A CEGUEIRA 
Anos  completos 

(a) 

Número 
dos  casos 
de  mani- 
festação da 
cegueira 

ib) 

NÚMERO  DOS  ANOS  DE 
VIDA  DO  PERÍODO 

Anterior  à cegueira 

Posterior 

à cegueira 

Médio 

individual™ 

(c) 

Total 

id) 

Médio 

individual™ 

(e) 

Total 

(/) 

0 a 4 

208,5 

2 

417 

48 

10  008 

5 a 9 

128,2 

8 

• 1 026 

46 

5 897 

10  a 14 

144,2 

13 

1 875 

42 

6 056 

15  a 19 

128,8 

18 

2 318 

38 

4 894 

20  a 24 

131,7 

23 

3 029 

34 

4 478 

25  a 29 

143,4 

28 

4 015 

31 

4 445 

30  a 34 

160,4 

33 

5 293 

28 

4 491 

35  a 39 

195,8 

38 

7 440 

25 

4 895 

40  a 44 

238,7 

43 

10  264 

22 

5 251 

45  a 49 

263,4 

48 

12  643 

19 

5 005 

50  a 54 

280,2 

53 

14  851 

17 

4 763 

55  a 59 

307,6 

58 

17  841 

14 

4 306 

60  a 64 

378,5 

63 

23  846 

12 

4 542 

65  a 69 

377,9 

68 

25  697 

9 

3 401 

70  a 74 

335,5 

73 

24  492 

7 

2 349 

75  a 79 

258,9 

78 

20  194 

6 

1 553 

80  e mais 

315,2 

84 

26  477 

4 

1 261 

TOTAL 

3 996,9 

— 

201  718 

— 

77  595 

Idade  média,  na  manifestação  da  cegueira:  201  718  : 3 996,9  = 50,5 

Vida  média,  depois  da  manifestação  da  cegueira:  77  595  : 3 996,9  = 19,4 


9.  O conhecimento  do  número  e da  distribuição  por  idade  das  pessoas 
que  ficam  cegas  no  curso  de  um  ano  permite  determinar  a idade  média  aritmé- 
tica em  que  se  manifesta  a cegueira  adquirida . 

Êsse  cálculo  foi  realizado  com  referência  à cegueira  por  doença,  na  tabela 
XXXI  a;  à por  acidente,  na  XXXI  fo;  e à cegueira  adquirida,  em  conjunto, 
na  XXXI  c. 

Adotando-se,  em  correspondência  a cada  idade  de  manifestação  da  ceguei- 
ra, a respectiva  vida  média  constante  da  citada  tábua  de  sobrevivência  BRASIL 
1890-1920,  calculou-se,  ainda,  a duração  média  aritmética  resídua  da  vida 
dos  que  ficam  cegos,  por  doença,  por  acidente  e em  conjunto,  ou  seja,  a duração 
média  da  cegueira  adquirida . Os  elementos  e os  resultados  dêste  cálculo 
constam  das  mesmas  tabelas  XXXI a,  b e c. 


Dados  arredondados. 


J 
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Resumem-se  abaixo  os  resultados  dos  dois  cálculos. 


ESPECIFICAÇÃO 

CEGUEIRA  ADQUIRIDA 

por  doença 

por  acidente 

em  geral 

Idade  média,  na  manifestação 
da  cegueira  (Anos) 

52,7 

41,2 

50,5 

Vida  média,  depois  da  mani- 
festação da  cegueira  (Anos). 

18,2 

24,5 

19,4 

A duração  média  da  cegueira  adquirida  ascenderia  a cerca  de  18  anos 
nos  casos  de  cegueira  por  doença  e a 24  a 25  nos  por  acidente. 

Mais  do  que  os  valores  médios  gerais  calculados  acima,  tornam-se  interes- 
santes os  resultados  dos  cálculos  análogos,  efetuados  separadamente  por  grupos 
de  idade  (idade  na  época  da  manifestação  da  cegueira),  constantes  da 
tabela  XXXII. 


Tabela  XXXII 


BRASIL 


Cálculo  da  idade  média  e da  vida  média  resídua  dos  habitantes 
que  ficam  cegos  no  curso  de  um  ano,  por  grupos  de  idade  ’’’■ 


Idade  em  que  se 
manifesta 
a cegueira 
Anos  completos 

(a) 

Número  anual 
dos  que  ficam 
cegos 

(6) 

Idade  média, 
na  manifestação 
da  cegueira 
Anos 

(c) 

Vida  média,  depois 
da  manifestação 
da  cegueira 
Anos 

{d) 

a 

. CEGOS  POR  DOENÇA 

0 a 19 

427,7 

8,8 

44,4 

20  a 39 

427,4 

32,1 

28,6 

40  a 59 

895,8 

51,2 

17,6 

60  a 79 

1 187,4 

69,8 

8,8 

80  e mais 

277,1 

84,0 

4,0 

b. 

ÇEGOS  POR  AÇIDENTE 

0 a 19 

182,0 

10,3 

43,2 

20  a 39 

203,9 

29,8 

29,9 

40  a 59 

194,1 

50,0 

18,3 

60  a 79 

163,4 

69,4 

8,9 

80  e mais 

38,1 

84,0 

4,0 

, c.  CEGOS 

POR  DOENÇA  E 

: POR  ACIDENTE 

0 a 19 

609,7 

9,2 

44,1 

20  a 39 

631,3 

31,3 

29,0 

40  a 59 

1 089,9 

51,0 

n,i 

60  a 79 

1 350,8 

69,8 

8,8 

80  e mais 

315,2 

84,0 

4,0 

No  agrupamento  por  períodos  de  vinte  anos  de  idade,  o número  mais 
elevado  dos  casos  de  manifestação  da  cegueira  por  doença  corresponde  ao 
período  do  61.°  ano  ao  80.°,  em  que  a vida  média  resídua  não  atinge  9 anos; 
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enquanto  o número  mais  elevado  dos  casos  de  manifestação  da  cegueira  por 
acidente  corresponde  ao  período  do  21.°  ano  ao  40.°,  em  que  a vida  média 
resídua  se  aproxima  de  30  anos. 

A tabela  torna  evidente  a predominância  de  durações  resíduas  da  vida 
relativamente  curtas,  no  caso  da  cegueira  por  doença,  e relativamente  longas, 
no  da  cegueira  por  acidente. 

^ ^ 

Tabela  XXXIII 

Cálculo  do  número  dos  componentes  de  uma  geração  que  ficam  cegos  no  curso 
da  sua  existência,  por  doença  e por  acidente,  conforme  as  taxas  de  cegueira 
calculadas  pelo  censo  de  1940,  e a tábua  de  sobrevivência  BRASIL,  1890-1920'^^ 


FICAM  CEGOS,  NA  IDADE  DE  x ANOS  COMPLETOS 


IDADE 
Anos  completos 

X 

(a) 

Número 
médio 
dos  vivos 

(b) 

Proporções  por 

100  000 

Números  absolutos 

por 

doença 

(c) 

por 

acidente 

(à) 

em 

total 

(e) 

por 

doença 

(0 

por 

acidente 

(é) 

em 

total 

ih) 

0 

886  646 

3,70 

1,80 

5,50 

32,8 

16,0 

48,8 

1 

798  632 

2,40 

0,95 

3,35 

19,2 

7,6 

26,8 

2 

765  905 

19,5 

0,75 

2,70 

14,9 

5,8 

20,7 

3 

748  105 

1,65 

0,60 

2,25 

12,3 

4,5 

16,8 

4 

738  220 

1,52 

0,50 

2,02 

11,2 

3,7 

14,9 

5 

731  775 

1,50 

0,45 

1,95 

11,0 

3,3 

14,3 

6 

727  070 

1,60 

0,40 

2,00 

11,6 

2,9 

14,5 

7 

723  010 

1,76 

0,40 

2,16 

12,7 

2,9 

15,6 

8 

719  510 

1,91 

0,45 

2,36 

13,8 

3,2 

17,0 

9 

716  480 

2,01 

0,50 

2,51 

14,4 

3,6 

18,0 

10 

713  815 

2,08 

0,55 

2,63 

14,9 

3,9 

18,8 

11 

711  405 

2,13 

0,60 

2,73 

15,1 

4,3 

19,4 

12 

709  135 

2,17 

0,65 

2,82 

15,4 

4,6 

20,0 

13 

706  880 

2,13 

0,70 

2,83 

15,1 

4,9 

20,0 

14 

704  495 

2,04 

0,80 

2,84 

14,4 

5,6 

20,0 

15 

701  825 

1,78 

0,95 

2,73 

12,5 

6,7 

19,2 

16 

698  710 

1,52 

1,15 

2,67 

10,6 

8,1 

18,7 

17 

694  980 

1,43 

1,40 

2,83 

10,0 

9,7 

19,7 

18 

690  460 

1,39 

1,60 

2,99 

9,6 

11,0 

20,6 

19 

684  945 

1,41 

1,75 

3,16 

9,6 

12,0 

21,6 

20 

678  500 

1,47 

1,75 

3,22 

10,0 

11,9 

21,9 

21 

671  445 

1,55 

1,73 

3,28 

10,4 

11,6 

22,0 

22 

664  080 

1,68 

1,68 

3,36 

11,2 

11,1 

22,3 

23 

656  625 

1,88 

1,61 

3,49 

12,3 

10,6 

22,9 

24 

649  130 

2,11 

1,58 

3,69 

13,7 

10,3 

24,0 

25 

641  590 

2,35 

1,51 

3,86 

15,1 

9,7 

24,8 

26 

634  005 

2,60 

1,47 

4,07 

16,5 

9,3 

25,8 

27 

626  360 

2,86 

1,46 

4,32 

17,9 

9,2 

27,1 

28 

618  650 

3,12 

1,46 

4,58 

19,3 

9,0 

28,3 

29 

610  875 

3,42 

1,48 

4,90 

20,9 

9,0 

29,9 

30 

603  025 

3,73 

1,51 

5,24 

22,5 

9,1 

31,6 

31 

595  095 

4,05 

1,55 

5,60 

24,1 

9,2 

33,3 

32 

587  080 

4,38 

1,60 

5,98 

25,7 

9,4 

35,1 

33 

578  975 

4,76 

1,65 

6,41 

27,6 

9,5 

37,1 

34 

570  770 

5,14 

1,71 

6,85 

29,3 

9,8 

39,1 

Col.  (b) . Dados  calculados  conforme  a tábua  de  sobrevivência. 

Cols.  (c)  e (d)  . Dados  das  tabelas  XXVI,  col.  (c),  e XXVII,  col.  (c)  . 


Col. 

(e) 

(e)  = 

= (c) 

+ 

(d). 

Col. 

(f) 

(f)  = 

= (c) 

(b)  / 100  000 

Col. 

(g) 

(g)  = 

= (d) 

(b)  / 100  000 

Col. 

(h) 

(h)  = 

= (f) 

+ 

(g)  • 
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Tabela  XXXIII  (conclusão) 

Cálculo  do  número  dos  componentes  de  uma  geração  que  ficam  cegos  no  curso 
da  sua  existência,  por  doença  e por  acidente,  conforme  as  taxas  de  cegueira 
calculadas  pelo  censo  de  1940,  e a tábua  de  sobrevivência  BRASIL,  1890-1920 


FICAM  CEGOS,  NA  IDADE  DE  x ANOS  COMPLETOS 


IDADE 
Anos  completos 

Número 

médio 

Proporções  por 

100  000 

Números  absolutos 

dos  vivos 

por 

por 

em 

por 

por 

em 

doença 

acidente 

total 

doença 

acidente 

total 

(a) 

(6) 

(c) 

(d) 

(e) 

(0 

(é) 

(h) 

35 

562  460 

5,54 

1,80 

7,34 

31,2 

10,1 

41,3 

36 

554  040 

5,94 

1,90 

7,84 

32,9 

10,5 

43,4 

37 

545  505 

6,42 

2,05 

8,47 

35,0 

11,2 

46,2 

38 

536  850 

6,95 

2,20 

9,15 

37,3 

11,8 

49,1 

39 

528  065 

7,53 

2,35 

9,88 

39,8 

12,4 

52,2 

40 

519  145 

8,16 

2,50 

10,66 

42,3 

13,0 

55,3 

41 

510  090 

8,84 

2,65 

11,49 

45,1 

13,5 

58,6 

42 

500  890 

9,57 

2,80 

12,37 

48,0 

14,0 

62,0 

43 

491  535 

10,35 

2,95 

13,30 

50,9 

14,5 

65,4 

44 

482  030 

11,18 

3,10 

14,28 

53,9 

14,9 

68,8 

45 

472  365 

12,06 

3,25 

15,31 

57,0 

15,3 

72,3 

46 

462  530 

12,99 

3,35 

16,34 

60,1 

15,5 

75,6 

47 

452  525 

13,97 

3,45 

17,42 

63,2 

15,6 

78,8 

48 

442  345 

15,01 

3,55 

18,56 

66,4 

15,7 

82,1 

49 

431  985 

16,13 

3,65 

19,78 

69,7 

15,7 

85,4 

50 

421  445 

17,33 

3,75 

21,08 

73,0 

15,8 

88,8 

51 

410  720 

18,62 

3,85 

22,47 

76,5 

15,8 

92,3 

52 

399  810 

20,01 

3,95 

23,96 

80,0 

15,8 

95,8 

53 

388  715 

21.50 

4,05 

25,55 

83,6 

15,7 

99,3 

54 

377  430 

23,10 

4,15 

27,25 

87,2 

15,6 

102,8 

55 

365  960 

25,05 

4,30 

29,35 

91,7 

15,7 

107,4 

56 

354  305 

27,67 

4,50 

32,17 

98,0 

16,0 

114,0 

57 

342  465 

30,89 

4,80 

35,69 

105,8 

16,4 

122,2 

58 

330  450 

34,52 

5,20 

39,72 

114,1 

17,2 

131,3 

59 

318  270 

38,53 

5,70 

44,23 

122,6 

18,2 

140,8 

60 

305  930 

42,87 

6,30 

49,17 

131,1 

19,3 

150,4 

61 

293  440 

47,58 

7,00 

54,58 

139,6 

20,6 

160,2 

62 

280  820 

52,66 

7,80 

60,46 

147,9 

21,9 

169,8 

63 

268  075 

57,96 

8,65 

66,61 

155,4 

23,2 

178,6 

64 

255  225 

63,45 

9,55 

73,00 

161,9 

24,4 

186,3 

65 

242  300 

69,15 

10,30 

79,45 

167,5 

25,0 

192,5 

66 

229  315 

75,03 

11,00 

86,03 

172,1 

25,2 

197,3 

67 

216  305 

81,10 

11,60 

92,70 

175,4 

25,1 

200,5 

68 

203  300 

87,34 

12,20 

99,54 

177,6 

24,8 

202,4 

69 

190  330 

93,73 

12,80 

106,53 

178,4 

24,4 

202,8 

70 

177  435 

100,27 

13,40 

113,67 

177,9 

23,8 

201,7 

71 

164  655 

106,96 

14,00 

120,96 

176,1 

23,1 

199,2 

72 

152  040 

113,80 

14,60 

128,40 

173,0 

22,2 

195,2 

73 

139  640 

120,79 

15,30 

136,09 

168,7 

21.3 

190,0 

74 

127  500 

127,93 

16,00 

143,93 

163,1 

20,4 

183,5 

75 

115  670 

135,22 

16,80 

152,02 

155,4 

19,4 

175,8 

76 

104  205 

142,65 

17,70 

160,35 

148,7 

18,4 

167,1 

77 

93  165 

150,22 

18,70 

168,92 

140,0 

17,4 

157,4 

78 

82  610 

157,93 

19,80 

177,73 

130,5 

16,3 

146,8 

79 

72  585 

165,78 

21,00 

186,78 

120,3 

15,3 

135,6 

80  e mais 

339  045 

207,00 

28,50 

235,50 

701,8 

95,6 

798,4 

0 e mais 

39  213  728 

- 

— 

— 

6 086,3 

/ 167,0 

7 253,3 

1 
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BRASIL — DISTRIBUIÇÃO.  POR  GRUPOS  DE  IDADE,  DOS  QUE 
FICAM  CEGOS  NUM  ANO,  NA  POPULAÇÃO. 


OlOOlOO  lOO  lOOlO 

— — COCJfOr0^^lOlOtotO(s.r^CDOOC'0>0 


IDADE  (ANOS) 


BRASIL  — DISTRIBUIÇÃO,  POR  GRUPOS  DE  IDADE,  DOS 
QUE  FICAM  CEGOS  NO  CURSO  DA  EXIS- 
TÊNCIA DE  UMA  GERAÇÃO. 

N*  DOS  QUE  FICAM  CEGOS 


FIG.  l8 


FIG.  9 


IDADE  (ANOS) 
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10.  Outro  aproveitamento  das  taxas  de  freqüência  de  manifestação  da 
cegueira,  por  anos  de  idade,  que  foram  calculadas  no  presente  estudo,  consiste 
na  determinação  do  número  dos  que  íicariam  cegos,  em  cada  ano  de  idade, 
numa  geração  suposta,  em  que  a cegueira  se  manifestasse,  em  cada  ano  da 
sua  existência,  com  a mesma  freqüência  verificada  no  Brasil  pela  elaboração 
dos  resultados  do  censo  de  1940. 

Essa  determinação  foi  realizada  de  acordo  com  a tábua  de  sobrevivência 
BRASIL  1890-1920,  e seus  resultados  constam  da  tabela  XXXIII. 

Nessa  tabela,  a coluna  (b)  dá  os  números  médios  dos  vivos,  por  anos 
de  idade,  até  o 80.°  ano,  e em  conjunto,  para  as  idades  avançadas,  calculados 
de  acordo  com  a citada  tábua  de  sobrevivência,  sendo  posto  igual  a 1 000  000 
o número  inicial  dos  componentes  da  geração  (isto  é,  sobreviventes  na 
idade  0) . 

Nas  colunas  (c),  (d)  e (e),  figuram  as  taxas  de  manifestação  da  cegueira 
(respectivamente,  por  doença,  por  acidente  e em  total),  por  anos  de  idade, 
aplicando-se  as  do  85.°  ano  para  o conjunto  das  idades  além  do  80.°  aniversário. 

Os  números  dos  que  ficam  cegos  em  cada  ano  de  idade,  na  geração  con- 
siderada, respectivamente,  por  doença,  por  acidente  e em  total,  constam  das 
colunas  (f),  (g)  e (h). 

Conforme  os  cálculos  resumidos  na  tabela  XXXIII,  o número  dos  casos  de 
cegueira  adquirida,  que  se  manifestariam  numa  geração  composta  inicialmente 
de  1 000  000  de  indivíduos,  em  todo  o curso  da  sua  existência,  nas  condições 
observadas  no  Brasil,  ascenderia  a 7 253'^^,  dos  quais  6 086,  isto  é,  83,91%, 
por  doença  e 1167,  isto  é,  16,09%,  por  acidente 

A marcha  do  número  dos  que  ficam  cegos  nos  sucessivos  anos  de  idade 
é caracterizada  pela  descida,  do  máximo,  pouco  inferior  a 50,  atingido  no 
l.°  ano  de  idade,  para  níveis  inferiores  a 15  nos  5.°  a 7.°  anos.  Segue-se  um 
período  em  que,  depois  de  uma  leve  subida,  o número  dos  que  ficam  cegos 
em  cada  ano  se  mantém  entre  15  e 20;  êsse  último  nível  é excedido  no  19.°  ano, 
além  do  qual  a tendência  se  torna  nitidamente  ascendente.  O número  dos 
que  ficam  cegos  em  cada  ano  de  idade  sobe,  até  exceder  200  nos  anos  do  68.° 
ao  71.°;  diminui,  depois,  gradativamente,  nas  idades  mais  avançadas. 

Considerando-se  à parte  as  duas  classes  de  cegueira  adquirida,  verifica-se 
que  o número  dos  casos  por  doença  é superior  a 30  no  l.°  ano  de  idade;  desce 
nos  primeiros  anos  seguintes  e,  ondeando,  se  mantém  abaixo  de  16  do  3.°  ano 
de  idade  ao  26.°  (com  mínimos  próximos  de  10,  nos  18.°  a 21.°  anos);  sobe, 
depois,  até  alcançar  máximos  anuais  superiores  a 175  nos  anos  do  68.°  ao 
72.°;  e,  enfim,  diminui  nas  idades  mais  avançadas. 

O número  dos  casos  de  cegueira  por  acidente,  que  excede  15  no  l.°  ano 
de  idade,  desce,  até  mínimos  anuais  próximos  de  3 nos  6.°  a 9.°  anos;  seguem-se 
um  período  de  aumento,  culminando  em  valores  próximos  de  12  nos  20.°  e 21.° 
anos  de  idade,  e um  período  posterior,  de  ampla  ondulação,  em  que  o número 


Cumpre  ainda  levar  em  conta  os  cegos  de  nascença,  cujo  número,  para  a geração 
considerada,  pode  ser  estimado  em  cerca  de  100. 

A proporção  dos  casos  de  cegueira  por  doença  torna-se  mais  elevada  no  cálculo 
para  a geração  do  que  no  para  a população,  em  conseqüência  da  maior  representação 
relativa  das  idades  mais  avançadas,  com  frequências  muito  altas  da  cegueira  por  doença. 


• 'Vi, 
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dos  casos  desce  para  9 nos  29.°  e 30.°  anos  e depois  começa  a subir,  excedendo 
12  no  40.°.  O sucessivo  aumento,  muito  mais  lento  do  que  o observado  na 
cegueira  por  doença,  continua  até  os  66.°  a 68.°  anos,  nos  quais  é atingido  o 
número  de  25  casos  por  ano  de  idade;  inverte-se,  depois,  a tendência,  pela 
diminuição  característica  das  idades  mais  avançadas . 

As  diferenças  verificadas  na  marcha  da  cegueira  por  doença  e da  por 
acidente  refletem-se  nos  valores,  abaixo  especificados,  das  idades  a que  cor- 
respondem a mediana  e os  quartis. 


DADOS  característicos 


DISTRIBUIÇÃO  DOS  CASOS  DE 
CEGUEIRA  ADQUIRIDA 


por  doença 

por  acidente 

em  conjunto 

l.°  Quartil 

53,1 

36,8 

50,5 

Mediana 

65,5 

56,8 

64,6 

3.°  Quartil 

74,2 

70,1 

73,7 

Todos  êsses  valores  característicos  ficam  mais  elevados  no  cálculo  refe- 
rente à geração  da  tábua  de  sobrevivência  do  que  no  referente  à população 
( § 8 ) . Cumpre  lembrar  que  a tábua  de  sobrevivência  descreve,  ao  mesmo 
tempo  que  o andamento  dos  sobreviventes  de  uma  geração,  em  função  da 
idade,  a composição  por  idade  de  uma  população  estacionária  (isto  é,  com  mor- 
talidade constante,  através  do  tempo,  em  tôdas  as  idades,  com  número  de 
nascimentos  igual  ao  dos  óbitos,  e sem  movimentos  migratórios)  . Agora,  na 
população  do  Brasil,  ràpidamente  progressiva,  as  idades  infantis  e adolescentes 
constituem  uma  quota  muito  maior,  e as  idades  senis  uma  quota  muito  menor, 
do  que  na  população  estacionária.  Logo,  as  idades  senis,  caracterizadas  pela 
elevada  freqüência  da  manifestação  da  cegueira,  pesam  muito  menos  na  deter- 
minação da  mediana  e dos  quartis  na  população  real,  progressiva,  do  que  na 
suposta,  estacionária  . 

A idade  mediana,  na  manifestação  da  cegueira,  é de  65,5  anos  nos  casos 
por  doença  e de  56,8  nos  por  acidente. 

A idade  média  aritmética  é,  respectivamente,  de  61,9  e 52,9  anos,  como 
consta  dos  cálculos  realizados  nas  tabelas  XXXVI  a e b,  que  serão  ilustrados 
mais  adiante . 

A visão  de  conjunto  da  distribuição  por  idade  da  manifestação  da  cegueira 
adquirida,  na  geração  da  tábua  de  sobrevivência,  é facilitada  pela  tabela  XXXV, 
em  que  essa  distribuição  é resumida  por  qüinqüênios  de  idade,  e pela  tabela 
XXXIV,  que  se  segue,  em  que  o resumo  é realizado  por  grupos  mais  amplos, 
de  20  anos  de  idade. 


Os  valores  característicos,  para  a população  do  Brasil  em  tôrno  de  1940,  deter- 
minados no  § 8,  com  referência  à cegueira  adquirida,  em  conjunto,  são  os  seguintes  : 


O.  C,  B.  — 6 


l.°  Quartil 
Mediana 
3.°  Quartil 


33.6 

54.6 
68,8 
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Tabela  XXXIV 


Distribuição,  por  grandes  grupos  de  idade  na  manifestação  da  cegueira,  dos 
componentes  de  uma  geração  que  ficam  cegos  no  curso  da  sua  existência, 
por  doença  ou  por  acidente  ™ 


FICAM  CEGOS  NUM  ANO, 
EM  CADA  GRUPO  DE  IDADE, 


IDADE 
Anos  completos 

(a) 

por  doença 

por  acidente 

e m 

total 

Número 

absoluto 

(b) 

Per- 

centagem 

(c) 

Número 

absoluto 

(d) 

Per- 

centagem 

^e) 

Número 

absoluto 

(/) 

Per- 

centagem 

(É) 

0 a 19 

281,1 

4,62 

124,3 

10,65 

405,4 

5,59 

20  a 39 

452,7 

7,44 

204,7 

17,54 

657,4 

9,06 

40  a 59 

1 489,1 

24,47 

309,9 

26,56 

1 799,0 

24,80 

60  a 79 

3 161,6 

51,94 

431,5 

36,97 

3 593,1 

49,54 

80  e mais 

• 701,8 

11,53 

96,6 

8,28 

798,4 

11,01 

TOTAL 

6 086,3 

100,00 

1 167,0 

100,00 

7 253,3 

100,00 

Manifestam-se  antes  do  40.°  aniversário  apenas  12,06  % dos  casos  de 
cegueira  por  doença,  em  comparação  com  28,19  % dos  por  acidente;  entre  os 
40.°  e 60.°  aniversários,  respectivamente,  24,47  % e 26,56  %;  além  do  60.° 
aniversário,  63,47  % dos  casos  por  doença  e 45,25  % dos  por  acidente.  Torna- 
se  evidente  a maior  concentração,  nas  idades  senis,  da  manifestação  da  cegueira 
por  doença,  em  comparação  com  a por  acidente. 

Tabela  XXXV 

Resumo,  por  grupos  quinquenais  de  idade  na  manifestação  da  cegueira,  dos 
componentes  de  uma  geração  que  ficam  cegos  no  curso  da  sua  existência, 
por  doença  ou  por  acidente 


IDADE 

Anos  completos 

FICAM  CEGOS  NUM  ANO,  EM  CADA 
GRUPO  DE  IDADE, 

por  doença 

por  acidente 

em  total 

0 a 4 

90,4 

37,6 

128,0 

5 a 9 

63,5 

15,9 

79,4 

10  a 14 

74,9 

23,3 

98,2 

15  a 19 

52,3 

47,5 

99,8 

20  a 24 

57,6 

55,5 

113,1 

25  a 29 

89,7 

46,2 

135,9 

30  a 34 

129,2 

47,0 

176,2 

35  a 39 

176,2 

56,0 

232,2 

40  a 44 

240,2 

69,9 

310,1 

45  a 49 

316,4 

77,8 

394,2 

50  a 54 

400,3 

78,7 

479,0 

55  a 59 

532,2 

83,5 

615,7 

60  a 64 

735,9 

109,4 

845,3 

65  a 69 

871,0 

124,5 

995,5 

70  a 74 

858,8 

110,8 

969,6 

75  a 79 

695,9 

86,8 

782,7 

80  e mais 

701,8 

96,6 

798,4 

TOTAL 

6 086,3 

1 167,0 

7 253,3 

Os  dados  das  colunas 
(g),  (h)  da  tabela  XXXIII. 

” Os  dados  das  colunas 
(g),  (h)  da  tabela  XXXIII. 


(b). 

(d), 

(f) 

são  somas  parciais 

dos 

dados 

das 

colunas 

(f), 

(b), 

(c), 

(d) 

sao  somas  parciais 

dos 

dados 

das 

colunas 

(f), 
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Tabela  XXXVI  a 

Cálculo  da  idade  média  e da  vida  média  resídua  dos  componentes  de  uma 
geração  que  ficam  cegos  no  curso  da  sua  existência 

a.  Cegos  por  doença 


Número 

NÚMERO  DOS  ANOS  DE 
VIDA  DO  PERÍODO 

IDADE  EM  QUE 
SE  MANIFESTA 
A CEGUEIRA 

dos  casos 
de  mani- 
festação da 

Anterior 

a cegueira 

Posterior 

à cegueira 

Anos  completos 
(a) 

cegueira 

(h) 

Médio 

individual 

(c) 

Total 

(d) 

Médio 

individual 

(e) 

Total 

(/) 

0 a 4 

90,4 

2 

181 

48 

4 

339 

5 a 9 

63,5 

8 

508 

46 

2 

921 

10  a 14 

74,9 

13 

974 

42 

3 

146 

15  a 19 

52,3 

18 

941 

38 

1 

987 

20  a 24 

57,6 

23 

1 

325 

34 

1 

958 

25  a 29 

89,7 

28 

2 

512 

31 

2 

781 

30  a 34 

129,2 

33 

4 

264 

28 

3 

618 

35  a 39 

176,2 

38 

6 

696 

25 

4 

405 

40  a 44 

240,2 

43 

10 

328 

22 

5 

284 

45  a 49 

316,4 

48 

15 

187 

19 

6 

012 

50  a 54 

400,3 

53 

21 

216 

17 

6 

805 

55  a 59 

532,2 

58 

30 

868 

14 

7 

451 

60  a 64 

735,9 

63 

46 

362 

12 

8 

831 

65  a 69 

871,0 

68 

59 

228 

9 

7 

839 

70  a 74 

858,8 

73 

62 

693 

7 

6 

012 

75  a 79 

695,9 

78 

54 

280 

6 

4 

175 

80  e mais 

701,8 

84 

58 

951 

4 

2 

807 

TOTAL 

6 086,3 

— 

376 

514 

— 

80 

371 

Idade  média,  na  manifestaçao  da  cegueira:  376  514  : 6 086,3  = 61,9 

Vida  média,  depois  da  manifestação  da  cegueira:  80  371  : 6 086,3  = 13,2 
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Tabela  XXXVI  b 

Cálculo  da  idade  média  e da  vida  média  resídua  dos  componentes  de  uma 
geração  que  ficam  cegos  no  curso  da  sua  existência 

b.  Cegos  por  acidente 


IDADE  EM  QUE 
SE  MANIFESTA 
A CEGUEIRA 
Anos  completos 

(a) 

Número 
dos  casos 
de  mani- 
festação da 
cegueira 

ib) 

NÚMERO  DOS  ANOS  DE 
VIDA  DO  PERÍODO 

Anterior 

à cegueira 

Posterior 

à cegueira 

Médio 

individual 

(c) 

Total 

(d) 

Médio 

individual 

(e) 

Total 

(/) 

0 a 4 

37,6 

2 

75 

48 

j 

1 805 

5 a 9 

15,9 

8 

127 

46 

731 

10  a 14 

23,3 

13 

303 

42 

978 

15  a 19 

47,5 

18 

855 

38 

1 805 

20  a 24 

55,5 

23 

1 276 

34 

1 887 

25  a 29 

46,2 

28 

1 293 

31 

1 432 

30  a 34 

47,0 

33 

1 551 

28 

1 316 

35  a 39 

56,0 

38 

2 128 

25 

1 400 

40  a 44 

69,9 

43 

3 006 

22 

1 538 

45  a 49 

77,8 

48 

3 735 

19 

1 478 

50  a 54 

78,7 

53 

4 171 

17 

1 338 

55  a 59 

83,5 

58 

4 843 

14 

1 169 

60  a 64 

109,4 

63 

6 892 

12 

1 313 

65  a 69 

124,5 

68 

8 466 

9 

1 121 

70  a 74 

110,8 

73 

8 088 

7 

775 

75  a 79 

86,8 

78 

6 771 

6 

521 

80  e mais 

96,6 

84 

8 115 

4 

387 

TOTAL 

1 167,0 

— 

61  695 

— 

20  994 

Idade  média,  na  manifestação  da  cegueira:  61  695  : 1 167,0  = 52,9 

Vida  média,  depois  da  manifestação  da  cegueira:  20  994  : 1 167,0  = 18,0 
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Tabela  XXXVI  c 

Cálculo  da  idade  média  e da  vida  média  resídua  dos  componentes  de  uma 
geração  que  ficam  cegos  no  curso  da  sua  existência 

c.  Cegos  por  doença  e por  acidente 


IDADE  EM  QUE 
SE  MANIFESTA 
A CEGUEIRA 
Anos  completos 

(a) 

Número 
dos  casos 
de  mani- 
festação da 
cegueira 

(b) 

NÚMERO  DOS  ANOS  DE 
VIDA  DO  PERÍODO 

Anterior  à cegueira 

Posterior 

à cegueira 

Médio 

individual 

(c) 

Total 

(d) 

Médio 

individual 

(e) 

Total 

(f) 

0 a 4 . 

128,0 

2 

256 

48 

6 144 

5 a 9 

79,4 

8 

635 

46 

3 652 

10  a 14 

98,2 

13 

1 277 

42 

4 124 

15  a 19 

99,8 

18 

1 796 

38 

3 792 

20  a 24 

113,1 

23 

2 601 

34 

3 845 

25  a 29 

135,9 

28 

3 805 

31 

4 213 

30  a 34 

176,2 

33 

5 815 

28 

4 934 

35  a 39 

232,2 

38 

8 824 

25 

5 805 

40  a 44 

310,1 

43 

13  334 

22 

6 822 

45  a 49 

394,2 

48 

18  922 

19 

7 490 

50  a 54 

479,0 

53 

25  387 

17 

8 143 

55  a 59 

615,7 

58 

35  711 

14 

8 620 

60  a 64 

845,3 

63 

53  254 

12 

10  144 

65  a 69 

995,5 

68 

67  694 

9 

8 960 

70  a 74 

969,6 

73 

70  781 

7 

6 787 

75  a 79 

782,7 

78 

61  051 

6 

4 696 

80  e mais 

798,4 

84 

67  066 

4 

3 194 

TOTAL 

7 253,3 

438  209 

— 

101  365 

Idade  média,  na  manifestação  da  cegueira:  438  209  : 7 253,3  = 60,4 

Vida  média,  depois  da  manifestação  da  cegueira:  101  365  : 7 253,3  = 14,0 


1 1 . Assim  como  foi  feito  com  referência  ao  cálculo  das  pessoas  que 
ficam  cegas  no  curso  de  um  ano  na  população,  pode-se  determinar,  também 
pelo  cálculo  das  pessoas  que  ficam  cegas  no  curso  da  existência  de  uma  geração, 
tanto  a idade  média  aritmética  em  que  se  manifesta  a cegueira  adquirida,  como 
a vida  média  dos  que  ficam  cegos''^,  isto  é,  a duração  média  aritmética  da 
cegueira  adquirida. 


Estimada,  como  no  cálculo  do  § 9,  de  acôido  com  a tábua  de  sobrevivência  BRA- 
SIL 1890-  1920. 
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Os  elementos  e os  resultados  dessas  elaborações  constam  das  tabelas 
XXXVI  a,  b,  c,  referentes,  respectivamente,  à manifestação  da  cegueira  por 
doença,  da  por  acidente,  e da  cegueira  adquirida,  em  conjunto. 

Resumem-se  abaixo  os  resultados  gerais. 


ESPECIFICAÇÃO 

CEGUEIRA  ADQUIRIDA 

por  doença 

por  acidente 

em  geral 

Idade  média,  na  manifestação 
da  cegueira  (Anos) 

61,9 

52,9 

60,4 

Vida  média,  depois  da  mani- 
festação da  cegueira  (Anos). 

13,2 

18,0 

14,0 

Sendo  mais  elevada  a idade  média  na  manifestação  da  cegueira  no  cálculo 
referente  à geração,  do  que  no  referente  à população  (em  virtude  da  diferente 
composição  por  idade,  como  já  foi  esclarecido),  torna-se  menor  a vida  média 
resídua,  atingindo  apenas  13  anos  nos  casos  de  cegueira  por  doença  e 18  nos 
por  acidente. 

Efetuando-se  os  cálculos  da  idade  média  e da  vida  média  resídua,  na 
manifestação  da  cegueira,  por  grupos  de  20  anos  de  idade,  obtêm-se  os  resul- 
tados constantes  da  tabela  XXXVII. 


Tabela  XXXVII 

Cálculo  da  idade  média  e da  vida  média  resídua  dos  componentes  de  uma  geração 
que  ficam  cegos  no  curso  da  sua  existência,  por  grupos  de  idade 


Idade  em  que  se 
manifesta 
a cegueira 
Anos  completos 

(a) 

Número  dos 
que  ficam 
cegos 

(ô) 

Idade  média, 
na  manifestação 
da  cegueira 
Anos 

(c) 

Vida  média,  depois 
da  manifestação 
da  cegueira 
Anos 

(rf) 

a 

. CEGOS  POR  DOENÇA 

0 a 19 

281,1 

9,26 

44,1 

20  a 39 

452,7 

32,69 

28,2 

40  a 59 

1 489,1 

52,11 

17,2 

60  a 79 

3 161,6 

70,40 

8,5 

80  e mais 

701,8 

84,00 

4,0 

b. 

CEGOS  POR  ACIDENTE 

0 a 19 

124,3 

10,94 

42,8 

20  a 39 

204,7 

30,52 

29,5 

40  a 59 

309,9 

50,84 

17,8 

60  a 79 

431,5 

70,03 

8,6 

80  e mais 

96,6 

84,00 

4,0 

c.  CEGOS 

POR  DOENÇA  E POR  ACIDENTE 

0 a 19 

405,4 

9,78 

43,7 

20  a 39 

657,4 

32,01 

28,6 

40  a 59 

1 799,0 

51,89 

17,3 

60  a 79 

3 593,1 

70,35 

8,5 

80  e mais 

798,4 

84,00 

4,0 

70 


Cálculo  efetuado  sobre  os  dados  das  tabelas  XXXVI  a,  b,  c . 
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Ainda  mais  do  que  no  cálculo  referente  à população,  verifica-se,  no  cálculo 
referente  à geração,  uma  notável  concentração  dos  casos  de  cegueira  por  doença 
em  idades  senis,  às  quais  correspondem  durações  resíduas  da  vida  relativamente 
curtas . É menor,  pelo  contrário,  neste  cálculo,  a proporção  dos  casos  de  cegueira 
por  acidente  nas  idades  não  senis,  às  quais  correspondem  durações  resíduas 
de  vida  relativamente  longas. 

Ressaltam,  também  do  cálculo  referente  à geração,  a maior  idade  média 
e a menor  duração  resídua  da  vida,  na  manifestação  da  cegueira  por  doença, 
em  comparação  com  a por  acidente. 

12 . Recapitulando-se  o trabalho  realizado  no  presente  capítulo,  pode-se 
dizer  que  a parte  fundamental  consistiu  no  cálculo  das  taxas  de  freqüência 
da  manifestação  da  cegueira  por  doença  e da  por  acidente,  por  anos  de  idade, 
efetuado  mediante  um  processo  que  tornou  possível  deduzir  essas  taxas  dos 
dados  apurados  do  censo  demográfico  de  1940,  através  das  proporções  dos 
casos  de  cegueira  adquirida  observados  nos  diferentes  grupos  de  idade. 

As  taxas  calculadas  foram  aproveitadas  para  a determinação  do  número 
e da  distribuição  por  idade  dos  casos  de  cegueira  adquirida,  com  discriminação 
da  origem,  tanto  na  população  do  Brasil,  em  tôrno  de  1940,  como  numa  geração 
hipotética,  que  se  supõe  encontrar,  na  sua  existência,  condições  de  mortalidade 
e de  freqüência  de  manifestação  da  cegueira  iguais  às  observadas  no  Brasil 
em  tôrno  de  1940. 

O total  dos  casos  de  manifestação  da  cegueira  adquirida  foi  calculado 
em  cêrca  de  4 000  (dos  quais  quatro  quintos  por  doença  e um  quinto  por 
acidente),  para  a população  do  Brasil,  no  curso  de  um  ano,  e em  cêrca  de 
7 250  (dos  quais  cinco  sextos  por  doença  e um  sexto  por  acidente),  para  uma 
geração  composta  inicialmente  de  1 000  000  de  indivíduos,  no  curso  da  sua 
existência . 

A idade  média,  na  manifestação  da  cegueira,  foi  calculada  em  50,5  anos 
para  a população  (52,7  na  cegueira  por  doença,  41,2  na  por  acidente),  e em 
60,4  anos  para  a geração  (61,9  na  cegueira  por  doença,  52,9  na  por  acidente)  . 

A vida  média  resídua,  depois  da  manifestação  da  cegueira,  foi  calculada 
em  19,4  anos  para  a população  (18,2  na  cegueira  por  doença,  24,5  na  por 
acidente)  e em  14,0  anos  para  a geração  (13,2  na  cegueira  por  doença,  18,0 
na  por  acidente ) . 


CAPITULO  VI 


A ALFABETIZAÇÃO  DOS  CEGOS  NO  BRASIL 

SUMARIO:  1.  Esclarecimentos  preliminares.  — 2.  A alíabetização  dos  cegos  em  geral, 

segundo  o sexo.  — 3.  A alfabetização  dos  cegos  em  geral,  segundo  a idade, 
por  sexo.  — 4.  A alíabetização  dos  cegos  segundo  a idade,  em  combinação 
com  a origem  do  defeito.  — 5.  Situação  comparativa  dos  dois  sexos.  — 6. 
Considerações  finais. 


1 .  A apuração  combinada  das  respostas  dadas  a diferentes  quesitos  do 
censo  demográfico  de  1940  permitiu  determinar  o número  dos  cegos  que 
sabem  ler  e escrever,  com  discriminação  simultânea  do  sexo,  da  idade  e da 
origem  da  cegueira . 

Não  havendo  nas  instruções  censitárias  nenhuma  advertência  especial 
referente  aos  cegos,  deve-se  presumir  que  as  respostas  ao  quesito  “sabe  ler  e 
escrever  ?”  se  refiram  por  via  de  regra  à forma  normal  de  leitura  e de  escrita, 
aprendida  antes  de  sobrevir  a enfermidade  ou  o acidente,  nos  casos  de  cegueira 
adquirida.  Sem  dúvida,  também  os  cegos  habilitados  a ler  os  caracteres  Braille 
responderam  afirmativamente  a êsse  quesito,  mas  não  se  torna  possível 
discriminá-los . 


2 .  Dos  60  482  cegos  incluídos  na  apuração  12  352  sabiam  ler  e 
escrever,  conforme  as  declarações  censitárias,  sendo  8 049  dêles  do  sexo  mas- 
culino e 4 303  do  sexo  feminino. 

A quota  de  alfabetização  é de  20,42  % em  conjunto,  de  25,83  % para  o 
sexo  masculino,  e de  14,68%  para  o feminino. 


3 .  Consta  da  tabela  XXXVIII  a a distribuição  por  sexo  e idade  dos 
cegos  em  conjunto  e dos  que  sabem  ler  e escrever,  em  particular,  como  também 
a quota  de  alfabetização  em  cada  grupo  de  sexo  e idade . 

No  sexo  masculino,  a quota  de  alfabetização  aumenta,  com  o subir  da 
idade,  até  um  máximo  de  33  % no  grupo  de  30  a 39  anos;  depois  desce  lenta- 
mente, mantendo-se  entre  30  % e 28  % até  o grupo  de  70  a 79  anos;  diminui, 
para  20%,  no  de  80  anos  e mais. 

No  sexo  feminino,  o nível  mais  elevado  da  quota  de  alfabetização  é 
apenas  de  17  %,  sendo  atingido  no  grupo  de  idade  de  20  a 29  anos;  nas 
idades  seguintes  essa  quota  varia  entre  17  % e 15  %,  descendo,  para  13  %, 
somente  nas  idades  de  80  anos  e mais. 


Não  foi  apurada  à parte  a alfabetização  de  219  habitantes,  declarados  cegos  e 
surdos-mudos  ao  mesmo  tempo,  que  foram  incluídos  na  apuração  da  alfabetização  dos  sur- 
dos-rnudos . Pode-se  presumir  que  o número  dos  que  sabem  ler  e escrever,  entre  êles,  seja 
nulo,  ou  quase  nulo . 
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Excluindo-se  o primeiro  decênio  de  idade,  comparam-se  abaixo  as  quotas 
de  alfabetização  dos  cegos  com  as  da  população  em  geral,  segundo  o sexo 
e a idade  . 


IDADE 
Anos  completos 

PERCENTAGEM  DOS  QUE  SABEM 
LER  E ESCREVER,  ENTRE 

os  homens 

as  mulheres 

cegos 

em  geral 

cegas 

em  geral 

10  a 19 

14,33 

42,34 

13,27 

42,23 

20  a 29 

25,15 

51,59 

17,19 

41,04 

30  a 39 

32,72 

53,97 

14,66 

36,70 

40  a 49 

30,26 

50,77 

14,84 

31,76 

50  a 59 

30,18 

49,10 

15,18 

30,02 

60  a 69 

27,89 

45,44 

15,61 

27,53 

70  a 79 

28,55 

41,81 

16,86 

25,14 

80  e mais 

20,39 

28,38 

13,28 

17,04 

10  e 

27,18 

48,15 

15,21 

37,98 

A quota  de  alfabetização  dos  cegos  de  10  anos  e mais  é inferior  à média 
geral,  na  proporção  de  44  % para  o sexo  masculino  e de  60  % para  o feminino . 

A inferioridade  das  quotas  de  alfabetização  dos  cegos,  em  comparação 
com  as  médias  gerais,  diminui  com  o subir  da  idade,  porque  vai  subindo  ao 
mesmo  tempo  a proporção  dos  que  ficaram  cegos  depois  de  ter  recebido 
instrução  primária. 

^ ^ í-í 


4.  Discriminando-se  a origem  da  cegueira,  obtêm-se  os  dados  absolutos 
e proporcionais,  sôbre  a alfabetização,  constantes  das  tabelas  XXXVIII  b 
(cegos  de  nascença),  c (cegos  por  doença)  e d (cegos  por  acidente). 

Comparam-se  abaixo  as  quotas  de  alfabetização  calculadas  para  as  três 
classes  de  cegos,  por  grupos  de  idade,  para  as  idades  de  10  anos  e mais. 


IDADE 
Anos  completos 

PERCENTAGEM  DOS  QUE  SABEM 
LER  E ESCREVER,  ENTRE  OS  CEGOS 

de  nascença 

por  doença 

por  acidente 

10  a 19 

9,56 

11,78 

27,18 

20  a 29 

12,46 

17,83 

34,53 

30  a 39 

9,52 

21,17 

39,62 

40  a 49 

11,61 

21,32 

33,58 

50  a 59 

7,97 

22,50 

29,69 

60  a 69 

10,91 

21,37 

23,71 

70  a 79 

12,27 

22,30 

23,08 

80  e mais 

8,08 

16,73 

13,77 

10  e 

10,46 

20,29 

29,97 

^ Sôbre  a alfabetização  da  população  do  Brasil,  segundo  o sexo  e a idade,  veja-se  o 
estudo  N.“  332  na  série  das  “Análises  de  Resultados  do  Censo  Demográfico”  (edição 
mimeográf ica  ) . 

“ Exclusive  os  de  idade  não  declarada. 
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Nem  todos  os  declarados  cegos  de  nascença  são  efetivamente  tais,  estando 
entre  êles  incluídos  muitos  que  ficaram  cegos  por  doença  na  primeira 
infância  . 

A quota  de  alfabetização,  entretanto,  é muito  baixa,  tanto  para  uns  como 
para  outros,  ascendendo  apenas  a 10  % no  conjunto  das  idades  de  10  anos 
e mais. 

Entre  os  cegos  por  doença  é maior  a proporção  dos  que  puderam  receber 
instrução  primária  antes  de  perder  a vista;  mas  em  muitos  casos  as  próprias 
doenças,  pelas  quais  já  anteriormente  êles  estavam  afetados,  dificultaram-lhes 
a educação,  de  modo  que  a quota  de  alfabetização,  no  conjunto  das  idades  de 
10  anos  e mais,  atinge  apenas  20  % . 

Entre  os  cegos  por  acidente,  que  em  geral  estavam  habilitados  a aproveitar 
as  vantagens  da  instrução,  até  a época  do  acidente,  a quota  de  alfabetização 
é ainda  maior,  aproximando-se  de  30  % no  conjunto  das  idades  de  10  anos  e 
mais  e de  40  % nas  idades  de  30  a 39  anos,  em  particular. 


FIG.  10 


brasil- 


cegos,  SEGUNDO  A ORIGEM  DO  DEFEITO,  COM 
DISCRIMINAÇÃO  DOS  QUE  SABEM  LER  E ESCREVER. 


I I SABEM  LER  E ESCREVER 


CEQOS  POR  DOENÇA 


5 . A inferioridade  da  alfabetização  feminina  se  verifica  em  tôdas  as 
classes  de  cegueira. 

Entretanto,  como  se  pode  verificar  pelos  dados  das  tabelas  XXXVIII  b 
a d,  essa  inferioridade  é relativamente  maior  entre  os  cegos  por  doença  do 
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que  entre  os  de  nascença,  e entre  os  cegos  por  acidente  se  torna  ainda  mais 
acentuada.  Em  parte  essas  diferenças  estão  conexas  com  as  diferenças  da 
idade  inicial  da  cegueira  nas  diversas  classes. 


6.  A apuração  censitária  põe  em  evidência  as  grandes  deficiências  da 
instiução  dos  cegos  no  Brasil,  as  quais  se  revelam  ainda  mais  graves  conside- 
rando-se que  a declaração  de  saber  ler  e escrever,  na  grande  maioria  dos 
casos,  se  refere  à situação  anterior  ao  início  da  cegueira  por  doença  ou 
acidente . 

A pessoa  que,  sabendo  ler  e escrever,  fica  cega,  pode  manter,  em  alguns 
casos  e com  sérias  limitações,  a sua  capacidade  de  escrever,  mas  perde  a de 
ler,  de  modo  que  grande  parte  das  declarações  censitárias  não  têm  significa- 
ção atual. 

O número  dos  que  estão  habilitados  para  ler  e escrever  com  os  sistemas 
especiais  para  os  cegos  é diminuto,  e poderá  ser  facilmente  apurado  com  o 
auxílio  das  instituições  de  assistência  e educação,  especializadas  no  ensino  e 
na  divulgação  dêsses  sistemas. 

Tabela  XXXVIII  a 


BRASIL 

Cegos,  com  discriminação  dos  que  sabem  ler  e escrever,  e quotas  de 
alfabetização,  segundo  o sexo  e a idade 

a.  Cegros,  em  conjunto 


IDADE 
Anos  completos 

(a) 

TOTAL 

SABEM  LER 
E ESCREVER 

PERCENTAGEM  DOS 
QUE  SABEM  LER 
E ESCREVER 

Homens 

(6) 

Mulheres 

(c) 

H.  e M. 
id) 

Homens 

(e) 

Mulheres 

(0 

H.  e M. 
(é) 

Homens 

(h) 

Mulheres 

(0 

H.  e M. 
(j) 

0 a 9 

1 728 

1 291 

3 019 

47 

38 

85 

2,72 

2,94 

2,82 

10  a 19 

2 729 

2 103 

4 832 

391 

279 

670 

14,33 

13,27 

13,87 

20  a 29 

3 205 

2 559 

5 764 

806 

440 

1 246 

25,15 

17,19 

21,62 

30  a 39 

3 692 

2 695 

6 387 

1 208 

395 

1 603 

32,72 

14,66 

25,10 

40  a 49 

4 640 

3 323 

7 963 

1 404 

493 

1 897 

30,26 

14,84 

23,82 

50  a 59 

4 675 

3 939 

8 614 

1 411 

598 

2 009 

30,18 

15,18 

23,32 

60  a 69 

4 446 

5 043 

9 489 

1 240 

787 

2 027 

27,89 

15,61 

21,36 

70  a 79 

3 730 

4 425 

8 155 

1 065 

746 

1 811 

28,55 

16,86 

22,21 

80  e mais 

2 281 

3 907 

6 188 

465 

519 

984 

20,39 

13,28 

15,90 

Ignorada 

38 

33 

71 

12 

8 

20 

31,58 

24,24 

28,17 

TOTAL 

31  164 

29  318 

60  482 

8 049 

4 303 

12  352 

25,83 

14,68 

20,42 
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Tabela  XXXVIII  b 

BRASIL 

Cegos,  com  discriminação  dos  que  sabem  ler  e escrever,  e quotas  de 
alfabetização,  segundo  o sexo  e a idade 

b.  Cegos  de  nascença 


IDADE 
Anos  completos 

(a) 

TOTAL 

SABEM  LER 
E ESCREVER 

PERCENTAGEM  DOS 
QUE  SABEM  LER 
E ESCREVER 

Homens 

(b) 

Mulheres 

(c) 

H.  e M, 
(d) 

Homens 

(e) 

Mulheres 

(O 

H.  e M. 
(é) 

Homens 

(h) 

Mulheres 

(/) 

H.  e M. 
O) 

Oa  9 

609 

507 

1 116 

7 

10 

17 

1,15 

1,97 

1,52 

10  a 19 

878 

681 

1 559 

86 

63 

149 

9,79 

9,25 

9,56 

20  a 29 

677 

511 

1 188 

98 

50 

148 

14,48 

9,78 

12,46 

30  a 39 

450 

380 

830 

59 

20 

79 

13,11 

5,26 

9,52 

40  a 49 

362 

284 

646 

53 

22 

75 

14,64 

7,75 

11,61 

50  a 59 

236 

203 

439 

23 

12 

35 

9,75 

5,91 

7,97 

60  a 69 

133 

14'2 

275 

20 

10 

30 

15,04 

7,04 

10,91 

70  a 79 

80 

83 

163 

10 

10 

20 

12,50 

12,05 

12,27 

80  e mais 

35 

64 

99 

4 

4 

8 

11,43 

6,25 

8,08 

Ignorada 

1 

1 

2 

- 

- 

— 

— 

— 

— 

TOTAL 

3 461 

2 856 

6 317 

360 

201 

561 

10,40 

7,04 

8,88 

Tabela  XXXVIII  c 


BRASIL 

Cegos,  com  discriminação  dos  que  sabem  ler  e escrever,  e quotas  de 
alfabetização,  segundo  o sexo  e a idade 

c.  Cegos  por  doença 


IDADE 
Anos  completos 

(a) 

TOTAL 

SABEM  LER 
E ESCREVER 

PERCENTAGEM  DOS 
QUE  SABEM  LER 
E ESCREVER 

Homens 

(h) 

Mulheres 

(c) 

H.  e M. 
(d) 

Homens 

(e) 

Mulheres 

(O 

H.  e M. 
(á) 

Homens 

(h) 

Mulheres 

(i) 

H.  e M. 
(j) 

Oa  9 

749 

534 

1 283 

14 

18 

32 

1,87 

3,37 

2,49 

10  a 19 

1 228 

946 

2 174 

150 

, 106 

256 

12,21 

11,21 

11,78 

20  a 29 

1 514 

1 184 

2 698 

325 

156 

481 

21,47 

13,18 

17,83 

30  a 39 

1 906 

1 590 

3 496 

523 

217 

740 

27,44 

13,65 

21,17 

40  a 49 

2 756 

2 231 

4 987 

750 

313 

1 063 

27,21 

14,03 

21,32 

50  a 59 

3 013 

2 939 

5 952 

880 

459 

1 339 

29,21 

15,62 

22,50 

60  a 69 

3 220 

4 053 

7 273 

891 

663 

1 554 

27,67 

16,36 

21,37 

70  a 79 

2 841 

3 633 

6 474 

832 

612 

1 444 

29,29 

16,85 

22,30 

80  e mais 

1 734 

3 078 

4 812 

364 

441 

805 

20,99 

14,33 

16,73 

Ignorada 

16 

19 

35 

4 

7 

11 

25,00 

36,84 

31,43 

TOTAL 

18  977 

20  207 

39  184 

4 733 

2 992 

7 725 

24,94 

14,81 

19,71 
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Tabela  XXXVIII  d 

BRASIL 

Cegos,  com  discriminação  dos  que  sabem  ler  e escrever,  e quotas  de 
alfabetização,  segundo  o sexo  e a idade 

d.  Cegos  por  acidente 


IDADE 
Anos  completos 

(a) 

TOTAL 

SABEM  LER 
E ESCREVER 

PERCENTAGEM  DOS 
QUE  SABEM  LER 
E ESCREVER 

Homens 

(b) 

Mulheres 

(c) 

H.  e M. 
(<í) 

Homens 

(e) 

Mulheres 

(O 

H.  e M. 
(á) 

Homens 

(*) 

Mulheres 

0) 

H,  e M. 

U) 

0 a 9 

305 

205 

510 

21 

10 

31 

6,89 

4,88 

6,08 

10  a 19 

539 

392 

931 

148 

105 

253 

27,46 

26,79 

27,18 

20  a 29 

910 

796 

1 706 

366 

223 

589 

40,22 

28,02 

34,53 

30  a 39 

1 236 

657 

1 893 

598 

152 

750 

48,38 

23,14 

39,62 

40  a 49 

1 411 

724 

2 135 

568 

149 

717 

40,26 

20,58 

33,58 

50  a 59 

1 278 

682 

1 960 

469 

113 

582 

36,70 

16,57 

29,69 

60  a 69 

967 

674 

1 641 

295 

94 

389 

30,51 

13,95 

23,71 

70  a 79 

659 

489 

1 148 

181 

84 

265 

27,47 

17,18 

23,08 

80  e mais 

335 

435 

770 

66 

40 

106 

19,70 

9,20 

13,77 

Ignorada 

17 

6 

23 

8 

1 

9 

47,06 

16,67 

39,13 

TOTAL 

7 657 

5 060 

12  717 

2 720 

971 

3 691 

35,52 

19,19 

29,02 
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5 — BRASIL.  — Interpolação  logarítmica  das  taxas  cumulativas  de  freqüência  da  cegueira  para 

as  idades  de  5 a 85  anos 52 

6 — BRASIL.  — Taxas  de  freqüência  da  manifestação  da  cegueira  por  doença  e por  acidente, 

por  anos  de  idade  (A.  Idades  de  0 a 45  anos)  65 

7 — BRASIL . — Taxas  de  freqüência  da  manifestação  da  cegueira  por  doença  e por  acidente, 

por  anos  de  idade  (B.  Idades  de  40  a 85  anos) 65 

8 — BRASIL . — Distribuição,  por  grupos  de  idade,  dos  que  ficam  cegos  num  ano,  na  população  79 

9 — BRASIL . — Distribuição,  por  grupos  de  idade,  dos  que  ficam  cegos  no  curso  da  existência 

de  uma  geração  79 

10  — BRASIL.  — Cegos,  segundo  a origem  do  defeito,  com  discriminação  dos  que  sabem  ler  e 

escrever  90 


ADVERTÊNCIAS . — Na  figura  2 as  barras  brancas  representam  os  dados  retificados  e as  tra- 
cejadas os  originais,  ao  contrário  do  que  indica  o clichê. 

Na  figura  5 foi  marcada,  por  engano  do  desenhista,  a linha  de  base,  que 
não  devia  aparecer. 


.-■  ' v;^':  '■>-  ■ :•'  - ■ — ■ - 

f^-^V-  ■:  ■ ->r  ' l-t^  ■'  ~‘  -r^  vr  ' ' 


■ -^C..-  -'  > ' Os  ' -J  ^ :V  ; ■ - oo  O O ' v,  , ~ ^ ; >»r  - .,^V4 

:. - •"  ;v.õ>  , :'--  _ ., , ,'-:;í  rV •'.^■^_  £:?;  - 0 ^ _ ;•.,  - -.>.  -íto  o;:  , io-v-^o-;'-^-:;;^.,-^,; 

,.  .:r:'%ó--  _-õ  - ' ^ .yy.y 


ty  , ~ r-  :-  ■ '■  - " -7  - " o:\  ■ 

’7  - -'  ■-'r-^':'  • -r:  ■ ::b'' ^ 

. ' ■- ":^^:  : £' s:,^^-.-/■7;;L"  '■  .',  o ; £7s,:7,bw.  ó0 

^ ' ' '"'  '7-  - ^ y./yy-y^ 

yy  7 '- ■- -7^ 7 ' 

^ vbb:".-^^c;v--:  : r ''bb-  '■£-■:" 

^iCsBo  ■■:;■■' " - '-.yy-'  '^.yymymymm 

^^fyyyy'-y  ■■  ■ / 7 . ;,  yyy.\y;..y  bbií  ' ■ " " 


• ..í 


■i-'.-V-.'-‘  . . .•  . ■ , . ,::  ’ , ;■ 

^■'":  :ó-^b'soBòb-., 


-,  -o»;,  •»!  . 

•-. ..  . - - - ■ - y^- 

■<  , ..  ■ :,-  £ 

> ,.,•  ■'■.  . , --  .“  ■ ' ^-i.  •>,  ..  ;-;-^ 

, . '.  • „■.■-■  ■ 's  - . , -ç_ 


" '■  ■ - ■-  ' ■■■  -^  ; , B£,.B77  v.iíB : 


_ .'-•%  •.;,.  : ■;  - B;-,  -'^•/  , . v - 

B ” ' * B • ■y  y’-y^yiyi^-yiy:.y>i^\yy<;- 


•V,i, 


P^;-‘ 


, V v'^ 
Bjráfe^ 


£Í7'  ■■ . . 


r-';;~.;-iv,. 


■•f.'* - -;'■'«  ~a"\/  ■ '■ 


